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Com esta investigação pretende-se estudar a relação entre coparentalidade e resiliência, bem 
como as possíveis diferenças existentes no seu comportamento numa amostra de casais portugueses e 
noutra de casais imigrantes, ambas de baixo nível sócio-económico e de igual dimensão (N=30). Procura-
se, ainda, analisar a possível influência dos factores sócio-demográficos sexo e religiosidade no 
comportamento das referidas variáveis. Para isso, foram aplicados o Questionário de Coparentalidade 
(Margolin, Gordis & John, 2001) e a Escala de Resiliência de Connor e Davidson (2003) às referidas 
amostras e realizou-se uma entrevista a um dos casais imigrantes, utilizando o método de Inquérito 
Apreciativo. Completaram-se, ainda, os resultados com um mini-estudo comparativo, entre esta e uma 
amostra semelhante (N=60,) mas de nível sócio-económico médio-alto/alto, o qual revelou diferenças 
significativas em ambas as variáveis, coparentalidade e resiliência. Os resultados desta investigação 
apontam para uma relação moderada entre as variáveis, confirmando-se os conjuntos de cinco e três 
factores, respectivamente para a coparentalidade e resiliência, com correlações moderadas entre alguns 
factores. Não parece haver diferenças entre as populações em estudo. A religiosidade parece influenciar 
quer a coparentalidade quer a resiliência, esta última em conjugação com o tipo de casal, apresentando os 
imigrantes níveis de religiosidade significativamente superiores aos portugueses. Limitações, implicações 
para intervenção e pistas de investigação são discutidas. 
Palavras-chave: Coparentalidade, resiliência, imigração, sexo, nível sócio-económico e religiosidade.  
 
Abstract 
This investigation intends to study the relationship between coparenting and resilience, as well 
as the possible differences in their behavior in a sample of Portuguese couples and other of immigrant 
couples, both of low socio-economic level and of same dimension (N=30). It also pretends to analyze the 
possible influence of socio-demographic factors, sex and religiosity, on the referred variables. Therefore, 
the Coparenting Questionnaire (Margolin, Gordis & John, 2001) and the Connor-Davidson Resilience 
Scale (Connor & Davidson, 2003) were applied  and it was made an interview to one of the immigrant 
couples, using Appreciative Inquiry method. As a supplement to the results, it was performed a 
comparative mini-study between this one and another similar sample (N=60), of medium-high/high socio-
economic level, which has revealed significant differences for both variables coparenting and resilience. 
The results of this research show a moderate relation between variables, confirming the set of five and 
three factors, respectively to coparenting and resilience, with moderate correlations between some 
factors. There seem to be no differences between the populations. Religiosity seams to influence both 
coparenting and resilience, in that last one in conjunction with the type of couple, with immigrants‟ levels 
of religiosity significantly higher than the Portuguese. Limitations, intervention implications and research 
suggestions are discussed. 
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 A eleição destes temas para a dissertação de mestrado deve-se à conjugação de 
dois factores: ter trabalhado com famílias imigrantes, ao longo do estágio académico, e 
desejar contribuir para que novos instrumentos possam ser desenvolvidos e adaptados, se 
necessário, a populações com características tão específicas, como as que estão em estudo.  
 O número de imigrantes em Portugal tem aumentado consideravelmente nos 
últimos anos (Pires, 2003; SEF, 2007). Por isso, têm também aumentado o número de 
famílias imigrantes, o número de alunos imigrantes nas escolas, o número de indivíduos 
imigrantes a afluir aos hospitais e a serviços diversos. As implicações de imigrar sozinho ou 
de imigrar em família são evidentemente distintas: aos dias passados nas filas dos Serviços 
de Estrangeiros e Fronteiras para obter um visto e às angústias sobre a subsistência num país 
diferente, com uma língua diferente, com uma alimentação diferente, somam-se as dúvidas 
sobre a existência de uma vaga na escola para os filhos, como se irão adaptar, se farão 
amigos com facilidade ou se serão rejeitados por ter um aspecto diferente ou dizerem „stôra’ 
com um sotaque esquisito.     
 Além de serem imigrantes, são adultos, sujeitos, diariamente, a numerosos e 
diversos factores de stress. Além de adultos são pais, que enfrentam numerosas e diversas 
dificuldades nesta árdua tarefa de educar, de cuidar, de providenciar…Por isso, investigar a 
coparentalidade e a resiliência em casais imigrantes, para assim poder trabalhar a prevenção 
do risco e intervir com qualidade, pode ser considerado um investimento no bem-estar de 
gerações futuras de portugueses, com origens tão distintas quantas as dos pais que hoje 
imigram com os seus filhos.   
 Pertencendo, geralmente, a um nível sócio-económico baixo (Dias, 2006; Ramos, 
2006) e partilhando, por isso, muitos dos desafios que famílias portuguesas deste nível sócio-
económico enfrentam, interessa estudar quais as suas diferenças e semelhanças para 
compreender a melhor forma de as abordar, no sentido de promover o reconhecimento e o 
desenvolvimento de competências nas famílias e despoletar recursos; ainda, eventualmente, 
criar formas de promover a integração dos imigrantes através da dinamização de 
comunidades e bairros desfavorecidos, os quais podem lucrar com isso, em vez do 
desenvolvimento de guetos culturais onde o sofrimento e o risco da disfuncionalidade 
familiar se podem acentuar progressivamente, com as consequências que isso traz. 
 Os factores sócio-demográficos considerados devem a sua inclusão à relevância na 
vida familiar e ao impacto que assumem na capacidade de reagir à adversidade.  
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 Deste modo, o presente documento está dividido em cinco capítulos. O primeiro é 
dedicado ao enquadramento conceptual, apresentando as variáveis em estudo. O capítulo dois 
refere-se à metodologia estando, ainda, subdivido em cinco subcapítulos: um primeiro que 
apresenta a questão inicial, de seguida é apresentado o mapa conceptual das variáveis em 
estudo, o terceiro refere-se aos objectivos do estudo, o quarto às questões de investigação e 
hipóteses e, por último, no quinto é apresentada a estratégia metodológica, onde se referem 
os instrumentos utilizados e se caracterizam as amostras em estudo. Seguem-se a descrição 
dos resultados, a discussão dos mesmos e, por fim, as conclusões que abrangem as 
implicações práticas deste estudo, as limitações e algumas pistas de investigação futura.  
3 
 
 ENQUANDRAMENTO CONCEPTUAL 
 
1.1 Resiliência     
 
Ao longo das últimas décadas, muitos autores procuraram encontrar explicações para 
as diferentes formas de reagir à adversidade – umas mais adaptativas que outras - 
apresentadas por indivíduos expostos a circunstâncias semelhantes, como são os casos de 
doentes esquizofrénicos, de filhos de pacientes com esquizofrenia, ou crianças expostas a 
condições de vida adversas (Luthar, Cicchetti & Becker, 2000). Em 1985, Masten e Garmezy 
(cit. Luthar et al., 2000) falam inicialmente em „crianças resilientes‟1, focando a presença de 
qualidades pessoais como autonomia ou auto-estima, que estariam na origem de uma 
adaptação positiva a situações adversas. No entanto, ao longo das últimas duas décadas, o 
foco da investigação empírica alterou-se, passando a procurar compreender os processos 
subjacentes ao desenvolvimento da resiliência em vez de identificar apenas os factores ou 
características pessoais protectoras ou de risco (Cowen et al., 1997, Luthar, 1999, cit. Luthar 
et al. 2000).   
De acordo com Masten (2001), a resiliência é um fenómeno comum que resulta, na 
maior parte dos casos, da acção de sistemas básicos de adaptação humana. Paradoxalmente, 
além de o considerar um fenómeno comum, afirma também que é altamente complexo, muito 
difícil de medir e de avaliar. De facto, várias críticas têm surgido em relação à utilização 
deste conceito devido à falta de consenso na sua definição, à discrepância da sua 
conceptualização enquanto traço de personalidade ou processo dinâmico e, ainda, devido à 
falta de consenso em relação aos termos utilizados nos modelos de resiliência (Luthar et al., 
2000).  
Muitas são as definições, consoante os seus autores; são exemplo disso as seguintes: 
a) uma “medida de habilidade coping-stress, que descreve qualidades pessoais que permitem 
aos indivíduos e às comunidades crescer e prosperar na adversidade” (Richardson, 2002, 
cit. Connor, 2006, p.46; Luthar, Cicchetti & Becker, 2000); b) a “capacidade para superar os 
desafios da vida” (Walsh, 1998, p. V) ou para lidar, com sucesso, com a mudança ou com a 
adversidade (Wagnild & Young, 1993, cit. Ahern, Kiehl, Sole & Byers, 2006); c) uma 
“característica multidimensional que varia com o contexto, o tempo, a idade, o género e a 
origem cultural, bem como no próprio indivíduo, consoante esteja sujeito a diferentes 
                                                 
1
 Para uma revisão histórica do conceito, consultar Luther et al. (2000), Masten (2001) ou Tusaie & Dyer 
(2004).   
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circunstâncias de vida” (Werner & Smith, 1992, cit. Connor & Davidson, 2003, p.76); d) 
uma característica da Personalidade que modera os efeitos negativos do stress e promove a 
adaptação (Ahern et al., 2006) ou e) um “conjunto de traços” (Jacelon, 1997, cit. Ahern, et 
al., 2006); f) um desempenho [outcome no original] (Olsson, Bond, Vella-Brodrick & Sawer, 
2003; Vinson, 2002, cit. Ahern et al., 2006; Tusaie & Dyer, 2004); g) um processo (Olsson et 
al., 2003, cit. Ahern et al., 2006); ou ainda h) um contínuo de adaptação ou sucesso (Hunter 
& Chandler, 1999, cit. Ahern et al., 2006; Tusaie & Dyer, 2004). Connor e Davidson (2003) 
adiantam ainda um conjunto de características típicas de pessoas resilientes
2
. 
Há também a dúvida entre a resiliência ser um factor compensatório que aumenta a 
capacidade dos indivíduos para reagirem melhor a situações adversas ou se, por outro lado, é 
apenas um acréscimo em termos de factores protectores nos momentos de maior adversidade 
(Hansson, Cederblad, Lichtenstein, Reiss, Pederson, Belderhiser & Elthammar, 2008).  
Porém, e apesar da falta de consenso, há um ponto comum a todas as definições, no 
que respeita às duas condições si ne qua non para poder falar em resiliência: a existência de 
uma situação adversa ou stressora e uma resposta adaptativa de sucesso (Masten, 2001; 
Luthar et al., 2000). Neste sentido, numa perspectiva desenvolvimentista, qualquer pessoa 
possui potencial para se tornar resiliente (Tusaie & Dyer, 2004), o qual é desencadeado e 
alcançado através da exposição a situações de adversidade (Walsh, 1998), i.e., uma pessoa 
não evita a adversidade pelo facto de ser resiliente, pode é corresponder a essa situação de 
forma mais ou menos adaptativa, consoante seja mais ou menos resiliente: alguém em 
circunstâncias menos adversas necessitará menos de treinar formas construtivas de enfrentar 
as dificuldades e vice-versa. Também consensual parece ser o postulado de Kobasa (1982, 
cit. Connor, 2006, p.46) de que a resiliência é «um factor crucial na determinação da forma 
como as pessoas reagem e lidam com situações de vida stressantes».  
Assim sendo, é também necessário haver um consenso face à definição de 
adversidade ou factor de risco e de resposta adaptativa. Masten (2001) refere como factores 
de risco, relacionados com problemas ou dificuldades de desenvolvimento em geral, a) o 
nível sócio-económico baixo, operacionalizado por esta autora numa probabilidade mais 
elevada de exposição a violência ou maus-tratos, superior aos restantes níveis, ou b) factores 
biológicos, como filhos biológicos de pacientes esquizofrénicos. No estudo da resiliência em 
                                                 
2
 Ver a mudança ou o stress como uma oportunidade/desafio, ser comprometido, reconhecer os limites do que é 
controlável por si, usufruir do suporte de outros, desenvolver uma vinculação segura nas suas relações com os 
outros, possuir objectivos pessoais ou colectivos, ser auto-eficaz, reconhecer no stress um efeito fortificante, 
recordar sucessos passados, possuir um sentido de controlo realista, sentido de humor, fazer uma abordagem 
proactiva, ser paciente, tolerante a efeitos negativos, ter capacidade de adaptação à mudança, optimismo e fé.  
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particular, o risco inclui medidas de nível socioeconómico, trauma comunitário, baixo peso à 
nascença, divórcio, e cálculos de risco cumulativo, os quais estão associados a dificuldades a 
nível das competências psicossociais, psicopatologia e saúde em geral. No extremo, a autora 
afirma que a maior adversidade é a que compromete os sistemas que regem os processos 
adaptativos. Refere, ainda, que os factores de risco estão associados a contínuos bipolares, 
com o extremo positivo associado a resultados positivos.  
A resposta adaptativa, que define a norma de exclusão ou de inclusão de indivíduos 
nos estudos sobre a resiliência, pode ser definida na base de critérios de adaptação externos 
ou internos: os externos dizem respeito a comportamentos ou resultados visíveis, como o 
sucesso académico ou a ausência de delinquência, enquanto os internos traduzem variáveis 
como níveis de stress ou bem-estar psicológico. Dolan (2008) vai mais longe, admitindo o 
consenso geral de que uma resposta resiliente implica que a criança, família ou comunidade 
tenha um desempenho melhor do que o esperado, dadas as circunstâncias em que estão.  
Vários estudos (Conner, 2006) permitiram chegar a um conjunto de características 
típicas das pessoas resilientes. A título de exemplo salientam-se algumas como: locus de 
controlo interno, vinculação segura, forte auto-estima, capacidade de adaptação à mudança, 
paciência e tolerância, sentido de humor e estabelecimento de objectivos pessoais e 
colectivos. Wagnild e Young (1993, cit. Connor, 2006) e Beardslee (1989, cit. Connor, 2006) 
sugerem ainda que pessoas resilientes tendem a manifestar comportamentos adaptativos nas 
esferas moral, social e da saúde psicossomática.   
Uma vez que a resiliência é encontrada nas crianças, nas famílias e na comunidade 
(Philips, 2008; Dolan, 2008), hipoteticamente, será encontrada, com mais facilidade, em 
comunidades sujeitas a maiores fontes de stress, como as de baixo nível sócio-económico, 
em famílias com escassos recursos, e em crianças vítimas de violência ou expostas a 
comunidades violentas, fragilizadas e, por vezes, marginalizadas. As famílias de baixo nível 
sócio-económico estão sujeitas à conjugação de numerosos factores de stress (condições de 
vida pobres, habitação precária, pertença a um grupo minoritário, insatisfação no trabalho, 
etc. – Murphy, 1992 cit. Cruz, 2005), além de a um maior risco de exposição à violência, 
fome, doença, discriminação, conflitos familiares, etc. (Wadsworth & Santiago, 2008), para 
não referir factores de stress diários, causadores de mal-estar (Almeida, 2005).   
Embora a resiliência das crianças esteja fora do âmbito deste estudo, os modelos de 
risco e resiliência adiantados por Masten (2001) e que envolvem variáveis parentais como 
mediadoras do seu bom desenvolvimento, referem que não só crianças com pais mais 
competentes estão sujeitas a condições de vida menos adversas, como os recursos e 
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capacidades dos pais podem melhorar a adaptação das crianças através do seu funcionamento 
parental, mesmo nessas condições. Os resultados obtidos por McCloyd (1998, cit. Masten, 
2001) vêm confirmar que, em situação de pobreza, as suas consequências nas crianças são, 
pelo menos em parte, mediadas pelos pais. Neste sentido, surge a questão sobre o sentido do 
efeito mediador dos pais: se uma melhor adaptação das crianças será devida a uma menor 
exposição à adversidade ou se, por outro lado, será devida ao desenvolvimento de 
características resilientes.  
No âmbito do estudo da resiliência no seio da família e da comunidade, embora mais 
recente, foi desenvolvido e aprofundado o conceito de resiliência familiar (Walsh, 1998). 
Naturalmente é um conceito ainda mais difícil de operacionalizar e de medir, uma vez que 
uma família é um complexo sistema sujeito a múltiplas circunstâncias e que deve ser 
considerado, de forma ecológica, em todo o contexto que a rodeia (Brofenbrenner, 1976, cit. 
Walsh, 1998). A título de exemplo, numa revisão de literatura sobre instrumentos existentes 
indicados para avaliar a resiliência em adolescente, Ahern e colaboradores (2006) 
seleccionaram seis, de uma amostra de 26 estudos, ao passo que não foi encontrado nenhum 
instrumento para avaliar a resiliência familiar, apesar de haver estudos que recorrem à 
utilização conjunta de diversos instrumentos para inferirem acerca da resiliência (e.g. Greeff 
& Holtzkamp, 2007).  
Deste modo, embora pudesse ser mais indicado, em muitos estudos, recorrer à 
variável resiliência familiar, é apenas possível fazer uma avaliação da resiliência individual 
de cada elemento da família, como é o caso da presente investigação.  
Além da resiliência familiar, Landau (2007) acrescenta o conceito de resiliência 
comunitária
3
, definindo-a como a capacidade, a esperança e a fé para ultrapassar a 
adversidade e para, aumentando os recursos e mantendo as competências da comunidade, 
esta permanecer unida. 
No âmbito do estudo da família, em particular da influência da resiliência no sistema 
parental, Masten (2001) apresenta exemplos de modelos hipotéticos interessantes. Salientam-
se dois: o primeiro, o Modelo Indirecto de Risco e Resiliência, postula que o sistema 
parental, considerado como um dos sistemas adaptativos do ser humano, medeia a influência 
de riscos e recursos – pelos quais é influenciado directamente – no desenvolvimento das 
crianças. Exemplificando, imagine-se o caso de uma família residente num bairro 
problemático, avaliado como um ambiente de risco elevado, em que os pais recorrem a um 
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 O autor considera inclusos no conceito de comunidade os sistemas de suporte natural: família alargada, 








Figura 1 – Exemplo de Modelo de Interacção 
 da Resiliência (Masten, 2001). 
determinado estilo parental (Baumrind, 1966) adequado às necessidades da criança e utilizam 
recursos adaptativos para equilibrar as situações de adversidade, podendo, assim, mediar o 
elevado impacto do risco junto dos seus filhos, permitindo que cresçam de forma saudável. O 
segundo modelo, Modelo de Interacção da Resiliência, prevê a existência de dois factores 
moderadores em função do risco: um que é desencadeado 
na presença do risco e outro que medeia o seu efeito, mas 
sem qualquer relação com o risco – características 
pessoais, por exemplo.  
Estes modelos exemplificativos traduzem uma 
possível relação entre resiliência e parentalidade e o 
desenvolvimento dos filhos; fazendo um paralelismo com 
o primeiro modelo, pode supor-se que se a resiliência for um recurso que possa equilibrar o 
efeito dos factores de risco na relação coparental, os efeitos dessa relação no bem-estar dos 
filhos e familiar possam variar de acordo com os níveis de resiliência dos pais. Em relação ao 
segundo modelo, pode supor-se também que a resiliência poderia constituir um efeito 
moderador, desencadeado na presença do risco, a par de outras variáveis moderadoras, 
parentais ou não, como os estilos parentais (Baumrind, 1966) ou a aliança parental (Abidin & 
Bruner, 1995), por exemplo. A sugestão destas hipóteses prende-se com a possibilidade de, 
através destes modelos, se poderem desenvolver programas de prevenção ou intervenção, 
baseados no desenvolvimento da resiliência, a nível do sistema coparental, caso se verifique 
alguma associação entre ambas as variáveis. Wadsworth e Santiago (2008), num estudo que 
avalia o stress relacionado com a pobreza, alertam para a importância de desenvolver 
programas de intervenção a nível das capacidades de coping dos pais, que constituam 
mecanismos protectores face a problemas psicológicos de forma a prevenir situações de 
disfunção a nível familiar e parental, com consequências graves a nível das crianças. Seria 
importante verificar o impacto da promoção da resiliência junto do casal no desenvolvimento 
das crianças, num estudo, longitudinal, que abrangesse a família na sua totalidade, o que não 
é o caso deste.  
Tal como Philips (2008), considerando a perspectiva de promover o desenvolvimento 
da resiliência nas crianças, Dolan (2008) apresenta uma ilustração da conexão entre estes - 
crianças resilientes e famílias e comunidades - salientando que crianças capazes de lidar com 
a adversidade estão relacionadas com famílias que oferecem suporte e afecto, em 
comunidades com ligações recíprocas e positivas entre os seus membros. Como já referido, 
embora o impacto da relação coparental no desenvolvimento das crianças esteja fora do 
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âmbito deste estudo, importa averiguar se famílias inseridas numa comunidade com estas 
características apresentam valores de resiliência elevados, transmitindo aos seus filhos 
características de resiliência.  
Noutra esfera, em investigações com população clínicas, em particular com pacientes 
com Síndrome de Stress Pós-Traumático (SSPT), estudos sugerem que a resiliência está 
associada a uma maior probabilidade de recuperação, podendo actuar como factor protector 
do desenvolvimento de SSPT crónico e aliviar o sentimento de desespero em situações de 
tensão (Connor, 2006). Neste sentido, a avaliação da resiliência junto de pais pode ser útil na 
prevenção e no diagnóstico de estados psicológicos disfuncionais, especialmente no caso da 
vivência de situações traumáticas, frequentes em famílias multidesafiadas (Alarcão, 2008, cit. 
Ferreira, 2008) permitindo intervir não só a nível psicológico mas também a nível 
farmacológico
4
, recorrendo, em casos extremos, à articulação de metodologias 
complementares no tratamento de perturbações.  
Por último, num estudo recente sobre a influência de factores genéticos na resiliência, 
em que se estudaram variáveis como a saúde mental (factores depressivos e qualidade de 
vida), sentido de coerência, mestria, temperamento e carácter, auto-percepção e satisfação e 
optimismo, consideradas conceitos relacionados com a resiliência, Hann e colaboradores 
(2008, p.546) concluíram que os genes e o ambiente são determinantes para as variáveis em 
causa, afirmando que:  
  «Uma pessoa com capacidade de coping, caracterizada por ter apetências para tornar 
os problemas compreensíveis, passíveis de resolver e com significado e que sentem que podem 
influenciar a adversidade, teria provavelmente, através de interacções passivas genotipo-ambiente, sido 
criada por pais com disposições semelhantes. Isto significa que os pais provavelmente criaram um 
ambiente estável e previsível. Nessa família, as crianças aprenderam a lidar com a adversidade e 
experimentaram confiança na sua própria capacidade para resolver os problemas e lidar com os seus 
sentimentos, que emergem quando encontram um problema que não pode ser resolvido».  
 
 
Concluindo, a importância de estudar a influência da resiliência no âmbito da família 
e da coparentalidade está na possibilidade de promover o crescimento de famílias saudáveis, 
de crianças saudáveis com referências de relações positivas, e de comunidades saudáveis que 
promovam o estabelecimento de laços e de ligações de suporte entre os seus membros.   
 
                                                 
4
 Vários estudos se têm debruçado sobre a eficácia do tratamento de pacientes com SSPT através da fluroxetina, 
a qual produz benefícios clínicos significantes a nível da resiliência. Connor (2006) cita alguns, dos quais se 
salientam dois: Tucker, Zaninelli e Paroxetine (2001) e Connor, Sutherland, Tupler, et al. (1999, cit. Connor & 
Davidson, 2003). Charney (2004, cit. Connor, 2006) sugerem uma relação entre onze mediadores bioquímicos 
de resposta ao stress, como o cortisol e a dopamina, e a resiliência e a vulnerabilidade.  





 A coparentalidade refere-se à forma como os pais coordenam os seus papéis 
parentais, como se apoiam ou não, e como gerem o conflito face à educação dos filhos 
(Feinberg e Kan (2008). Distingue-se da relação conjugal, da relação parental e das restantes 
relações familiares, uma vez que abrange apenas os aspectos ligados aos papéis parentais 
(Van Egeren & Hawkins, 2004), excluindo, assim, os aspectos sexuais, românticos, 
emocionais, financeiros ou legais, não relacionados com os filhos (Feinberg (2003). Todavia, 
não existe, ainda, consenso acerca da sua definição (Van Egeren & Hawkins, 2004), sendo o 
mesmo constructo referido por conceitos como parentalidade partilhada (Deutsch, 2001), 
companheirismo parental (Floyd & Zmich, 1991, cit. Van Egeren & Hawkins, 2004) e por 
aliança parental (Cohen & Weissman, 1984, cit. Van Egeren & Hawkins, 2004).  
Feinberg (2003) afirma também que a definição de parentalidade não pode ficar 
circunscrita aos elementos que compõem o sistema, devido apenas a critérios biológicos, 
legais ou conjugais, uma vez que a coparentalidade é uma função que requer o desejo mútuo 
de proporcionar segurança, protecção, suporte emocional e físico das necessidades da criança 
ao longo do seu crescimento, independentemente do tipo de laço relacional.  
Deste modo, não só é complexo clarificar o conceito em si como também os 
elementos que o compõem. Embora os papéis parentais sempre tenham variado em função da 
classe social e da herança cultural (McHale, Kuersten-Hogan & Rao, 2004) há hoje uma 
enorme diversidade de casais com o papel de pai e de mãe, diferentes dos biológicos – pais 
adoptivos, pares homossexuais, a mãe e o companheiro ou vice-versa, a mãe e a avó ou 
qualquer outro parente (Feinberg, 2003), que podem e devem ser considerados, 
contrariamente à tradicional ligação entre papéis parentais e pais biológicos. Por outro lado, a 
coparentalidade pode existir em famílias onde o pai não reside com a mãe, como no caso de 
pais divorciados, assim como em famílias sem pai ou sem mãe (McHale et al., 2004). Deste 
modo, as novas formas de família (Relvas & Alarcão, 2002) põem à prova o conceito 
tradicional de pais.  
Se por uns é considerada um processo diádico e bidireccional (Van Egeren & 
Hawkins, 2004), outros questionam a possibilidade de o considerar triádico ou poliádico. Na 
sua definição de coparentalidade, McHale e colaboradores (2004) inovam, acrescentando a 
noção de projecto ou empreendimento, que envolve a coordenação entre adultos responsáveis 
por criar uma criança. Três razões são apresentadas para justificar a ponderação de uma 
relação tri ou poliádica: a) a díade parental pode não coincidir com a díade conjugal, 
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acrescentando elementos, como no caso de pais divorciados onde os novos companheiros de 
ambos partilhem a responsabilidade pela educação das crianças; b) ainda que coexistam os 
sistemas, conjugal e coparental, pode haver ligações familiares que estejam incluídas no 
sistema parental, como no caso de uma avó ou parente próximo envolvido directamente na 
educação das crianças; por último, c) o facto da relação parental ser função de cada criança, 
tendo em conta a sua idade e ordem de nascimento, pode permitir que, por exemplo, numa 
família numerosa, o irmão mais velho possa pertencer ao sistema coparental relativo a um 
irmão mais novo e o mesmo não aconteça em relação a si próprio. De qualquer forma, neste 
estudo será considerado um processo diádico uma vez que a amostra será constituída por 
casais heterossexuais, casados ou em união de facto.  
No caso de pais biológicos, a relação coparental pode começar antes de conceber. 
Todavia, de maneira geral, para que seja considerada uma relação coparental é necessária a 
presença de pelo menos uma criança e requer pelo menos dois adultos que, por mútuo acordo 
ou normas sociais, assumam a responsabilidade pelo bem-estar de uma criança em particular. 
Consequentemente, é fundamental ter presente nos estudos sobre coparentalidade quem e 
como está implicado no sistema coparental (McHale et al., 2004).  
Nos últimos anos o estudo da coparentalidade ganhou ênfase, embora nas últimas 
décadas já se adiantasse a importância desta díade. Já Minuchin, em 1974 (cit. McHale et al., 
2004), enalteceu o subsistema parental como o sistema executivo, e enfatizou a importância 
da delimitação de fronteiras claras nesse sistema para a funcionalidade da família. Uma das 
razões que contribuiu para aumentar o foco na coparentalidade é o facto do sistema 
coparental poder ser considerado um mecanismo de risco na família (Feinberg, 2002; 
Margolin, Gordis & John, 2001), ao contrário da qualidade ou conflito conjugal, que 
constituem indicadores de risco. Paradoxalmente, é também o alvo de intervenção mais 
circunscrito e com melhor potencial de mudança na relação conjugal (Feinberg, 2002).  
Para clarificar as possíveis áreas de intervenção, referem-se as dimensões da 
parentalidade propostas por Margolin e colaboradores (2001) - grau de conflito, a 
cooperação e a triangulação, adaptadas dos contributos de diversos autores, e as quatro 
dimensões propostas por Feinberg (2003), no seu modelo de componentes da 
coparentalidade: acordo ou desacordo face a assuntos relacionados com a educação da 
criança, divisão do trabalho relacionado com a criança, apoio ou dano do papel parental e a 
gestão conjunta das interacções familiares. Não é de estranhar que as dimensões propostas 
pelos diferentes autores sejam complementares, sendo que duas das três dimensões propostas 
por Margolin e colaboradores – conflito e triangulação - estão inseridas dentro da dimensão 
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gestão conjunta das interacções familiares, presente no modelo de Feinberg, dando-lhe o 
nome de conflito interparental e coalisões. De forma a estruturar melhor este conceito, 
apresentaremos uma breve descrição de cada dimensão, de acordo com os seus autores.  
O conflito traduz o grau de acordo ou desacordo face às regras, padrões de 
funcionamento e valores associado à educação das crianças, que é transmitido através da 
frequência com que os pais discutem, o grau de hostilidade ou de tensão que se vive no 
ambiente familiar, e na forma como os pais se desvalorizam ou se desrespeitam na presença 
das crianças. A cooperação, com uma conotação mais positiva, refere-se à valorização, apoio 
e respeito mútuo, e à facilitação das tarefas parentais um do outro. A triangulação reflecte a 
tentativa de formar coligações entre um progenitor e a criança, excluindo o outro, 
distorcendo as fronteiras parentais.  
No modelo de Feinberg (2003), as dimensões apresentadas reflectem o seguinte: o 
acordo ou desacordo face a assuntos relacionados com a educação da criança, 
necessariamente relacionado com o grau de conflito, diz respeito aos valores morais, 
expectativas face ao comportamento e à disciplina, necessidades emocionais da criança, 
prioridades, padrões de educação, segurança e relação com os pares. Prevê, no entanto, a 
possibilidade dos pais acordarem em desacordarem, o que permite evitar ou solucionar o 
conflito, possibilitando às crianças beneficiarem dessa aprendizagem de forma construtiva. 
De notar que o conflito conjugal não é do domínio da coparentalidade (Feinberg, 2002), e 
inclusivamente pode permitir solucionar problemas do foro coparental na ausência das 
crianças. A divisão do trabalho relacionado com a criança diz respeito às tarefas envolvidas 
na rotina familiar da casa e dos filhos. Tem um peso cultural significativo (e.g. Deutsch, 
2001), não sendo, portanto, estandardizado, dependendo inteiramente da satisfação de ambos 
com o empenho e dedicação mútuo nas mesmas tarefas, a qual, não sendo suficiente, pode 
estar na origem de stress, depressão, ressentimento. Um aspecto importante a considerar é a 
capacidade de negociação das tarefas, consoante o casal seja mais ou menos flexível. A 
dimensão apoio ou dano do papel parental reflecte a afirmação da competência do outro 
enquanto pai/mãe/educador, a gratidão e o respeito pela sua contribuição e o reforço das 
decisões e da autoridade do outro. Abidin e Brunner (1995) obtiveram resultados que 
apontam para uma relação significativa entre o grau de apoio interparental e menor stress 
parental. Por último, a gestão conjunta das interacções familiares estende-se em três 
direcções. A primeira está relacionada com a gestão do conflito: o controlo do 
comportamento parental e a forma de comunicação que manifestam na presença dos filho; a 








Acordo ou desacordo em relação à educação  
Divisão do trabalho relacionado com a criança
Apoio ou dano do papel parental 





Figura 2 – Modelo de Mediação e Moderação da Coparentalidade (Feinberg, 2003). 
é o equilíbrio das interacções de ambos com os filhos, ou seja, a forma como ambos 
respondem às necessidades dos filhos de forma complementar sem que um tome o lugar do 
outro ou o substitua.  
Além deste modelo de componentes da parentalidade, Feinberg (2003) sugere ainda 
dois outros modelos, um ecológico e outro de mediação/moderação da coparentalidade, que 
seria pertinente discutir aqui, o que não se fará por uma questão de espaço. Quanto ao 
primeiro, interessa salientar que o stress e as características de suporte do ambiente são 
considerados uma influência directa na relação coparental, assim como no ajustamento 
parental e nas características individuais dos pais, sendo portanto o sistema coparental a 
mediar a influência deste factor aos níveis da parentalidade e da adaptação das crianças 
(Feinberg, 2003). Relativamente ao modelo de mediação/moderação, será alvo de uma 
abordagem mais profunda, com o objectivo de o relacionar com o exemplo de modelo 
anteriormente referido de Masten (2001) sobre a resiliência.  
Neste modelo são considerados dois factores centrais: um desencadeador - o risco - 
referente às influências individuais dos pais (características pessoais, emocionais, 
temperamento, saúde mental, etc.), familiares (relação entre os sistemas conjugal, parental e 
coparental) ou extrafamiliares, estas últimas perspectivadas através do modelo de stress-
coping de Lerman e Glanz (1997, cit. Feinberg, 2003), uma vez que são considerados fontes 
de risco os factores de stress associados, sobretudo, à situação económica e às suas 
consequências a nível de suporte social e condições ambientais circundantes; e outro 
mediador - a relação coparental - nas suas quatro dimensões. São considerados ainda factores 
moderadores da influência da coparentalidade no desempenho familiar o sexo da criança e a 
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McHale e colaboradores (2004)
5
 questionam o facto da solidariedade coparental 
poder ser promovida através da presença de características individuais como a resiliência.  
Como referido anteriormente, a relação coparental não só constitui um potencial alvo 
de mudança na relação do casal, embora estudos indiquem que uma boa relação coparental 
pode coexistir com uma má relação conjugal e vice-versa (Feinberg, 2003), como é um 
mediador entre a relação do casal e a relação parental, o que além de ser evidenciado por este 
modelo, foi confirmado no estudo de Feinberg e Kan (2008) permitindo, inclusivamente, 
afirmar que a relação coparental pode ser melhorada através de programas de intervenção, os 
quais podem ter várias vantagens. Margolin e colaboradores (2001) sugerem que em casais 
conflituosos pode ser mais fácil aderirem a este tipo de abordagem, em nome da importância 
em proporcionar bem-estar aos seus filhos, do que a outras abordagens terapêuticas. Por 
outro lado, Feinberg e Kan (2008) salientam a possibilidade de prevenir o risco de 
desenvolver problemas cognitivos, comportamentais e emocionais causados durante o 
desenvolvimento fetal pela ansiedade em mulheres grávidas, (O‟Connor 2005, cit. Feinberg e 
Kan, 2008) mediante a intervenção através de programas com foco no sistema coparental, 
substituindo a utilização de medicamentos psicotrópicos, não recomendados a grávidas. 
Generalizando, a possibilidade de intervir a nível do sistema coparental através de 
abordagens mais comportamentais ou narrativas (White & Epston, 1990), e sabendo do seu 
efeito mediador entre o sistema conjugal e parental, permite alcançar resultados desejados a 
vários níveis na família.  
O programa de prevenção psicossocial desenvolvido por Feinberg e Kan (2008) vem 
confirmar não só o potencial de mudança mas também a sua utilidade, sobretudo em famílias 
de risco em períodos de transição, devido a uma educação parental pobre ou aos pais
6
 
apresentarem marcados padrões de vinculação insegura.  
Apesar do questionário da coparentalidade permitir apenas destrinçar as três 
dimensões propostas por Margolin e colaboradores (2001), uma vez que se podem 
complementar com as dimensões propostas por Feinberg (2003), e sabendo que de acordo 
com este autor o stress tem influência directa na relação coparental que, por sua vez, é 
directamente influenciado pela resiliência, pretende-se saber qual a influência da resiliência 
na coparentalidade e/ou vice-versa. Conhecendo essa possível relação, será possível 
                                                 
5
 Os mesmos autores questionam também qual a influência do tempo na adaptação à relação coparental, ao 
longo do crescimento das crianças, o que tornaria bem-vindas investigações longitudinais que relacionassem as 
fases do ciclo de vida (Relvas, 2000) com a evolução ou com as características da relação coparental, 
permitindo diferenciar diferentes tipos de abordagem consoante os estádios do ciclo. 
6
 Leia-se o plural de pai.  
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desenvolver programas de intervenção que foquem as duas variáveis, intervindo a diversos 
níveis da família, de forma económica e integrada.  
 
 
1.3 Variáveis independentes (factores sócio-demográficos) 
1.3.1 Sexo 
 
  A inclusão desta variável prende-se com o objectivo de replicar resultados 
previamente obtidos (Margolin et al., 2001) e de verificar o seu comportamento nos casos em 
que é desconhecido. 
É do senso comum, e traz consigo uma história de séculos, o questionamento do 
Homem face às diferenças entre homens e mulheres. Não nos debruçaremos sobre a evolução 
cultural dos papéis feminino e masculino, mas sobre as diferenças entre homens e mulheres 
no que respeita à resiliência e à coparentalidade, reconhecendo que não é possível distinguir 
a influência dos papéis parentais atribuídos naturalmente ao homem e à mulher.  
Na parentalidade, em geral, as diferenças entre pais e mais são evidentes (Cruz, 
2005). No âmbito da coparentalidade, Margolin, e colaboradores (2001) encontraram uma 
diferença significativa em relação à cooperação, apresentando as mães valores mais elevados, 
não havendo diferenças em relação às outras dimensões. No modelo de Feinberg (2003) são 
também referidas algumas distinções entre sexos, sobretudo na dimensão da divisão do 
trabalho relacionado com a criança. Feinberg e Kan (2008) referem uma população 
particular, os casais à espera do primeiro filho, onde as alterações da relação incluem 
aumento de conflito, alteração na divisão do trabalho, novos papéis extrafamiliares e 
alterações na esfera sexual, sendo a mãe um alvo primário dessa fonte de stress. Pensa-se, 
assim, que é possível que as diferenças de sexo na relação coparental se possam alterar ao 
longo do ciclo de vida da família.  
No estudo de Wadsworth e Santiago (2008), em que se analisava especificamente o 
stress relacionado com a pobreza, as mães apresentavam maiores níveis de ansiedade e 
sintomas depressivos associadas a queixas somáticas, e em situações de stress relacionado 
com a pobreza, os resultados demonstram que as mulheres são mais vulneráveis aos efeitos 
do stress, não só as mães mas as fêmeas em geral. Por outro lado, também são as mulheres 
que reportam mais eventos percebidos como stressantes, em relação aos homens, 
permanecendo a dúvida sobre quem será mais resiliente.  
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Num estudo com adolescentes expostos a violência comunitária, não foram 
encontradas diferenças em relação à resiliência nos diferentes sexos (Chan, Funk, Burkhart & 
Pidruzny, 2008).  
Por outro lado, em meios desfavorecidos, o papel da mulher é geralmente evidenciado 
(Sousa, 2005), sendo esta a enfrentar as fontes de stress quotidianas (Almeida, 2005), o que 
poderia sugerir níveis de resiliência mais elevados.  
Em relação à religiosidade, no estudo de Maltby e Day (2003) os resultados apontam 
para valores de religiosidade significativamente superiores nas mulheres do que nos homens, 




A religiosidade é um constructo multidimensional (Boyatzis, 2006), que tem sido 
relativamente negligenciada nas investigações sobre conjugalidade e família, o que se deve, 
em parte, a poder ser considerado um constructo vago, frágil e do âmbito da teologia 
(Baucom, 2001). No entanto, Maltby e Day (2003) afirmam que é aceite, de forma geral, que 
a orientação religiosa está relacionada com o bem-estar psicológico.  
No âmbito da família, em particular, Mahoney, Pargament, Tarakeshwar e Swank 
(2008), na sua extensa revisão de literatura acerca da religiosidade, casamento e 
parentalidade, confirmam que, apesar de os resultados permitirem realizar inferências 
limitadas, muitas investigações demonstram que a religião tem um papel relevante na vida 
familiar. Especificamente, a nível conjugal têm sido estudadas variáveis como taxa de 
divórcio, satisfação conjugal global, compromisso, conflito verbal e violência doméstica; a 
nível parental as variáveis incluem atitudes gerais face à educação, crenças sobre castigos 
corporais, uso actual de castigos corporais, estratégias de educação, ajustamento familiar 
global e capacidade de coping parental face à doença ou problemas de desenvolvimento dos 
filhos (Mahoney et al., 2008; Baucom, 2001).  
Por outro lado, numa perspectiva mais individual, Pargament (1997, cit. Maltby & 
Day, 2003) conceptualizou a relação entre religiosidade e bem-estar psicológico num modelo 
de coping religioso, sugerindo que neste modelo é possível abranger o processo complexo de 
interacção entre a religiosidade e a vida do indivíduo, e a forma de lidar com o stress, 
diferenciando coping positivo e negativo, o que também alerta para a existência de resultados 
negativos na influência desta variável.  
16 
 
Na área da investigação sobre religiosidade, Boyatzis (2006) aponta para a 
necessidade de estudos com maior diversidade relativamente às amostras, nomeadamente a 
nível da etnia da família, região geográfica, afiliação religiosa e idade. Face à afiliação 
religiosa, Mahoney e colaboradores (2008) referem o facto de apenas se encontrarem na 
literatura estudos focados em religiões judaico-cristãs, o que traduz a necessidade de 
aumentar o espectro cultural da investigação nesta área; face à idade, é sugerido por Baucom 
(2001) o estudo da influência da religiosidade em função das fases do ciclo de vida (Sullivan, 
2001, cit. Baucom, 2001), como aliás já foi referido em relação à coparentalidade e 
resiliência.  
Neste sentido, é pertinente incluir esta variável neste estudo, ainda que sujeita a 
numerosas críticas e limitações no âmbito da sua definição enquanto constructo e nos 
resultados a que permitirá chegar, uma vez que o estudo da sua hipotética relação com a 
resiliência e coparentalidade pode dar pistas úteis de investigação futura. Acresce que, uma 
vez que a resiliência também pode ser definida como uma medida de coping (Richardson, 
2002, cit. Connor, 2006; Luthar, Cicchetti & Becker, 2000), será interessante averiguar se 
existe alguma interinfluência entre ambas as variáveis e em que sentido, no caso de haver 
influência.  





encontrados apontam para resultados em populações específicas como mães solteiras, afro-
americanas em bairros urbanos (Brodsky, 2000), prisioneiros de guerra (Feder, Southwick, 
Goetz, Wang, Alonso, Smith, Buchholz, Waldeck, Ameli, Moore, Hain, Charney & 
Vythilingam, 2008), filhos de pais deprimidos (Rounding & Hart, 2008), e filhos de vítimas 
do Holocausto (Baron, Eisman, Scuello, Veyzer & Lieberman, 1996). Embora os resultados 
não sejam unânimes, pode afirmar-se que elevados níveis de religiosidade são considerados 
um factor protector na vida de mães consideradas resilientes, estão relacionados com 
menores níveis de depressão, e formas positivas de coping religioso estão relacionadas com 
reacções positivas face e após experiências de guerra traumáticas. No caso concreto da 
resiliência em famílias imigrantes, Dias (2006) refere que para a família lidar com a 
adversidade são fundamentais os sistemas de crenças familiares, em particular os baseados 
em valores espirituais e religiosos. Num estudo longitudinal de Werner (1992, cit. Conner, 
2006), os indivíduos resilientes eram caracterizados por competência e determinação, 
                                                 
7
 Existe muita literatura acerca de resiliência e espiritualidade (e.g. Mulcahy, 2007; Connor, Davidson & Lee, 
2003; Canaval, González & Sánchez, 2007), que eventualmente aponta para resultados semelhantes, sobretudo 
no que respeita à oração e à frequência da igreja, mas que não foram considerados por serem variáveis distintas.   
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desenvolvimento de relações de suporte e também na sua confiança na fé e na oração, o que 
vem no sentido das características propostas por Conner e Davidson (2003).  
No domínio da coparentalidade, existem apenas dois estudos
8
 (Brody, Stoneman & 
Flor, 1996; Brody, Stoneman, Flor & McCrary, 1994, cit. Mahoney et al., 2008) que revelam 
que maior religiosidade, quer maternal quer paternal, está directamente associada a um 
menor conflito coparental e melhor qualidade conjugal.  
A abordagem realizada neste estudo será muito superficial, avaliada através de uma 
só questão (ser crente praticante ou crente não praticante e de que religião, e não crente), não 
sendo possível fazer o paralelismo com os três tipos de orientação religiosa adiantados por 
Maltby e Day (2003) - intrínseca, extrínseca e de busca – ou diferenciá-las, de acordo com 
Mahoney e colaboradores (2001, cit. Baucom, 2001), em variáveis religiosas proximais e 
distais, uma vez que não se distingue qualquer comportamento ou atitude específico 
relacionado com a religiosidade, mas apenas a consideração do próprio sobre o seu grau de 
adesão à religiosidade. Assim, parte-se da premissa de que ser crente praticante é um 
indicador de religiosidade mais elevado do que ser crente não praticante, e que não crente é 




A imigração é o “processo transaccional durante o qual a experiência do imigrante 
com a cultura hospedeira é facilitada ou dificultada, dependendo do grau de reciprocidade 
(ajuste) e/ou do conflito experimentado na interacção” (Breulin, Scheartz & Kune-Karrer, 
2000, p.184 cit. Dias, 2006). É um acontecimento crucial que comporta uma mudança de 
matriz cultural, étnica e religiosa, das redes sociais de suporte, do nível económico, da classe 
social, do sistema legal, burocrático e político. Por isso, as famílias imigrantes tendem a 
partilhar factores de stress, como as condições habitacionais precárias, menores rendimentos, 
taxas de pobreza elevada, e a somar os factores acrescidos pelo fenómeno migratório 
(isolamento, desestruturação familiar, dificuldades comunicativas, etc.) (Dias, 2006). Acresce 
que, de acordo com Ramos (2006), a origem étnica está associada à classe social, pelo que a 
maioria dos imigrantes pertence ao estrato sócio-económico mais baixo, estando relacionado 
                                                 
8
 Tal como no caso anterior, existe muita investigação sobre parentalidade e religiosidade, em particular 
relativos a práticas e estilos parentais (e.g. Mahoney et al., 2008; Duriez & Soenens, 2004; Gunnoe, 
Hetherington & Reiss, 1999; Schottenbauer, Spernak & Hellstrom, 2007) que, apesar de poder apontar em 
direcções semelhantes, não foi considerada por serem variáveis distintas.  
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a uma maior frequência de mortalidade, morbilidade, doenças graves, comportamentos de 
risco, níveis elevados de stress, dificuldades de integração e redes de suporte reduzidas. 
Apesar de constituir uma possibilidade para um futuro melhor, a experiência da 
imigração está, assim, relacionada com a exposição a numerosos factores de stress que 
podem estar na origem de problemas psicológicos como a depressão, esquizofrenia e 
ansiedade, associados a comportamentos parentais menos ajustados e com consequências no 
desenvolvimento das crianças (Ramos, 2006). Daqui decorre que a imigração parece ter um 
impacto negativo na parentalidade (Short & Johnston, 1997). Além disso, sendo a 
parentalidade culturalmente determinada (Harkness & Super, 2002)
 
as próprias 




Num estudo de Inman, Howard, Beaumont e Walker (2007), sobre a influência da 
imigração na parentalidade de uma comunidade de Indianos, surgiram duas grandes 
categorias de reflexão dos pais face à experiência de imigração: a definição dos papéis 
parentais e a experiência bicultural dos filhos. Em relação ao seu papel, emergiram ainda 
quatro categorias: não considerar o sexo dos filhos, ou seja, educar raparigas e rapazes de 
modo semelhante; considerar a parentalidade no país de acolhimento (EUA – extremo 
ocidental) totalmente diferente do país de origem (Índia – Oriente); ter controlo limitado na 
sua relação com os filhos; e remorsos, sobretudo a nível do excesso de trabalho, não 
permitindo passar mais tempo com os filhos e não falar a língua do país. Mas é de salientar, 
sobretudo, que o facto de estarem longe da família alargada e contarem apenas um com o 
outro, faz com que o pai tenda a estar mais envolvido no processo parental, tornando-o mais 
partilhado e complementar para ambos pai e mãe. Neste sentido, podemos esperar que apesar 
da mudança dos papéis parentais tradicionais que tem vindo a ocorrer nas últimas décadas, o 
fenómeno da imigração possa promover um aumento de coesão no sistema coparental, i.e., os 
casais imigrantes apresentarem relações coparentais tão ou mais ajustadas que os não-
imigrantes. É também de referir o trabalho de Abraham e Holtzkamp (2007) no âmbito do 
estudo da resiliência junto de famílias migrantes, que salienta a importância do 
desenvolvimento de programas de desenvolvimento da resiliência, familiar em particular, 
como forma de promover a integração de famílias migrantes.  
                                                 
9
 Não sendo possível aqui averiguar diferenças entre as características da coparentalidade de diferentes etnias 
ou nacionalidades, importa considerar que a intervenção não pode ser generalizada e que para isso é 
fundamental conhecer os factores que influenciam as crenças e práticas parentais e, consequentemente, a 
relação coparental de diferentes grupos. Para aprofundar o assunto ver Le, Ceballo, Chao, Hill, Murry e 
Pinderhughes (2008) e Chao e Kanatsu (2008).  
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Quanto à resiliência, Dias (2006, p. 152) afirma que, quando a família toma a decisão 
de imigrar “a resiliência está, frequentemente, pressuposta”. A mesma autora menciona 
também quatro competências-chave para a manutenção da resiliência familiar
10
, sendo uma 
delas a resistência ao stress.  
Hoje vivem em Portugal cerca de 400 mil estrangeiros: cerca de 10% da população 
activa e entre 4 e 5% da população residente total (13% europeus e 87,4% países terceiros; 
48,3% PALOP, 14,7% Brasileiros, 12,2% Europa de Leste, restantes asiáticos) (Pires, 2003). 
Embora não haja números concretos em relação às famílias, são certamente números que 
justificam investigação nesta área, de forma a poder desenvolver políticas e estratégias de 
integração, promotoras da adaptação dos imigrantes, em particular das famílias com filhos, a 
todos os níveis, destacando, neste caso, a saúde mental e o bem-estar psicológico. Sobretudo, 
não sendo Portugal dos países com melhores reacções à imigração (Lages e Policarpo, 2003, 
cit. Dias, 2006).  
 São números que evidenciam a necessidade de políticas familiares urgentes, e 
consequentemente, a pertinência de incluir esta variável no seio do estudo da resiliência e da 
coparentalidade.  
 
1.4 Factor caracterizador da população em estudo: baixo nível sócio-económico 
 
A classe social pode ser definida com base no nível educativo dos pais (Hoff, Laursen 
& Tardiff, 2002), além do nível económico e profissional (Cruz, 2005). A última autora 
avança três tipos de factores explicativos das diferenças sociais: condições de vida e 
habitação, ideias e valores parentais, atribuições de causalidade 
Nos capítulos anteriores já foram sendo adiantadas associações entre os riscos 
associados ao baixo nível sócio-económico, pelo que será feita uma brevíssima referência à 
influência deste factor. 
Sabe-se que a influência do ambiente físico e social em que a família reside é 
determinante nas interacções entre os pais e os filhos, podendo inclusivamente moldá-lo 
(Bradley, 2002), como a cultura. Por outro lado, a resiliência determina a forma de resposta 
ao stress. Não foram encontrados estudos que se debruçassem sobre a diferenciação da 
qualidade da relação coparental nas diferentes classes sociais, embora os haja em que se 
façam associações entre as condições de vida que diferentes classes proporcionam e a 
                                                 
10
 McCubin e McCubin (2005, cit. Dias, 2006) propuseram um modelo de resiliência, ajustamento e adaptação 
familiar que não será abordado uma vez que não será possível avaliar a resiliência familiar enquanto constructo.  
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influência que essas condições específicas, e não os próprios pais, têm na relação parental 
(e.g. McHale et al., 2004, Feinberg, 2003, Feinberg & Kan, 2008).  
Quanto à resiliência, também não foram encontrados estudos comparativos entre 
diferentes classes sociais o que não é de estranhar, tendo em conta que um comportamento é 
considerado resiliente se traduzir um desempenho melhor que o esperado para as 
circunstâncias em que ocorre, não podendo ser comparados comportamentos em 
circunstâncias diferentes, i.e., para comparar classes sociais é necessário definir primeiro o 
que constituem situações adversas e respostas adaptativas em cada uma.   
Embora este estudo não permita fazer essa diferenciação em nenhuma das variáveis, 



























II. PROCESSO METODOLÓGICO 
 
2.1 Questão Inicial 
 
No início da investigação, pretendia-se averiguar a possível relação entre a resiliência 
e coparentalidade e, ainda, o comportamento de ambas as variáveis em duas populações 
distintas: uma de casais portugueses e outra de casais imigrantes. Pretendeu-se também 
estudar populações que pertencessem a um nível sócio-económico baixo, verificando qual a 
influência de factores demográficos considerados relevantes, nomeadamente o sexo e a 
religiosidade.  
 
2.2 Mapa conceptual das variáveis de investigação  
 
A construção de um mapa conceptual procura clarificar as relações entre as variáveis 
em estudo. Por serem conceitos que traduzem realidades em contínuo movimento, procurou-
se através da geometria, que estuda as inúmeras possibilidades de relacionamento entre 












Estarão em estudo duas populações distintas – famílias portuguesas e famílias 
imigrantes – em que ambas são classificadas como tendo um nível sócio-económico baixo. 
As variáveis dependentes são a resiliência e a coparentalidade, e as independentes são os 
factores demográficos sexo e religiosidade. 
 Pretende-se averiguar como se comportam as variáveis dependentes nas duas 
populações, e se eventualmente se encontram diferenças significativas nas duas populações e 
Figura 3 – Mapa conceptual das variáveis em investigação. 
22 
 
de que modo os factores sexo e religiosidade podem influenciar o seu comportamento ou a 
sua relação, se existir e, ainda, de que modo as variáveis independentes influenciam o 
comportamento das dependentes separadamente.     
 
2.3 Objectivos gerais e específicos 
 
Os objectivos da presente investigação prendem-se directamente com as questões de 
investigação. Deste modo, o grande objectivo é o de perceber se a coparentalidade e a 
resiliência são de facto constructos relacionados, e se têm influência no comportamento de 
duas populações tão distintas e tão semelhantes como os casais imigrantes e portugueses de 
baixo nível sócio-económico.   
Acrescentando a este outros mais específicos, são também objectivos deste estudo a) 
averiguar se os factores demográficos religião e sexo são variáveis influentes no 
comportamento da coparentalidade e resiliência, b) averiguar se há diferenças nas populações 
portuguesa e imigrante no âmbito da coparentalidade e da resiliência, c) perceber se há 
influência destes factores demográficos na resiliência, e d) perceber se há influência destes 
factores demográficos na coparentalidade. 
Tendo em conta que a amostra recolhida pertence a uma população restrita com 
características específicas, é também objectivo deste estudo poder retirar conclusões ou 
implicações relacionadas com esta população em particular.  
 
2.4 Questões de investigação e hipóteses 
 
No capítulo do enquadramento conceptual já foram sendo adiantadas quer questões de 
investigação, quer hipóteses. Todavia, pretendemos aqui reuni-las, de modo a facilitar a sua 
apreensão. No caso de existirem, as hipóteses (H.) em estudo serão referidas logo após a 
questão de investigação (Q.I.) que lhe subjaz. 
 
Q.I.1:A primeira grande questão, que deu origem a este estudo, é se haverá uma 
relação significativa entre as variáveis resiliência e coparentalidade.  
H.1: Espera-se encontrar uma relação moderada ou forte entre a resiliência e a 
coparentalidade. De acordo com a literatura são vários os indicadores da sua ligação, quer no 
âmbito da coparentalidade (Feinberg, 2003) quer no âmbito da resiliência (Masten, 2001). 
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H.2: Valores mais elevados na escala de resiliência estão relacionados com valores 
mais elevados no factor cooperação, no sentido das conclusões de Abidin e Brunner (1995) 
sobre a relação entre o grau de apoio interparental e menos stress parental. 
Q.I.4: Em relação à variável coparentalidade, haverá diferenças significativas entre as 
populações em estudo?  
H.3: No sentido dos resultados obtidos por Inman e colaboradores (2007), sobre a 
influência da imigração na parentalidade, espera-se que a população imigrante apresente 
valores no factor cooperação superiores aos dos casais portugueses.  
Q.I.5: Terão, as às variáveis demográficas sexo e religiosidade, influência na 
coparentalidade? 
H.4: Face à religiosidade, pelo menos ser crente praticante
11
 deverá estar associado a 
valores reduzidos nos factores triangulação e conflito e valores elevados de cooperação 
(Brody et al., 1996 e Brody, et al., 1994, cit. Mahoney et al., 2008).  
Q.I.6: Em relação à variável resiliência, haverá diferenças significativas entre as 
populações em estudo, ou em relação às variáveis demográficas sexo e religiosidade?  
H.6: As famílias imigrantes estão sujeitas a diversos e numerosos factores de stress 
(Ramos, 2006; Dias, 20006). Apesar de populações de baixo nível sócio-económico 
partilharem alguns desses factores de stress (Masten, 2001) espera-se que a população 
imigrante apresente valores de resiliência superiores ao da amostra portuguesa. 
H.7: Espera-se encontrar uma relação entre resiliência e religiosidade (Dias, 2006; 
Werner, 1992, cit. Connor, 2006).  
Q.I.7: Haverá diferenças em relação à religiosidade nas duas populações? 
Q.I.8: Haverá diferenças em relação à religiosidade nos dois sexos? 
 
2.5  Estratégia Metodológica  
2.5.1 Selecção e caracterização da amostra 
 
A amostra em estudo foi seleccionada de uma população de casais, casados ou a viver 
em união de facto, de um determinado bairro da periferia de Lisboa e constitui uma amostra 
de conveniência, tendo a investigadora tomado contacto com esta população durante o 
período de estágio académico. 
                                                 
11
 É o indicador de religiosidade mais forte a considerar neste estudo. 
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Inicialmente, este bairro era constituído por um pequeno núcleo de famílias ciganas, 
mas com o processo de descolonização, a partir de 1978, a sua dimensão aumentou 
significativamente com a vinda de africanos e portugueses das ex-colónias. É uma zona 
carenciada e com vulnerabilidades a vários níveis – habitação e reagrupamento familiar12, 
desemprego, gravidez na adolescência e comportamentos desviantes, estes últimos devido, 
sobretudo, a um número elevado de jovens sem ocupação e reduzido enquadramento 
familiar, associado a problemas financeiros. Todavia, neste momento está envolvida por uma 
rede social ampla a nível de serviços de suporte comunitário. 
Participaram neste estudo 60 indivíduos, 30 de nacionalidade portuguesa e 30 
imigrantes, de várias nacionalidades (gráfico 1). Têm idades compreendidas entre os 21 e os 
68 anos de idade (M=35,13; DP=7,946) e, como previsto, 91,7% (N=55) da amostra pertence 
ao nível sócio-económico baixo, pertencendo os restantes 8,3% (N=4) ao nível médio
13
 
(M=1,08; DP=0,36). As características da amostra são apresentadas no quadro 1: 
 
                                                 
12
 O reagrupamento familiar prevê a integração de novos elementos, vindos do estrangeiro, em famílias já com 
as questões habitacionais resolvidas. Deve-se à elevada taxa de imigrantes que chegam ao bairro todas as 
semanas, oriundos de diversas nacionalidades.  
13
O nível sócio-económico foi caracterizado de acordo com Simões (1994, cit. Pereira, 2007).  
 Casais Portugueses Casais Imigrantes Total 


































































Escolaridade (anos) N=60 
Até 4º ano 
Até ao 6º ano 
Até ao 9º ano 














































Nível sócio-económico N=60 
Baixo 29 48,3% 26 43,3% 55 91,7% 
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14
 Filhos classificados em mais do que uma das categorias.  
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Estado Civil N=60 
Solteiro 
Casado 








































Tempo de Casamento, em anos N=44 
≤4 
Entre 5 e 9 
Entre 10 e 14 
Entre 15 e19  






































Tempo de união de facto, em anos N=12 
≤ 4  
Entre 5 e 9 
Entre 10 e 14 
Entre 15 e19  























































































































Idade dos filhos N=60 
Só ≤ 6 anos 
Só entre 6-10 
Só entre 10-17 









































































As populações, portuguesa e imigrante, são homogéneas em relação aos factores 
demográficos apresentados, à excepção da idade dos filhos (ZMW=-2,298, p=0,022) e da 
religiosidade (X
2
KW=9,320, p=0,009).  
No total, em relação à escolaridade, 23,3% (N=12) têm até ao 4º ano de escolaridade, 
sendo que 11 indivíduos são portugueses, e 30% (N=18) têm entre o 9º e o 12º ano, sendo 
que desses 16 são imigrantes (M=2,78: DP=1,15). Quanto ao estado civil, 71,7% (N= 43) dos 
indivíduos encontram-se casados e 20% (N=12) em união de facto: o tempo de casamento é, 
em média, 3,05, ou seja, entre os 10 e os 14 anos de casamento, com um desvio-padrão de 
1,160), semelhante ao tempo de união de facto (M=3,17; DP=1,115). 
Face à variável religião, 18,4% (N=11) dizem-se não crentes, enquanto 81,6% (N=49) 
são crentes praticantes (31,7%) (N=19) ou crentes não praticantes (50%) (N=30). Foram 
referidas quatro religiões, nomeadamente 46,7% (N=28) da amostra dizem-se católicos, 


































































Gráfico 1 – Frequência das diferentes nacionalidades 
abrangidas pela amostra. 
Quadro 1 – Caracterização da amostra em estudo. 
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2.5.2 Instrumentos utilizados 
 
 Esta investigação recorreu a uma metodologia mista – quantitativa e qualitativa – 
essencialmente por duas razões. A primeira deve-se ao facto das amostras terem sido 
recolhidas de duas populações que pertencem a um bairro específico, o que limitou o número 
de indivíduos em estudo, reduzido em relação ao que seria desejável. A segunda é 
consequência desta, uma vez que obter dados ideográficos relativos à experiência num 
determinado contexto pode permitir aprofundar questões, conhecer significados e retirar 
conclusões que indiquem novas ou diferentes práticas nessas populações em particular.    
Assim, se por um lado a reduzida dimensão da amostra implica métodos adicionais de 
forma a complementar os resultados, este complemento pode revelar-se muito informativo 




 QCOP – Questionário da Coparentalidade (Margolin, Gordis & John, 2001) 
 
Este questionário é constituído por 14 itens de resposta fechada, adaptado de um 
conjunto inicial de 27 itens, respondidos numa escala de Likert de 1 a 5 (1- Nunca, 2-
Raramente, 3-Às vezes, 4-Normalmente, 5-Sempre). A análise factorial da versão original 
sugere três factores: cooperação (itens 1 a 5), triangulação (itens 6 a 9) e conflito (itens 10 a 
14), com valores de alpha de Cronbach para a consistência interna a variar entre .69 e .87. O 
factor cooperação traduz em que medida os cônjuges partilham as responsabilidades 
parentais e se valorizam, respeitam e se apoiam mutuamente. O factor triangulação refere-se 
ao grau em que um dos cônjuges cria uma coligação com o/um dos filho(s), menosprezando 
e/ou excluindo o outro. Por último, o factor conflito refere-se ao grau de desacordo entre os 
cônjuges e quão se desvalorizam mutuamente (Yocky, 2009).  
O estudo de aferição deste questionário (Margolin, et al., 2001) foi realizado com 
uma população de nível sócio-económico médio, médio-alto
16
. 
                                                 
16
 O rendimento anual médio americano no ano de 2001 (http://www.infoplease.com/ipa/A0883617.html) refere 
que famílias com um rendimento anual de 12x3.945,8$ estão associadas a habilitações literárias entre o 12º ano 
e o bacharelato, e famílias com um rendimento anual de 12x4.656,7$ estão associadas a habilitações literárias 
entre a licenciatura e o mestrado. De acordo com os critérios de Simões (1994, cit. Pereira, 2007), pertencem a 
um nível sócio-económico médio/médio-alto.  
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Este instrumento pretende incluir a cooperação, a triangulação e o conflito, na forma 
de um questionário breve que de destine exclusivamente à avaliação da coparentalidade, de 
forma estandardizada (Margolin et al., 2001). Parte da premissa que são os pais aqueles que 
melhor podem contribuir para uma perspectiva compreensiva da coparentalidade.   
Apesar de possuir elevada validade facial, em particular em relação aos itens das 
escalas de triangulação e conflito (e.g. “O meu marido/companheiro, quando discutimos, 
tenta manipular o nosso filho para que este tome o partido de um de nós”), o facto de ser um 
questionário de hetero-avaliação e dever ser respondido separadamente por cada cônjuge 
pode contornar esse efeito. Por outro lado, sabendo do impacto do efeito da desejabilidade 
social junto de população de baixo nível sócio-económico, é necessário acentuar que não há 
respostas certas nem erradas e clarificar os propósitos da investigação para diminuir a 
probabilidade de este se revelar.  
 Tem sido utilizado em âmbitos de estudo diferentes. Mencionam-se dois a título de 
exemplo: Kolak e Volling (2007), recorrendo a este instrumento, estudaram a expressividade 
parental como moderadores da coparentalidade e da qualidade da relação conjugal, tendo 
verificado associações entre o comportamento coparental, a classificação dos pais sobre o 
comportamento dos filhos e os comportamentos observados das crianças; e Yoki (2009), no 
âmbito do estudo sobre o desenvolvimento de problemas comportamentais das crianças, 
estudou a influência da coparentalidade, do temperamento e das emoções, tendo concluído 
que o comportamento parental está significativamente correlacionado com perturbações do 
comportamento.     
Foi traduzido para português, em versão experimental, por Pedro, M. e Ribeiro, M.T., 




 CD-RISC - Escala de Resiliência de Connor-Davidson (2003) 
 
Esta escala é constituída por 25 itens de resposta fechada, respondidos numa escala de 
Likert de 0 a 4, (0 – Não verdadeira; 1 – Raramente verdadeira; 2- Às vezes verdadeira; 3 – 
Geralmente verdadeira; 4 – Quase sempre verdadeira). A análise factorial, realizada sob uma 
amostra dos EUA, discrimina 5 factores: competência pessoal, padrões elevados e tenacidade 
(itens 10, 11, 12, 16, 17, 23, 24, 25); confiança nos seus instintos, tolerância a afectos 
negativos e efeitos fortalecedores do stress (itens 6, 7, 14, 15, 18, 19, 20); aceitação positiva 
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 O instrumento foi traduzido em 2008, no âmbito de uma investigação a decorrer. 
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da mudança e relações seguras (itens 1, 2, 4, 5, 8); controlo (itens 13, 21, 22); influência da 
espiritualidade (itens 3 e 9). Possui propriedades psicométricas sólidas, nomeadamente 
valores elevados de validade convergente e divergente, bem com um valor elevado de 
precisão teste-reteste (α=0.87) e um valor de .89 para a consistência interna da escala 
completa. O resultado total varia entre 0 e 100, correspondendo valores superiores a maior 
resiliência.  
Foi desenvolvido como um instrumento de auto-avaliação que permite quantificar a 
resiliência, além de constituir uma medida clínica para avaliar a resposta ao tratamento 
medicamentoso em pacientes que manifestem ansiedade, depressão ou reacções ao stress 
(Connor & Davidson, 2003). De acordo com os autores, os objectivos subjacentes ao 
desenvolvimento desta escala são a) desenvolver uma medida válida e precisa para 
quantificar a resiliência, b) estabelecer valores de referência na população em geral e em 
amostras clínicas, e c) permitir avaliar a modificabilidade da resiliência em resposta a 
tratamento farmacológico de populações clínicas.  
Tem sido utilizada em estudos com diversas populações embora o modelo de cinco 
factores adiantado no estudo original fosse replicado numa amostra de canadianos com leões 
na medula espinal (Catalano, Lee, Hunter, Fijukawa & Chan, 2008), mas não numa amostra 
de adolescentes sul-africanos (Jorgensen & Seedat, 2008) nem numa amostra de mulheres 
idosas (mais de 60 anos) (Lamond, Depp, Alison, Langer, Reichstradt, Moore, Golshan, 
Ganiats & Jeste, 2008).   
Foi traduzido, uma versão experimental, por Faria, J.A. & Ribeiro, M. T. (2008), 
encontrando-se em fase de estudo. 
 
2.5.2.2 Metodologia qualitativa 
 
 A abordagem qualitativa foi realizada através de uma entrevista na forma de 
Inquérito Apreciativo. De acordo com Reed (2007, p. 2), o Inquérito Apreciativo é “uma 
abordagem simples e radical para compreender o mundo social”. De forma simplificada, este 
método propõe que o foco seja colocado na exploração de ideias que as pessoas têm acerca 
daquilo que é valorizável nas suas vidas. Foi desenvolvido por David Coperrider (1986, cit. 
Reed, 2007), o qual o define como sendo um método que permite operar mudanças nos 
sistemas sociais, baseado em cinco princípios
18
: o princípio do construtivismo, que se refere a 
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 Para aprofundar o tema consultar Reed (2007). 
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como as pessoas constroem as suas narrativas e à maneira como o seu poder se reflecte na 
forma de pensar e agir; o princípio da simultaneidade, que alerta para o facto de uma 
qualquer forma de inquirir alguém conduzir à mudança, simultaneamente, estimulando a 
reflexão e, possivelmente, mudanças na forma de pensar e agir; o princípio da poesia, que 
traduz a selectividade das pessoas na construção de narrativas de acordo com os factos que 
mais os marcaram; o princípio antecipatório, que sugere que a maneira como as pessoas 
falam do futuro determinará a forma como caminharão em direcção a ele; e o princípio da 
positividade, que argumenta que o foco em questões positivas envolve as pessoas em maior 
profundidade e durante um maior período de tempo (Reed, 2007). Porque estes são 
considerados relativamente abstractos foram desenvolvidos oito pressupostos, que guiaram a 
construção do guião, nomeadamente: em todas as sociedades, organizações, grupos, sistemas, 
há algo que funciona; aquilo em que o sistema se foca, torna-se a sua realidade; a linguagem 
utilizada cria a realidade; a realidade é criada no momento, e há múltiplas realidades; o acto 
de questionar influencia o sistema de alguma maneira; as pessoas têm mais confiança e 
conforto no futuro quando transportam partes do passado; o que transportam do passado deve 
ser o melhor sobre o passado; e, por último, é importante valorizar as diferenças (Reed, 
2007).  
O ciclo do Inquérito Apreciativo prevê quatro fases: discovery, dream, design e 
deliver (Reed, 2007). A primeira fase destina-se a uma apreciação sobre o melhor da 
experiência do sistema; a segunda convida a uma reflexão sobre o que seria ideal ou ainda 
melhor; a terceira pondera um planeamento do que seria necessário para que essas mudanças 
desejáveis ocorressem, construindo o futuro sobre estratégias em colaboração positiva; a 
quarta e última fase prevê a implementação dos desejos manifestados da segunda fase e das 
estratégias desenhadas na terceira fase.      
A razão principal que levou à eleição deste método, em detrimento da entrevista semi-
estruturada, por exemplo, é o desejo de conhecer “quem é determinante no que é considerado 
um facto e que conta como uma evidência, e que crenças da comunidade estão a ser 
privilegiadas e/ou oprimidas” (Reed, 2007, p. VIII), informação sem a qual se torna difícil 
interpretar resultados verdadeiramente.  
No guião foram introduzidas duas questões oriundas da Terapia Breve Orientada para 
as Soluções, “pergunta escala” e a “pergunta milagre” (Berg, 1991). Com a primeira 
pretendeu-se concretizar e quantificar o sentido de integração dos entrevistados, permitindo 
clarificar critérios definidores desse sentimento (financeiros, emocionais, etc.); com a 
segunda pretendeu-se conhecer os desejos mais profundos dos entrevistados, através do 
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desencadeamento da consciência dos passos concretos a tomar face à realidade desejada, 
deixando pistas concretas de possibilidades de mudança.  
 
2.5.3 Procedimento de recolha e tratamentos de dados 
 
A recolha dos dados foi realizada entre os meses de Abril e Outubro. Não foi 
realizado um pré-teste uma vez que, em populações de baixo nível sócio-económico, bem 
como de imigrantes, não existe um grau minimamente homogéneo a nível das competências 
linguísticas pelo que, para cumprir os objectivos do pré-teste, garantir a compreensão dos 
itens, seria necessário aplicar directamente os questionários aos indivíduos. Por outro lado, 
dada a elevada validade facial (Anastasi & Urbina, 2000) dos instrumentos utilizados, a 
aplicação directa destes teria implicações fortes em relação ao efeito de desejabilidade social, 
tão presente nas comunidades deste nível sócio-económico. Acresce que, embora fosse 
explicitado os fins a que o preenchimento do questionário serviam, a desconfiança 
sobressaía, pelo que nalguns itens, ainda que a resposta fosse oposta, não seria esse o eleito. 
No entanto, cerca de metade da amostra participou pelo menos uma vez em Encontros de 
Pais, dinamizados pela investigadora, permitindo avaliar, aproximadamente, as competências 
linguísticas dos casais abordados.  
Assim, os questionários foram distribuídos de duas formas: a) em mão, a um dos 
cônjuges ou a ambos quando iam buscar os filhos à escola ou ao ATL ou b) enviados para 
casa através dos seus filhos. Em qualquer dos casos, pessoalmente ou por telefone, era pedida 
aos pais a sua colaboração, explicitando: os objectivos do estudo a que se destinava o 
questionário; que ambos os questionários eram iguais, que se destinava cada um a um 
elemento do casal e que o código dos envelopes pretendia apenas emparelhar os 
questionários; que o questionário deveria ser preenchido por cada elemento do casal 
individualmente; que as respostas eram confidenciais; que não havia respostas certas ou 
erradas sendo necessário que respondessem a todas as questões, e que caso desejassem, 
podiam desistir a qualquer momento. Quando presencial, procurou-se esclarecer dúvidas de 
preenchimento nesse momento. No entanto, foi disponibilizado um contacto telefónico, no 
caso de ser necessário esclarecer qualquer dúvida, para além do horário de funcionamento do 
ATL, nos dias de trabalho da investigadora. 
Depois de recolhidos, os dados foram introduzidos numa base de dados de SPSS – 
Statistical Package for the Social Sciences (versão 19.0 para Windows), onde foram tratados, 
originando os resultados seguidamente descritos.   
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O tratamento de dados omissos é um processo complexo e que deve ser olhado 
cuidadosamente, tendo-se provado nos estudos estatísticos sobre esta temática que, desde que 
a percentagem de valores em falta não seja muito grande (menos de cerca de 10% das 
observações totais), é vantajoso não efectuar a sua substituição relativamente aos erros 
introduzidos nos métodos estatísticos quando se corrige a sua falta. No entanto, neste caso, 
uma vez que na sua ausência não era possível calcular os factores a que cada questionário 
permite chegar e dada a reduzida dimensão das amostras, justificou-se a substituição dos 
valores omissos pela mediana. Assim, no Questionário da Coparentalidade verificaram-se 
dois valores omissos no item 2, um no item 4, dois no item 5, um no item 6, dois no item 12 e 
dois no item 14; e na Escala de Resiliência verificaram-se dois valores omissos no item 1, um 
no item 3, um no item 4, três no item 5, um no item 7, um no item 10, dois no item 11, dois 
no item 14, um no item 16, um no item 18, dois no item 21, dois no item 23 e um no item 24. 
Em relação à entrevista, foi seleccionado um casal imigrante, oriundo da Roménia, a 
viver em Portugal há sete anos. Os critérios de selecção foram a compreensão da língua, e 
consequentemente o tempo de estadia, e o envolvimento na comunidade. Por uma questão de 
conveniência do casal, a entrevista decorreu em sua casa, na sala, tendo sido gravada 
(gravador Sony M-450), posteriormente transcrita (anexo VII) e analisado o seu conteúdo 
(anexo VIII).  
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Quadro 2: Análise da variância da coparentalidade em função das variáveis sócio-demográficas 






Iniciou-se a análise pela avaliação da consistência interna para a escala total (α=0,77) 
e para os factores (factor cooperação α=0,73; factor triangulação α=0,33; factor conflito 
α=0,61), uma vez que este instrumento, por um lado possui poucos itens e, por outro, estava a 
ser utilizado pela primeira vez em amostras com estas características
19
, particularmente 
susceptíveis a efeitos de desejabilidade social, como anteriormente referido. Apesar do factor 
triangulação possuir um valor de consistência interna baixo, optou-se por utilizá-lo, devido 
ao seu reduzido número de itens (itens 5 a 9) também poder contribuir para isso. 
 
 3.1.1 Coparentalidade e variáveis sócio-demográficas 
 
 No quadro 2 apresenta-se uma análise descritiva do comportamento da variável 
coparentalidade em função das variáveis demográficas em estudo.  
 
 Coparentalidade Total 
Média Desvio-padrão 
Sexo 
Feminino 59,02 1,253 
Masculino 58,97 1,106 
Tipo de Casal 
Português 59,93 1,108 
Imigrante 58,05 1,226 
Religiosidade 
Crente Praticante 57,89 1,709 
Crente não praticante 58,45 1,065 




Para compreender o comportamento destas variáveis, foi realizada uma ANOVA 
(sexo×tipo de casal×religiosidade), estando satisfeitas as condições de normalidade das 
distribuições (Shapiro-Wilk=0,987,p=0,777) e de Homogeneidade de Variâncias (Teste de 
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 Imigrantes, com um domínio da língua, a nível da escrita e da compreensão, distinta de portugueses nativos, e 





Gráfico 2: Intervalo de confiança, a 95%, da 
variável coparentalidade nos três grupos: 
crente praticante, crente não praticante e não 
crente. 
 
Levene=0,847,p=0,596). Verificou-se que a variável religiosidade influencia 
significativamente a coparentalidade (FA=3,162, p=0,051), e que a conjugação das variáveis 
religiosidade e tipo de casal também têm influência sobre a coparentalidade (FA=3,393, 
p=0,04), que pode ser analisada no gráfico 3.  
 O casal imigrante entrevistado, em que o marido, inicialmente ortodoxo, professa 
hoje, tal como a mulher, a religião católica, refere que “é bom quando sei que há alguém lá 
em cima a pensar em nós (…) peço a Deus para dar força, para acontecer uma coisa boa 
(…) e então, tem que dar certo!”. Sem mencionar particularmente assuntos relativos à 
parentalidade, o senhor A. refere que a participação em rituais religiosos poderia ter 
influência “em termos de convívio (…) conhecer outros tipos de pessoas, outras mentalidade 
(…) pode levar a muitas coisas boas”. O mesmo refere que o filho “T. [os] ajudou muito a 
integrar”, através do contacto com outras famílias, e que estes influenciaram o modo de vida 
de outras famílias, como “a família do Gabriel”. Eventualmente, estes novos conhecimentos 
travados em momentos de convívio religiosos poderiam ter influência também ao nível da 
parentalidade.   
 Tendo-se recorrido a comparações a posteriori (Least Significance Difference) 
conclui-se que há diferenças entre os grupos „não praticante‟ e „crente praticante‟ (p=0,07) e 
crente não praticante (p=0,087), a um nível de significância de 0,1
20
. O gráfico 2 ilustra 
claramente um comportamento diferente nos grupos crente praticante e não crente, estes 
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 Maroco (2007) refere o nível de significância 0,1 como um dos valores usados com frequência nas ciências 
sociais.  
Gráfico 3: Comportamento da variável 
coparentalidade de acordo com o tipo de 
casal e religiosidade. 
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Procurou-se, de seguida, averiguar se havia diferenças quanto aos três factores, 
apresentando-se a sua análise descritiva no quadro 3.  












Feminino 20,52 0,609 18,90 0,301 19,60 0,608 
Masculino 20,73 0,604 19,20 0,206 19,03 0,622 
Tipo de Casal 
Português 20,97 0,524 19,07 0,267 19,90 0,572 
Imigrante 20,28 0,673 19,03 0,251 18,73 0,641 
Religiosidade 
Crente Praticante 20,53 0,813 18,95 0,386 18,42 0,846 
Crente não praticante 20,25 0,555 18,90 0,255 19,30 0,578 
Não crente 21,82 1,069 19,64 0,203 20,91 0,879 
Número de Filhos 
1 20,95 0,905 19,10 0,315 20,45 0,698 
2 20,91 0,587 19,18 0,268 19,14 0,742 
3 20,75 1,014 19,30 0,367 19,20 0,904 
4 20,00 1,414 18,50 0,866 17,00 1,414 





Não foram encontradas diferenças significativas nem em relação ao sexo, para 
nenhum dos factores (cooperação: ts=0,253, p=0,801; triangulação: ZMW=-0,254, p=0,799; 
conflito: ts=-0,652, p=0,517), nem em relação ao tipo de casal (cooperação: ts=0,801, 
p=0,426; triangulação: ZMW=-0,229, p=0,819; conflito: ts=-1,358, p=0,18), nem à 








Os dados qualitativos acrescem o ponto de vista do casal imigrante. Face à 
cooperação, a mulher refere que o marido “ajuda muito” e que o trabalho “em casa é 
dividido por três (…) e às vezes por quatro” [entre eles e os filhos]. Quando imigrou “só 
tinha a ajuda do [seu] marido (…) e de mais ninguém”, e que ele “mudava as fraldas ou 
fazia qualquer coisa”. Até nas repreensões, embora a mãe refira que “eles sabem que quando 
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 Em toda a análise de dados foram utilizados, na comparação entre dois grupos, o teste T-Student (t), 
verificando-se os pressupostos de normalidade e, caso contrário, o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney (Z). Na 
comparação entre mais de dois grupos, nos casos da religiosidade e do número de filhos, para a análise da 
variância, caso os pressupostos de normalidade não se verificassem, utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis (X
2
) 
recorrendo, quando rejeitada a hipótese nula, às comparações múltiplas de medianas (Maroco & Bispo, 2003). 
Se verificados os pressupostos de normalidade, realizou-se através da ANOVA a um factor (F). 
Quadro 3: Análise descritiva dos factores relativos à coparentalidade, em função das variáveis sócio-




o pai está a falar a sério é a sério” o pai replica que não sabe se “não dividimos isso 
também” tendo, cada um, uma relação mais próxima com cada filho. 
Quanto à triangulação, lá em casa “não há aliados!”. A mãe afirma que nunca diz 
nada aos filhos “para sentir que eu sou mais do lado deles” e o pai confirma que “isso está 
fora de questão!”. Mesmo quando o pai diz alguma coisa em que a mãe não está de acordo, 
“eu fico calada naquele momento, só que depois nós os dois falamos e digo que falou 
demasiado alto e não devia ser assim”. Acresce que se valorizam mutuamente, afirmando a 
mãe que “ele é um bom pai e um bom marido” e o pai que “o que construímos, construímos 
juntos, e isso é que me agrada”. Referem ainda que à medida que os filhos foram crescendo, 
eles cresceram como pais “junto com eles”, exemplificando que já na experiência de 
imigrante, com o filho mais novo, “foi mais responsabilidade porque sentia que estava 
sozinha (…) eu e o meu marido”. 
Referem como estratégias para evitar o conflito a comunicação (“falamos, falamos os 
dois”), em particular ao “jantar, na mesa, todas as noites”, “saber ouvir”, “juntar a minha 
experiência à experiência dela”, o pai estar sempre a par do que se passa com os filhos, 
mesmo quando estes falam apenas com a mãe: “depois eu falo com ele quando T. não está a 
ouvir e o pai sabe tudo!”, e “é não esconder nada!”. Além disso “quando [estão] cansados e 
zangados, ninguém faz nada porque começam as coisas, naquele dia é ovos, toda a gente vai 
dormir e amanhã é outro dia e depois falamos”. Por último, o marido refere como 
fundamental o facto de nunca ter gritado nem “levantei a voz à frente dos filhos, nunca”. 
Enaltecem “antes do amor, o respeito” e a importância de ter “um ouvido só”. 
 A título de curiosidade, de acordo com os dados da entrevista realizada, investigou-se 
a existência de relação entre o número de filhos e a coparentalidade, encontrando valores de 
rs= -0.29 para a coparentalidade total e de rs= -0.295 para o conflito (ambos com p< 0,05), 





KW=1,786, p=0,775 e X
2
KW=5,856, p=0,21, respectivamente) . 
Assim, menos filhos estão associados a maiores valores de coparentalidade e de conflito. 
Todavia, o casal entrevistado refere que mais filhos é “mais difícil” embora considerem que a 
sua atitude enquanto pais seria “a mesma” e que apesar de trazerem “mais responsabilidades 







 3.2 Resiliência  
 
Como realizado para a coparentalidade e pelas mesmas razões, iniciou-se a análise 
avaliando a consistência interna para a escala total (α=0,87) e para os factores (Factor 1: 
α=0,78; Factor 2: α=0,74; Factor 3: α=0,63; Factor 4: α=0,44; Factor 5: α=0,59). Ambos os 
factores 4 e 5 são compostos por um número muito reduzido de itens (factor 4 - itens 13, 21 e 
22 e factor 5 – itens 3 e 9).  
 
3.2.1 Resiliência e variáveis sócio-demográficas 
 
 No quadro 4 apresenta-se uma análise descritiva do comportamento da variável 
resiliência em função das variáveis demográficas em estudo.  
  Resiliência Total 
Média Desvio-padrão 
Sexo 
Feminino 66,33 2,485 
Masculino 65,28 2,781 
Tipo de Casal 
Português 66,28 2,797 
Imigrante 65,33 2,468 
Religiosidade 
Crente Praticante 66,18 2,921 
Crente não praticante 66,30 2,790 
Não crente 63,82 4,647 
Número de filhos 
1 Filho 67,78 2,294 
2 Filhos 64,30 3,453 
3 Filhos 58,05 4,773 
4 Filhos 85,75 1,438 




Para compreender o comportamento destas variáveis, foi realizada uma ANOVA 
(sexo×tipo de casal×religiosidade), estando satisfeitas as condições de normalidade das 
distribuições (Shapiro-Wilk=0,971, p=0,172) e de Homogeneidade de Variâncias 
(Levene=0,427,p=0,936). Verificou-se que a conjugação das variáveis religiosidade e tipo de 
casal têm influência sobre a resiliência (F=3,181, p=0,05) (anexo V), bem como a 
conjugação do tipo de casal, sexo e religiosidade (F=3,82, p=0,029).  
Quadro 4: Análise da variância da resiliência em função das variáveis sócio-demográficas sexo, tipo de 




Embora as variáveis pareçam não ter influência isoladamente, os dados qualitativos 
são informativos. Quanto ao sexo, foram referidos pelo homem como factores importantes na 
resposta ao stress o “não esconder nada, temos que ver o que podemos fazer para 
ultrapassar isto” e a existência de princípios, nomeadamente manterem os problemas “nesta 
sala e não passam daqui ”. Por seu lado, a mulher refere a comunicação (“nós sempre 
falámos, sempre, sempre, sempre”) e “ muito amor”. 
Quanto ao tipo de casal, de acordo com os dados da entrevista “quem sai (…) com a 
família e os filhos para imigrar deve ter uma grande coragem (…) porque é uma grande 
responsabilidade ter atrás de ti alguém que daqui a nada te vai perguntar: e agora, o que 
vamos fazer? Não é fácil.”. Acresce que na perspectiva deste casal imigrante, “em princípio, 
todos os dias há uma coisa bonita”, o que parece revelar uma visão optimista da vida, 
característica das pessoas resilientes; e “graças a Deus, encontrámos amigos, temos pessoas 
que (…) nos ajudam”, revelando novamente características como a fé, desenvolver uma 
vinculação segura nas suas relações com os outros. Salientam-se ainda ser paciente e 
tolerante a efeitos negativos – “eu digo a mim que como pessoa e como cidadão sou melhor”, 
“deixo ouvir de forma que não magoe (…) é tolerar”; recordar sucessos passados – “as 
recordações”; usufruir do suporte de outros – “é bom saber que tens amigos, que tens 
apoio”; reconhecer os limites do que é controlável por si – “ a única coisa que está ao nosso 
alcance é não desistir e ir para a frente”; ter capacidade de adaptação à mudança – “tens que 
estar preparado para qualquer coisa”; fazer uma abordagem proactiva – “ser melhor no 
trabalho (…) e dar o melhor”, “levar mesmo a sério a decisão” e “não desistirem à 
primeira”; considerar objectivos pessoais ou colectivos – “depende do casal”, “já não 
podemos voltar para trás por causa dos filhos”; ser comprometido – “ter uma força de 
vontade que te dá força para ir para a frente”. 
Também no sentido de verificar se os dados correspondiam à informação recolhida na 
entrevista, averiguou-se se haveria diferenças significativas para a resiliência total entre os 
casais com diferente número de filhos (X
2
KW=12,112, p=0,017). Recorrendo ao teste de 
comparações múltiplas de medianas (Maroco & Bispo, 2003), apuraram-se diferenças entre 
os casais com 4 filhos e todos os restantes (entre 4 e 1: p=0,007; entre 4 e 2: p=0,003; entre 4 
e 3: p=0,001; e entre 4 e 5: p=0,009).  
No entanto, verificou-se a independência entre ambas as variáveis resiliência e 
número de filhos (rs=0,000, p=0,996). Embora possa parecer contraditório, tendo em conta os 
resultados anteriores, estes revelam apenas um grupo com um comportamento distinto dos 
restantes, os casais com 4 filhos. Deste modo, a diferença encontrada pode dever-se à 
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Quadro 5: Análise da variância do factor 2 da resiliência, de acordo com o número de filhos. 
 
exigência financeira de um maior número de filhos, por exemplo, e não pela existência de 
relação entre as variáveis.  
 O casal entrevistado tem dois filhos, pelo que referem apenas que mais filhos trazem 
“um pouquinho mais de problemas [e] mais cabelos brancos (…) mais [cansaço] ” e menos 
horas de sono. Salientam o facto de serem “mais bocas a comer, são mais roupas a vestir e 
cada pessoa tem que ser mais”.  
De seguida, estudou-se o comportamento dos factores desta escala em função das 
variáveis demográficas. No anexo VI encontra-se a análise descritiva dos cinco factores de 
acordo com as variáveis, e as respectivas estatísticas e valor p. No entanto, aqui destacam-se 
apenas aqueles em que se verificam diferenças significativas, pelo que se depreende que nas 
restantes não se apuraram diferenças. 
 
 Factor 2 – Confiança nos seus instintos, tolerância a 
afectos negativos e efeitos fortalecedores do stress 
 Média Desvio-padrão 
Nº de Filhos 
1 15,55 0,922 
2 14,77 1,312 
3 10,60 1,688 
4 22,25 0,854 
5 9,0 1,826 
 
 
Em relação ao factor 2, “confiança nos seus instintos, tolerância a afectos negativos e 
efeitos fortalecedores do stress”, foi realizada um ANOVA a um factor, encontrando-se 
diferenças face ao número de filhos (F=5,186, p=0,001), apurando-se, ao contrário da escala 
total, valores significativamente superiores entre os casais com quatro filhos e os com dois 
(p=0,066), com três (p=0,003) e com cinco (p=0,005), utilizando para isso o teste post hoc 
Tuckey. 
 Factor 4 – Controlo 
 Média Desvio-padrão 
Sexo 
Feminino 8,75** 0,338 
Masculino 7,45 0,522 
  **p≤0,05 
 
 
Quadro 6: Análise descritiva do factor 4 da resiliência, de acordo com o sexo. 
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Quanto ao factor 4, “controlo”, verificaram-se valores significativamente superiores 
nas mulheres (t=-2,090, p=0,041), além de uma correlação de rs=0.24 (p=0,068) entre o 







Por último, na análise do factor 5 - “espiritualidade”, verifica-se que o nível de 
religiosidade tem impacto na influência da espiritualidade (X
2
KW=5,639, p=0,06) 
encontrando-se, quando efectuado o teste de comparações múltiplas de medianas (Maroco & 
Bispo, 2003), valores de espiritualidade significativamente superiores nos crentes praticantes 
em relação aos não crentes (p=0,02).   
 
Diferenças entre os indivíduos 




Católica e Cristã 0,039 
Católica e Ortodoxa 0,043 
Católica e Evangélica 0,006 
Ortodoxa e Evangélica 0,002 
Ortodoxa e Cristã 0,006 
Ateus e religião Cristã 0,000 




A título de curiosidade, tendo-se estudado as diferentes religiões através de uma 
análise da variância, encontraram-se também diferenças entre elas (X
2
KW=18,271, p=0,001). 
O quadro 8 apresenta as diferenças encontradas depois de realizadas comparação múltiplas 
de medianas. 
Estes resultados podem significar que, de acordo com o factor espiritualidade, todas 
as religiões são diferentes entre si, à excepção do grupo de ateus e católicos e ateus e 
ortodoxos.  
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 De notar que embora as religiões católica, ortodoxa e evangélica sejam todas cristãs, consideram-se aqui as 
religiões que os indivíduos consideraram professar, ou seja, os indivíduos das amostras que se consideram 
cristãos apresentam um comportamento distinto quanto aos afirmam professar as restantes religiões.    
 Factor 5 – Influência da Espiritualidade 
 Média Desvio-padrão 
Religiosidade 
Crente Praticante 6,05 0,350 
Crente não praticante 4,93 0,472 
Não crente 4,09 0,579 
Quadro 7: Análise da variância do factor 5 da resiliência, de acordo com a religiosidade. 
 
Quadro 8: Significância estatística das diferenças encontradas entre as diferentes religiões, de acordo com 





 Curiosamente, encontrou-se uma correlação negativa de rs=-0,307 (p=0,017) entre 
este factor e a religiosidade o que, além de reforçar a diferença entre estes constructos, pode 
indicar que os indivíduos que afirmam serem crentes praticantes, com o valor de 
espiritualidade mais elevado poderão ser os menos religiosos, e vice-versa. A título de 
exemplo, o senhor A. afirma que nasceu ortodoxo mas que para ele “é tudo igual, é o mesmo 
Deus”. Por outro lado, a esposa refere que antes de imigrar, “ia todos os domingos à missa e 
feriados”, mas que em Portugal “não dá tempo”. No entanto, quando vai sente-se “bem (…) 
parece que sai um peso (…) aquela pedra que tenho aqui”, além de referir os 
comportamentos já referidos diariamente (rezar “todos os dias”, fazer “uma cruz”, “peço a 
Deus para dar força”, etc.). Comportamentos de espiritualidade não significam 
comportamentos de participação religiosa e, por vezes, menores comportamentos religiosos 
podem estar a par de maior espiritualidade.  
 
 3.3 Correlação entre Coparentalidade e Resiliência  
 
 Contrariamente às sugestões da literatura, de acordo com estas amostras, apurou-se 
uma correlação de rs=0,211, não significativa (p=0,105), entre a coparentalidade e a 
resiliência.  
Em função deste resultado, procurou-se averiguar a existência de alguma relação 
entre os seus factores, pelo que de seguida, nos quadros 9, 10 e 11
23
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 Os valores apresentados dizem respeito ao coeficiente de correlação de Spearman. 
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 Fink (1995, p.36) refere que “para algumas disciplinas de ciências sociais, correlações de 0,26 a 0,50 são 
consideradas elevadas”. 
Coparentalidade Total × 
Coeficiente de correlação 
de Spearman 
Coeficiente de 
correlação de Pearson 
Factor 1  0,160 
Factor 2  0,171 
Factor 3 0,258**  
Factor 4 0,075  







 Cooperação Triangulação Conflito 
Factor 1 0,232* 0,001 0,058 
Factor 2 0,156 -0,139 0,290** 
Factor 3 0,226* 0,042 0,253* 
Factor 4 0,194 0,061 -0,095 
Factor 5 0,052 0,130 0,143 
*p≤0,5; ** p≤0,05 
 
 
 Verificam-se então relações entre a cooperação e a resiliência, entre o factor 3 -
”aceitação positiva da mudança e relações seguras” e a coparentalidade e, ainda, entre os 
factores cooperação e factor 1 – competência pessoal, padrões elevados e tenacidade; 
cooperação e factor 3 - confiança nos seus instintos, tolerância a afectos negativos e efeitos 
fortalecedores do stress; conflito e o factor 2; e conflito e factor 3 - aceitação positiva da 
mudança e relações seguras.  
 
 
3.4 Mini-estudo comparativo entre populações com diferentes níveis 
socioeconómicos 
 
Face aos resultados obtidos, elaborou-se um mini-estudo comparativo, tendo como 
variável o nível sócio-económico, utilizando como amostra comparativa um recorte de uma 
maior, relativa a uma investigação a decorrer
25
 que utilizou, além de outros, os mesmos 
instrumentos utilizados nesta investigação – o QCOP e a CD-RISC. Os critérios de recorte da 
amostra foram a idade (entre os 20 e os 49 anos de idade), o estado civil (indivíduos casados 
ou a viver em união de facto) e ter filhos. 
 Quanto ao nível sócio-económico as duas populações apresentaram diferenças 
significativas (Z=-8,072, p=0,000), tendo sido comparados os valores médios, quer do valor 
total dos instrumentos quer dos seus factores, obtendo os seguintes resultados: 
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  Brás, Sofia (2009). Tese de mestrado apresentada à Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, 
Universidade de Lisboa.  
Factor 5 0,065  
Quadro 10: Correlação entre a coparentalidade e os factores da resiliência. 
 
Quadro 11: Correlação entre os factores da coparentalidade e os factores da resiliência. 
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 NSE Baixo  NSE médio/médio-alto 
Média Desvio-padrão Média Desvio-padrão 
Coparentalidade Total 58,99 0,828 62,12*** 0,703 
Factor 1 20,63 0,425 21,48* 0,471 
Factor 2 19,05 0,182 19,31 0,182 
Factor 3 19,32 0,433 23,83**** 0,210 
 
Resiliência Total  65,81 1,850 75,12**** 1,394 
Factor 1 23,77 0,652 26,02*** 0,570 
Factor 2 14,45 0,744 18,43*** 0,535 
Factor 3 14,36 0,421 16,40**** 0,284 
Factor 4   8,10 0,320 8,97 0,276 
Factor 5 5,13 0,293 5,31 0,287 




Quanto ao Questionário da Coparentalidade, os valores da coparentalidade total são 
significativamente superiores na amostra de nível sócio-económico médio-alto/alto (Z=-
3,886, p=0,000). Em relação aos factores também há diferenças significativas, 
nomeadamente no segundo (triangulação) (Z=-4,168, p=0,000) e no terceiro (conflito) (Z=-
7,478, p=0,000). O primeiro não revelou diferenças entre as amostras (Z=-1,404, p=0,16). 
 Na escala de Resiliência verificam-se diferenças significativas quer na resiliência total 
(Z=-3,13, p=0,002) quer nos primeiros três factores (Factor 1: Z=-2,13, p=0,033; Factor 2: 
Z=-3,527, p=0,000; Factor 3: Z=-3,008, p=0,003). As diferenças quanto aos dois primeiros 
factores não revelaram ser significativas (p> 0,1).  
 Quando calculado o coeficiente de correlação de Spearman entre as variáveis 
resiliência e coparentalidade na amostra de nível sócio-económico médio-alto/alto, encontra-
se um valor de r=0,53 (p=0,000), muito distinto do encontrado na amostra de nível sócio-
económico baixo (rs=0,21, p=0,105).   
 Tendo em conta a comparação entre níveis sócio-económicos, é significativo o facto 
do casal entrevistado referir, por exemplo, que ter três filhos seria possível se “tivesse uma 
vida mais tranquila, uma casa própria” e considerar a sua missão cumprida quando “ficar 
Quadro 12: Comparação dos valores médios da coparentalidade e resiliência entre duas populações de 




um pouquinho melhor (…) pelo menos para dar um jeito no futuro dos filhos, para eles não 
passarem a mesma coisa”. 
 
 3.5 Outros dados relevantes 
 
 No contexto da entrevista surgem dados em relação aos filhos que parecem poder ser 
relevantes no contexto da coparentalidade, em situação de imigração. Em primeiro lugar, este 
casal afirma que apesar do objectivo ser ganhar dinheiro, “não podemos tirar das nossas 
coisas, do calmo da casa (…) o calmo das crianças” e que “se gostas de ter em casa uma 
coisa bonita estás mais integrado”, isto é, o bem-estar da família e a criação de um lar, como 
objectivos familiares, parecem estar acima dos maiores seus objectivos pessoais, ao contrário 
de outros em que moram “quatro famílias numa casa”. Referem também que “se não 
[tivessem] filhos voltava logo para trás” o que parece indicar que o desejo de uma vida 
melhor, e que comporta sacrifício e esforço, passa, sem dúvida, por proporcionar aos filhos 
uma vida melhor.  
 A comunidade em que hoje estão inseridos surge como fonte de integração 
primordial, tendo sido no ATL “que tudo começou”: “a G. foi o único que aceitou crianças 
estrangeiras” tendo presente que não só a sua mas muitas outras famílias “se construíram 
mesmo” ali. 
Como factores facilitadores da sua integração, falam do seu desejo sobre a escola 
poder ensinar aos seus filhos “História, Geografia” da Roménia, porque “as origens não se 
podem esquecer e história e essas coisas todas”. No fundo, “as raízes”. Além disso, referem-
se frequentemente ao facto do Estado Português não valorizar a presença dos imigrantes, 
atribuindo à sua condição de imigrantes as dificuldades em aceder a serviços no geral, tão 
simples como “um cartão Jumbo!” em que “a resposta é sempre não (…) porque somos 
estrangeiros”. Consideram os portugueses “pessoas frias” embora a maioria dos seus amigos 
o sejam: “não é de serem portugueses, é de serem boas pessoas”.  
Consideram-se bem integrados, em comparação com outras famílias imigrantes: “vê-
se na alegria de viver cá (…) estamos bem (…) não é aquele andar de cabeça baixa” e, caso 
os filhos decidam permanecer em Portugal, afirmam que “não querem estar longe, [querem] 





Contrariamente ao previsto, quanto à primeira questão de investigação, foi encontrada 
uma correlação muito baixa e sem significância estatística entre as variáveis resiliência e 
coparentalidade. Porém, utilizando os mesmos instrumentos numa amostra de nível sócio-
económico significativamente superior a esta, a correlação encontrada é alta e bastante 
significativa. O casal entrevistado fala na união familiar (“a gente vive ligados uns aos 
outros”) como factor importante na capacidade de enfrentar as dificuldades e, 
especificamente em relação ao casal, tudo o que “construímos, construímos juntos”, 
reflectindo não só a construção da sua relação, como da família e do que construíram na 
vinda para Portugal. Assim, a fraca correlação obtida pode dever-se à possível inadequação 
da aplicação do Questionário da Coparentalidade a estas populações
26
, pela sua elevada 
validade facial, em particular nos itens associados a comportamentos negativos, bem como a 
possíveis dificuldades de interpretação dos mesmos, devido a competências linguísticas 
pobres, quer por parte dos imigrantes quer dos portugueses. Ainda em relação à validade 
facial, o facto de algumas destas famílias terem conhecimento da intervenção da CPCJ junto 
de famílias conhecidas e a desconfiança quanto ao propósito a que serviam os questionários, 
apesar da sua clarificação permanente, pode ter influenciado a resposta a questões de cariz 
negativo pelo receio de eventuais consequências. Por outro lado, no estudo de Elliston, 
McHale, Talbot, Parmley & Kuerstens-Hogan (2008), em que se pretendia verificar a relação 
entre a separação coparental e factores como resiliência, stress conjugal ou aumento de 
sintomatologia depressiva aumentados do período pré ao pós-parto, permaneceu também a 
dúvida sobre a possibilidade de estender os resultados obtidos a populações de nível sócio-
económico baixo, o que leva a crer que são constructos que se comportam de maneira 
diferente em populações de diferentes níveis sócio-económicos. Para além disso, foram 
encontradas correlações moderadas a fortes entre os factores de ambas as variáveis com 
maior consistência interna. Assim, embora haja diferenças no seu grau de relação consoante 
os níveis sócio-económicos, como previsto, pode afirmar-se que são conceitos relacionados.  
Verifica-se uma relação entre coparentalidade e o factor 3 – aceitação positiva da 
mudança e relações seguras – o que sugere que elevados valores de coparentalidade tendem 
a coexistir com estas características, deixando em aberto se estas características serão apenas 
a nível pessoal ou também do casal. Esta dúvida poderá ser colmatada aquando do 
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 Como referido, a sua aferição na população americana, por Margolin e col. (2001) contemplou apenas 
amostras de nível sócio-económico médio/médio-alto. 
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desenvolvimento de instrumentos de avaliação da resiliência conjugal e/ou familiar, o que 
traria muitos benefícios a esta área de investigação.  
No sentido dos resultados anteriores, e de acordo com os resultados de Abidin e 
Brunner (1995), confirma-se que maiores valores de resiliência pessoal estão associados a 
maiores valores de cooperação no casal. De facto, algumas das características das pessoas 
resilientes, referidas por Connor e Davidson (2003), tais como ser comprometido, usufruir do 
suporte de outros e desenvolver uma vinculação segura nas suas relações com os outros, 
apontam directamente no sentido da cooperação. Outras características poderão contribuir, 
ainda, para uma relação coparental positiva, como recordar sucessos passados, vividos em 
conjunto, sentido de humor, ter uma abordagem proactiva, ser paciente, tolerante e ser 
optimista (Hann, Hawley & Deal, 2002). 
Da relação entre os factores das duas escalas pode afirmar-se que: a) maior 
cooperação está relacionada, especificamente, com características como competência 
pessoal, padrões elevados e tenacidade, traduzido em comportamentos como “eu acredito que 
posso atingir os meus objectivos mesmo que existam obstáculos”, “eu penso em mim como 
uma pessoa forte ao lidar com os desafios e dificuldades da vida” ou “eu orgulho-me dos 
sucessos que alcanço” (Connor & Davidson, 2003); b) maior conflito está associado a 
características como confiar nos próprios instintos, tolerância a afectos negativos e efeito 
fortalecedor do stress, o que pode sugerir que, se ambos os cônjuges confiarem nos seus 
próprios instintos e estes forem distintos, tende a aumentar o conflito, caso não existam 
estratégias de resolução do mesmo; e, por fim, c) maior cooperação e conflito, tal como a 
coparentalidade, está associado a aceitação positiva da mudança e relações seguras: se o casal 
encontrar soluções para as suas divergências, aumenta o sentido de cooperação de ambos e o 
conflito é reduzido; se, por outro lado, uma pessoa se sente segura na sua relação mas não 
chega a acordo com o cônjuge, tende a perpetuar o conflito, ainda que possa aceitar a 
mudança com facilidade, mas apenas naquilo que considera que deve mudar.   
Quanto à influência dos factores demográficos na coparentalidade, parece haver 
influência da religiosidade, encontrando-se diferenças entre o comportamento dos indivíduos 
crentes praticantes e não crentes, apresentando estes últimos resultados superiores. Embora 
não sejam diferenças significativas, também se encontram resultados superiores para o grupo 
„não crente‟ na cooperação, na triangulação e no conflito o que, se por um lado corrobora a 
quarta hipótese, por outra levanta questões quanto à cooperação. Uma possível explicação, e 
adiantando uma das limitações do estudo, é que 7 dos 11 indivíduos não crentes são 
portugueses e de etnia cigana a qual, além de possuir características de funcionamento 
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familiar muito próprias, é também muito susceptível à desejabilidade social, o que pode ter 
condicionado os resultados neste sentido. Por outro lado, dada a correlação negativa entre 
religiosidade e espiritualidade, pode levantar-se a questão se maiores níveis de 
espiritualidade, e não de religiosidade, estão associados a maiores níveis de cooperação, o 
que seria interessante investigar em trabalhos futuros.  
 Quantitativamente, os números não corroboram a hipótese sustentada pelas 
conclusões de Innman e colaboradores (2007), embora o casal de imigrantes sublinhe os 
resultados desse estudo quando questionado sobre o nível de cooperação entre ambos depois 
da experiência de imigração, afirmando que “aqui tinha a ajuda só do meu marido, dele e de 
mais ninguém!”. No entanto, embora esta realidade específica, de cooperação devido a uma 
rede de suporte social escassa, tenda a ser vivida pelos imigrantes, casais de baixo nível 
sócio-económico são tão multi-desafiados quanto os imigrantes (Dias, 2006; Ramos 2006), o 
que pode exigir níveis de cooperação semelhantes, explicando a ausência de diferenças.   
Embora a variável número de filhos não tenha sido contemplada inicialmente, tendo 
em conta os dados qualitativos, pareceu pertinente estudar a sua influência nas variáveis em 
estudo. O facto do aumento do número de filhos estar associado a uma diminuição do valor 
de cooperação, triangulação e conflito pode ser informativo sobre alterações do sistema 
coparental ao longo do ciclo de vida. Embora a literatura refira, sobretudo, o nascimento do 
primeiro filho como um factor de risco devido ao aumento do stress e do conflito (Feinberg 
& Kan, 2008), Relvas (2000) alerta para que, apesar do primeiro filho ser o responsável pela 
grande transição para a parentalidade, a adequação exigida ao casal pelo primeiro filho, 
também a exigirão todos os outros, acumulando responsabilidades: “são mais bocas a comer 
(…) mais dificuldades (…) mais cabelos brancos (…) menos horas de sono”. Assim, o 
aumento progressivo da complexidade familiar, traduzido aqui no aumento do número de 
filhos, conduzirá a alterações do sistema familiar que, naturalmente, influenciarão este 
subsistema. Se inicialmente um casal tende a experienciar conflitos devido a diferenças face 
à educação dos filhos, provavelmente a partir do terceiro ou do quarto filho essas diferenças 
já foram ultrapassadas, diminuindo o grau de conflito; por outro lado, os comportamentos de 
cooperação avaliados por este instrumento, como “conta-me muitas coisas acerca do nosso 
filho” ou “põe-me a par de tudo o que acontece durante o dia-a-dia do nosso filho” tendem a 
diminuir com o aumento do número de filhos porque as exigências em termos de tempo são 
cada vez maiores, o que pode explicar a diminuição da cooperação, avaliada por este 
instrumento. Seria interessante verificar, num estudo qualitativo, os comportamentos de 
cooperação que se criam à medida que o número de filhos aumenta. Quanto à triangulação, 
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por hipóteses, podem adiantar-se diferentes explicações: o aumento do número de filhos pode 
a) implicar tempo suficiente de vida em conjunto para ultrapassar/resolver situações de 
triangulação ou b) caso seja de tal forma grave, pode conduzir à separação; c) pode ser de tal 
forma exigente para o casal, como no caso das famílias multi-desafiadas, que a sua 
sobrevivência passe pela coesão entre o casal, de tal modo que não haja espaço para 
coligações que fragilizem a sua relação. Seria, no entanto, desejável a continuação da 
investigação nesta área, procurando conhecer que outras alterações se dão ao longo do ciclo 
de vida da família no subsistema coparental.     
Enquanto na coparentalidade se verifica um decréscimo em relação ao aumento do 
número de filhos, na resiliência, o quarto filho parece traduzir um ponto de viragem, isto é, 
na transição do terceiro para o quarto filho, verifica-se uma diminuição significativa na 
resiliência a par, curiosamente, de um valor muito superior nos restantes no que respeita à 
tolerância a afectos negativos, efeitos fortalecedores do stress e confiança nos instintos. Nas 
famílias multidesafiadas parece, então, haver uma tendência para que o quarto filho coincida 
com uma sobrecarga, a vários níveis, com efeitos na capacidade de reagir à adversidade, 
provocando, simultaneamente, um efeito de fortalecimento em cada um dos cônjuges e, 
eventualmente, no casal. No entanto, um estudo qualitativo de Brito (2006, p.35) sobre a 
resiliência e vulnerabilidade de famílias brasileiras, de classe média, com filhos adolescentes 
na escola, parece sugerir que os critérios de avaliação da resiliência não devem ser baseados 
no “número de filhos, mas [na] capacidade de resposta das famílias ante as situações de 
estresse”, o que comprova a independência verificada entre as variáveis, pelo que, para retirar 
conclusões, seria necessário investigar o tema em maior profundidade. 
A influência da religiosidade em conjunto com o tipo de casal, na resiliência tal como 
na coparentalidade, reflecte a não homogeneidade das amostras, espelhando uma tendência 
nos casais de imigrantes para uma maior religiosidade do que os portugueses, assumindo esta 
uma maior importância na sua resiliência. Como assinalado por Dias (2006), a religiosidade 
assume uma função muito importante na experiência de imigração, na confiança em alguém 
que zela pelo seu bem-estar, e como aliás é bem visível na experiência do casal entrevistado.   
Os resultados obtidos sugerem, também, que as mulheres possuem níveis mais 
elevados de percepção de controlo das situações do que os homens, o que pode estar 
relacionado a) com as funções da maternidade, em que é necessário antecipar, prever e 
controlar ou b) com uma necessidade de controlo mais própria do sexo feminino. Num 
estudo de Khoury (s.d.) sobre o controlo, primário e secundário, como indicador de 
envelhecimento, com amostras da população brasileira com idade média de 69,5 (DP=7,64), 
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refere que o controlo secundário, ou seja, todos os esforços que o individuo realiza para se 
adaptar ao ambiente e dançar conforma a música (Khoury & Günther, 2006, cit. Khoury, 
p.1) é maior nas mulheres do que nos homens. 
Por último, é muito interessante verificar a relação inversa entre a religiosidade e a 
espiritualidade bem como as diferenças nos valores de espiritualidade nas diferentes religiões 
referidas. Não só acentua a diferença entre os constructos religiosidade e espiritualidade 
como surgem, inclusivamente, elevados níveis de um, associado a reduzidos níveis de outro, 
como é o caso do casal entrevistado, em que a diminuição da participação em rituais 
religiosos aparece em simultâneo com um aumento da força de crenças espirituais. Segundo 
Pinto e Pais-Ribeiro (2007, p.47), a espiritualidade distingue-se da religiosidade, embora a 
espiritualidade possa coexistir dentro da prática religiosa, pelo facto desta ser mais pessoal e 
subjectiva contrariamente à religião, mais “institucional [e] restritiva”, pelo que crer num 
deus que existe independentemente da religião, acreditar que “há alguém lá em cima” a velar 
por nós, são consideradas crenças espirituais. 
A capacidade de discriminação entre religiões, à excepção da diferença entre ateus e 
católicos e ateus e ortodoxos, valida a consistência interna do factor, apesar do seu reduzido 
número de itens. Não estando no âmbito desta investigação discutir as implicações das 
diferentes religiões na resiliência, seria interessante estudar a influência de ensinamentos ou 






Este estudo tem implicações práticas importantes na intervenção específica com as 
populações estudadas, embora a opção pelo estudo das mesmas traga limitações 
consideráveis. Em primeiro lugar, o critério de selecção ao serviço do estudo de populações 
particulares conduziu a uma reduzida dimensão da amostra, o que teve implicações nos 
resultados. Embora a realização do mini-estudo, com o objectivo de comparar níveis sócio-
económicos para compreender melhor determinados resultados, se tenha, de facto, revelado 
útil na sua explicação, seria desejável a replicação desta investigação com amostras de 
dimensão superior. 
 Porém, este mesmo estudo acabou por tornar este estudo pioneiro, uma vez que não 
foram encontrados outros que se debruçassem sobre o estudo da coparentalidade e resiliência 
em função do nível sócio-económico, tão determinante no funcionamento familiar (Cruz, 
2005; Sousa, 2005), revelando resultados bastante relevantes para a intervenção. A 
continuação do estudo comparativo entre níveis sócio-económicos deve garantir que estejam 
isoladas características de funcionamento familiar especificas (e.g. famílias de nível sócio-
económico superior podem manifestar níveis de resiliência superior porque não estão 
expostas aos mesmo factores de stress).  
À reduzida dimensão da amostra, acresce a elevada validade facial do Questionário da 
Coparentalidade, que impediu a aplicação dos questionários com o auxílio da investigadora, 
o que seria indicado devido às possíveis dificuldades linguísticas dos indivíduos. Pesando a 
influência da desejabilidade social e da dificuldade de interpretação, tendo em conta a 
explicação realizada aos participantes, a disponibilidade para eventuais dúvidas de 
preenchimento e o conhecimento prévio do domínio da interpretação de alguns casais, 
conduziu a esta opção.    
 No entanto, todas estas limitações permitem retirar implicações directas para boas 
práticas junto daquelas populações. Em primeiro lugar, sobressai a necessidade da criação de 
programas de desenvolvimento de características resilientes, no sentido de promover a 
cooperação entre os casais, nomeadamente a competência pessoal, a capacidade de pedir e 
aceitar ajuda, a vinculação segura das relações, o compromisso, além de características como 
o bom humor, optimismo, facilitadores da reacção ao stress e à adversidade no dia-a-dia. O 
desenvolvimento de estratégias de comunicação saudáveis, que facilite chegar a acordo 
também seria benéfico nestas famílias, no sentido de reduzir o conflito. Pensando nas 
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consequências da imigração, o aumento de casais bi-culturais poderá vir a exigir intervenções 
criativas neste sentido.  
É aconselhável que os serviços comunitários locais possam realizar um 
acompanhamento de casais novos, em transição para o primeiro filho e com poucos filhos 
(um a três), em termos de prevenção do risco a nível da ruptura coparental, através, por 
exemplo, da promoção de encontros de pais, da criação de momentos lúdicos de interacção 
pais-filhos; e, também, no acompanhamento de casais com vários filhos, em particular na 
transição para o quarto filho, possivelmente no acompanhamento da família através dos 
filhos. Este acompanhamento poderia ser realizado pelos serviços locais: a nível das escolas, 
o acompanhamento do desempenho académico dos filhos e a promoção do envolvimento dos 
encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos pode ter um impacto positivo 
na redução do stress coparental e, em particular nas famílias imigrantes; a criação, por 
exemplo de um a gabinete de apoio ao encarregado de educação, ou de serviços de mediação 
família-escola poderia favorecer a estabilidade coparental e familiar, tendo consequências no 
bem-estar de todos e ainda, porque não, nas escolas com taxas de alunos imigrantes elevadas, 
oferecer-lhes a possibilidade de frequentar disciplinas optativas que os ajudem a manter as 
raízes do seu país de origem; a nível da saúde, através de um acompanhamento familiar de 
qualidade que garanta a sinalização de situações familiares de risco, permitindo intervir 
atempadamente junto dos pais, evitando posteriores rupturas na origem de mal-estar, 
desenvolvimento de perturbações de comportamento nas crianças podendo terminar na 
delinquência.  
 Tendo em conta todas suas limitações, este estudo fornece pistas de investigação 
futura em diversos âmbitos: o desenvolvimento ou a adaptação de instrumentos de medida 
apropriados para populações com estas características e em contextos de risco, relativos à 
coparentalidade e à resiliência e, em especial, à resiliência familiar. Sugere também o estudo 
destes constructos ao longo do tempo, através de estudos longitudinais que permitam retirar 
conclusões sobre as diferentes fases do ciclo de vida familiar. Revela ser fundamental a 
continuação de investigação do processo migratório em família, que sustente o 
desenvolvimento de programas de prevenção e de intervenção junto destas: o número de 
famílias a imigrar é cada vez maior, o risco de ruptura e disfunção é elevado, sobretudo nas 
crianças. São também famílias cheias de potencial e de competências que, quando apoiadas, 
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  ANEXO I 
PROTOCOLO DE INSTRUÇÕES
Estudo sobre a Família 
 
Os questionários que se seguem são para um estudo de mestrado sobre a 
família, a decorrer na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa.  
Para este estudo é necessário recolher dados através de questionários. A 
análise destes dados vai permitir uma maior compreensão sobre as relações 
familiares. Isso irá também permitir que se possa, no futuro, conhecer e ajudar de 
uma forma mais eficaz os casais e os pais.  
Por tudo isto, a sua colaboração é extremamente importante! 
Os questionários são anónimos e todos os dados aqui recolhidos são 
totalmente confidenciais. Os resultados não serão analisados individualmente, mas 
em termos gerais, em conjunto com as respostas dos outros participantes. 
Os questionários que irá encontrar apresentam, no início, instruções de 
preenchimento. É muito importante que responda a todas as perguntas para que os 
dados possam ser correctamente analisados. Nestes questionários não há 
respostas certas ou erradas; o mais importante é mesmo a sua opinião.  
O preenchimento do conjunto dos questionários leva entre 20 a 30 minutos. 
Recorde-se que estes questionários devem ser preenchidos individualmente.  
Desde já, agradecemos a sua disponibilidade em participar neste estudo. 
Sem o seu contributo seria impossível realizar esta investigação. 
Por favor, vire a página e comece a responder. Leia com atenção as questões e 
responda a todas elas. 
 











Questionário Geral  
Data_________________ 
É muito importante que leia atentamente e responda a todas as questões. Deixar questões em branco torna inútil 
todo o questionário e impossibilita que as suas respostas sejam incluídas na investigação.  
Quando não tiver a certeza acerca de uma resposta, por favor, responda com dados aproximados. 











 Até ao 4º ano   10º, 11º, 12º ano 
  5º/6º ano   Frequência universitária 
     9º ano   Curso superior 
 







_____________________                 Se não é portuguesa, há quantos anos está em Portugal? 
 
 
6. Estado Civil 
  
 Solteiro/a                                                          Divorciado(a)        Desde ________ 
 Casado(a)    Desde ________                           Viúvo(a) 
 União de facto      Desde ________                           
 





8. Filhos (biológicos/adoptivos/enteados) 
  Sem filhos  
     Gravidez actual 
     Com filhos 
    Número de filhos biológicos _______     Idades _________ 
    Número de filhos adoptivos  _______    Idades _________ 
    Número de enteados ____________     Idades _________ 
 
9. Religiosidade 
  Crente Praticante   Crente Não Praticante   Não Crente 
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QUESTIONÁRIO da COPARENTALIDADE 
 
 
Autores: Margolin, Gordis & John, 2001 






















O meu marido / companheiro … 
ou 






























       
1. … conta-me muitas coisas acerca do nosso filho. 1 2 3 4 5 
2. … põe-me a par de tudo o que acontece durante o dia-a-dia do nosso filho. 1 2 3 4 5 
3. … fala muito bem de mim ao nosso filho. 1 2 3 4 5 
4. … pergunta a minha opinião sobre assuntos relacionados com o ser pai/ser mãe. 1 2 3 4 5 
5. … participa na resolução dos problemas disciplinares relacionados com o nosso filho. 1 2 3 4 5 
6. … diz coisas cruéis acerca de mim, ou que me magoam, em frente do nosso filho. 1 2 3 4 5 
7. … usa o nosso filho contra mim. 1 2 3 4 5 
8. … quando discutimos, tenta manipular o nosso filho para que este tome o partido de um de nós. 1 2 3 4 5 
9. … envia-me mensagens pelo nosso filho em vez de falar directamente comigo. 1 2 3 4 5 
10. 
… e eu temos regras diferentes no que diz respeito à alimentação, rotinas diárias, hora de deitar 
ou trabalhos de casa do nosso filho. 
1 2 3 4 5 
11. … e eu temos níveis diferentes de exigência relativamente ao comportamento do nosso filho. 1 2 3 4 5 
12. … discute comigo por causa do nosso filho. 1 2 3 4 5 
13. … concorda com as minhas decisões relativas à disciplina do nosso filho. 1 2 3 4 5 
14. … destrói, pouco a pouco, a minha posição de pai/mãe. 1 2 3 4 5 
Instruções: Por favor, leia cada frase do questionário e pense com que frequência o seu marido/companheiro ou a 



























iniciais do nome data / / visita
idade estado  civil  casado(a)  separado (a)  viúvo(a) protocolo número
 solteiro(a)  divorciado(a)
sexo
 masculino  caucasiana  asiática













Tradução Faria, J.A. e Ribeiro, M.T. 2008
Quando não existem soluções óbvias para os 
meus problemas, por vezes o destino ou Deus 
podem ajudar.
Eu consigo lidar com qualquer coisa que 
aconteça na minha vida.
 0  1
 0  1
 0  1
Os sucessos do passado dão-me confiança 
para lidar com os novos desafios e dificuldades.
Eu tento ver as coisas com humor quando me 
deparo com problemas.
 2  3
 0  1  4
 0  1  2  3




 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 2  3  4
 0  1  2  3
 2  3  4
 4
Eu tenho pelo menos uma relação próxima e 
segura que me ajuda quando estou sob stress.
 0  1  2





 3  4
Ter de lidar com o stress torna-me mais forte.
Tenho tendência para recuperar rapidamente 
depois de períodos com doença, ferimentos ou 
outras dificuldades.
POR FAVOR COMPLETE COM CANETA PRETA.
Connor-Davidson - Escala de Resiliência                                                                                                   
(CD-RISC)
Por favor indique até que ponto concorda com as seguintes afirmações enquanto se aplicam à sua realidade e a si neste último mês.  Se alguma 
destas situações não ocorreu recentemente, responda de acordo com o que pensa que teria sentido caso tivessem ocorrido.






não verdadeira raramente 
verdadeira
Bem ou Mal, acredito que a maioria das coisas 
acontece por uma razão.
Eu dou o meu melhor independentemente dos 
resultados que possa vir a ter.
Eu acredito que posso atingir os meus 
objectivos, mesmo que existam obstáculos.
Mesmo quando as coisas parecem não ter 
solução, eu não desisto. 
Copyright © 2001, 2003, 2007 by Kathryn M. Connor, M.D. 
and Jonathan R.T. Davidson, M.D.
Pag. 1 de 2 25-09-2008


















 0  1  2  3  4







 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
Durante momentos de stress / crise, eu sei 
onde procurar ajuda.
Sob pressão, mantenho-me focado(a) e a 
pensar com clareza.
Eu prefiro liderar na resolução de problemas, 
do que deixar que os outros tomem todas as 
decisões.
Eu não sou facilmente desencorajado(a) pelo 
insucesso.
 4
 0  1  2  3  4
 0  1  2  3
Eu gosto de desafios.
Eu trabalho para atingir os meus objectivos 
independentemente dos obstáculos que 
encontro pelo caminho.
Eu penso em mim como uma pessoa forte ao 
lidar com os desafios e dificuldades da vida.
Eu consigo tomar decisões pouco populares ou 
difíceis com implicações para outras pessoas, 
se necessário.
Eu sou capaz de lidar com sentimentos 
desagradáveis ou dolorosos como a tristeza, o 
medo e a raiva.
Ao lidar com os problemas da vida, às vezes 
temos que agir por impulso, sem olhar para o 
porquê.
25-09-2008Pag. 2 de 2
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste documento pode ser reproduzida ou transmitida de nenhuma forma, ou por qualquer meio, 
electrónico ou mecânico, incluindo fotocopia, ou por qualquer sistema de armazenamento ou recuperação de informação, sem premissão por 
escrito de Dr.Davidson: Box 3812, Duke University Medical Center, Durham NC 27710; e-mail: david011@mc.duke.edu.
Eu orgulho-me dos sucessos que alcanço.
Copyright © 2001, 2003, 2007 by Kathryn M. Connor, M.D. 
and Jonathan R.T. Davidson, M.D.
Eu acredito fortemente que a vida tem um 
sentido.












GRÁFICO DA RESILIÊNCIA TOTAL MÉDIA  
















QUADRO REFERENTE À ANALISE DESCRITIVA DOS FACTORES DE 
RESILIÊNCIA DE ACORDO COM AS VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS 
  









Feminino 24,28 0,897 
t=0,790 0,433 
Masculino 23,25 0,951 
Tipo de Casal 
Português 24,57 0,950 
t=1,233 0,223 
Imigrantes 22,97 0,884 
Religiosidade 
Crente Praticante 23,00 1,195 
F=0,340 0,713 Crente Não praticante 24,23 0,885 
Não crente 23,82 1,694 
Nº de Filhos 
1 24,70 0,843 
F=2,048 0,176 
2 22,82 1,193 
3 21,40 1,902 
4 28,50 1,443 









Feminino 14,08 1,038 
t= -0,490 0,626 
Masculino 14,82 1,080 
Tipo de Casal 
Português 14,07 1,125 
t= -0,512 0,611 
Imigrantes 14,83 0,988 
Religiosidade 
Crente Praticante 13,53 1,238 
F=0,603 0,551 Crente Não praticante 15,27 1,036 
Não crente 13,82 2,049 
Nº de Filhos 
1 15,55 0,922 
F=5,186 0,001 
2 14,77 1,312 
3 10,60 1,688 
4 22,25 0,854 









Feminino 14,73 0,583 
Z= -0,736 0,462 
Masculino 13,98 0,610 
Tipo de Casal 
Português 14,23 0,617 
Z= -0,320 0,749 
Imigrantes 14,48 0,584 
Religiosidade 
Crente Praticante 14,71 0,681 
F=0,354 0,704 Crente Não praticante 14,00 0,664 
Não crente 14,73 0,843 
Nº de Filhos 
1 14,70 0,594 
F=1,499 0,215 
2 13,89 0,858 
3 13,20 0,854 
4 17,50 0,645 









Feminino 7,45 0,522 
t=-2,090 0,041 
Masculino 8,75 0,338 
Tipo de Casal 
Português 8,18 0,437 
t=0,259 0,797 
Imigrantes 8,02 0,474 
Religiosidade 
Crente Praticante 8,89 0,464 
F=1,632 0,205 Crente Não praticante 7,87 0,445 
Não crente 7,36 0,937 
Nº de Filhos 
1 7,98 0,567 
F=1,775 0,147 
2 7,59 0,595 
3 8,45 0,519 
4 11,00 0,707 





 Sexo Feminino 4,73 0,444 Z=-1,223 0,221 
Masculino 5,53 0,374 
Tipo de Casal 
Português 5,23 0,474 
Z= -0,735 0,462 
Imigrantes 5,03 0,352 
Religiosidade 
Crente Praticante 6,05 0,354 
X
2
=3,697 0,06 Crente Não praticante 4,93 0,472 
Não crente 4,09 0,579 
Religião 




Cristã 6,83 0,307 
Ortodoxa 3,00 0,632 
Evangélica 7,00 0,298 
Ateu 4,09 0,579 
Nº de Filhos 




2 5,23 0,436 
3 4,40 0,933 
4 6,50 0,500 













GUIÃO DA ENTREVISTA – INQUÉRITO ARECIATIVO 
GUIÃO DA ENTREVISTA – INQUÉRITO APRECIATIVO 










Agradecimentos    
Apresentação 
do estudo 
Coparentalidade: forma de verificar como 
os pais cooperam entre si, como se 
ajudam mutuamente ou não, se se 
respeitam enquanto pai e mãe, o que 
influencia menos positivamente essa 
relação;  
 
Resiliência: meio de perceber quais as 
características pessoais mais 
facilitadoras de reacções positivas a 
situações adversas (metáfora da 
resistência do metal); 
 
Casais portugueses e imigrantes: 
compreender as necessidades das 
famílias na sua especificidade 
cultural, de forma a criar formas 
de intervenção facilitadoras do 
bom funcionamento familiar 
Objectivos da 
entrevista 
Além dos resultados da aplicação de 
questionários, que permitem obter 
resultados generalizados (nomotéticos), 
num estudo com estes objectivos é 
fundamental conhecer a experiência 
concreta e pessoal dos indivíduos em 
causa (ideográficos) para poder retirar 
implicações práticas e concretas 
Conhecer a sua experiência enquanto 






- Pais e cidade de origem 
Fazer o levantamento de dados 
demográficos relevantes para o 
 tema em estudo; 
Reconhecer diferenças 
significativas antes e depois de 
imigrar, sobretudo profissionais e 
familiares; 
Dados Familiares 
- Agregado familiar antes e depois de 
imigrar 
- Se têm familiares em Portugal ou 
imigrados para outro país 
- Contacto com a família 
Dados Conjugais 
- Tempo de casamento 
- Idade e nacionalidade dos filhos 
Dados Profissionais 
- Habilitações 
- Experiência profissional antes e 
depois de imigrar 
Dados Religiosos 
- Professam alguma religião? 







 Experiência de 
Imigração 
Quais são os grandes benefícios de imigrar 
para Portugal? 
- Como casal 
- Como família 
Percepções sobre o processo 
migratório 
- Como pais 
Qual(is) é/são a(s) melhor(es) recordações 
que guardam desde que chegaram? 
- O que foi marcante nesses momentos 
Diferença entre 
sexos 
Que características consideram 
importantes, no homem e na mulher, que 
facilitem a adaptação e que ajudem a 
enfrentar tantos factores de stress? 
- Como pai e como mãe 
- Com marido e mulher 
 
Diferenças na capacidade de 
resposta ao stress, em contexto 
familiar (conjugal e parental) 
Geralmente as mulheres apresentam mais 
sentido de controlo, de conseguir o que 




Juntos construíram uma família, e 
trabalhar em conjunto nem sempre é fácil. 
Como pais, o que contribui para chegarem 
a um acordo em relação à educação e à 
vida aos vossos filhos, de forma positiva? 
- Que características da vossa relação 
contribuem para isso? 
- Como é que a vossa reacção pessoal à 




Resiliência vs. Coparentalidade 
Como fazem para que os vossos filhos 
percebam que os pais são um só, sem que 
tomem partidos pelo pai ou pela mãe? 
- O que distingue os momentos em que 
se apercebem dessa união dos outros? 
Triangulação 
Conseguem pensar na(s) característica(s) -   
que mais apreciam/valorizam no outro 
como pai/mãe? 
Que diferenças houve na vossa atitude 
como pai e mãe nas diferentes idades dos 
vossos filhos? 
- Qual a influência na forma de agirem 
em relação ao outro só tendo filhos 
pequeninos, até aos 6, ou pequeninos e 
grandes?  
Coparentalidade x idades filhos 
Resiliência 
O que vos ajuda a resistir de forma 
positiva a tantos factores de stress? 
- Factores pessoais: crenças, 
competências, experiências de vida, 
confiança, paciência tolerância, fé, 
sentido de humor 
- Factores relacionais: relação conjugal 
forte, boas amizades 
- Rede de suporte 
 
Como é que a cooperação entre ambos 
influencia essa reacção? 
- Como factores pessoais, como 
pensam que a tolerância à adversidade 
e a auto-confiança podem influenciar a 
dificuldade no acordo?  
Resiliência x cooperação 
Factor 2 x conflito 
Que diferenças houve na vossa capacidade 
de reagir à mudança nas diferentes idades 
dos vossos filhos? 
- Em que medida é diferente só ter 
filhos pequeninos, até aos 6, ou 
pequeninos e grandes?  
Resiliência x idades filhos 
Como é que terem filhos, e tornarem-se 
pai e mãe, vos ajudou a tornarem-se 
pessoas mais fortes e com maior 
- Como consideram que ter mais ou 
menos filhos influencia essas 
capacidades 
Resiliência x nº filhos 
capacidade de adaptação à mudança? 
Religiosidade 
Onde reconhecem uma influência positiva 
da religião na vossa vida? 
- Como contribui para vos ajudar a 




De que maneira é que esta comunidade 
contribuiu para melhorar a vossa 
chegada? 
- O quê e quem contribui para que 
fosse uma experiencia positiva 
- Cuidado dos filhos 
- Construir laços com outros pais 
 
Como é que os portugueses, em especial 
desta comunidade, contribuem para a 
vossa integração? 
- E os outros imigrantes? 
- Alguma nacionalidade em particular? 
- Que características dessa 
nacionalidade pensam contribuir para 
isso? 
 
Como se sentem por fazer parte desta 
comunidade? 








O que poderia facilitar mais a integração 
de imigrantes em Portugal? 
- Como profissionais 




   
Parentalidade 
Como se poderiam ajudar ainda melhor 
como pais, na distribuição e na partilha de 
tarefas, de forma serena e tranquila? 
 Conflito 
Qual a vossa ideia sobre uma relação 
entre pai e mãe positiva? 
  
Que diferenças haveria na forma de ser 
pais se só tivessem um filho? 
- E se tivessem mais que dois filhos? 
- Em que medida consideram que o 
número de filhos pode influenciar a 
auto confiança e a tolerância à 
adversidade? 
 
Coparentalidade x nº filhos 
Factor 2 x nº filhos 
 
Resiliência 
O que consideram uma forma positiva de 
reagir a situações que vos desafiam? 
- Enquanto imigrantes 
- Enquanto pais 
 
Religiosidade 
Como é que a frequência de rituais ou 
cultos religiosos poderia ter 
consequências ainda mais positivas na 
vossa vida? 
- Tempo e espaço próprio 
- Rezar em conjunto com outros que 
professem a mesma religião 
- Aumentar o sentimento de 
 
comunidade 
- A importância na transmissão de 
valores religiosos aos filhos 
Vida em 
comunidade 
O que facilitaria ainda mais a vossa 










E no que respeita aos próprios imigrantes, 
no vosso caso em particular, o que está ao 




O que podem fazer, como pessoas e como 
casal para superar cada vez melhor os 
obstáculos e as situações adversas que 
surgirem? 
- O que melhora se souberem reagir 








 Numa escala de 0 a 10, em que 10 seja 
totalmente integrados na comunidade e 0 
nada integrados, onde se situam? 
 




Imaginem que hoje se iam deitar, e que 
durante a noite acontecia um milagre; e 
que amanhã de manhã, ao acordar, os 
vossos maiores problemas estavam 
resolvidos. Qual teria sido esse milagre 
para que isso acontecesse? 
 




Em que medida pensam que a vossa vida 
vai melhorar no tempo? 
- O que é importante que mude? 
- O que depende directamente de vós 









Enquanto família, como imaginam a vossa 
vida daqui a 5 anos? 
- Como profissionais 
- Como família 
- Os vossos filhos 
- Permanecerão ou pensam regressar 
 
Encerramento e agradecimentos 
 













GUIÃO DA ENTREVISTA – INQUÉRITO APRECIATIVO, POR TEMAS
 GUIÃO DA ENTREVISTA – IA (por temas)1 
 
TEMA FASE QUESTÃO GERAL QUESTÕES ESPECÍFICAS OBJECTIVOS 
Agradecimentos 
 
   
Apresentação 
do estudo 
Coparentalidade: forma de verificar 
como os pais cooperam entre si, como se 
ajudam mutuamente ou não, se se 
respeitam enquanto pai e mãe, o que 
influencia menos positivamente essa 
relação;  
 
Resiliência: meio de perceber 
quais as características pessoais 
mais facilitadoras de reacções 
positivas a situações adversas 
(metáfora da resistência do 
metal); 
 
Casais portugueses e 
imigrantes: compreender as 
necessidades das famílias na 
sua especificidade cultural, 
de forma a criar formas de 
intervenção facilitadoras do 
bom funcionamento familiar 
Objectivos da 
entrevista 
Além dos resultados da aplicação de 
questionários, que permitem obter 
resultados generalizados (nomotéticos), 
num estudo com estes objectivos é 
fundamental conhecer a experiência 
concreta e pessoal dos indivíduos em 
Conhecer a sua experiência 
enquanto indivíduos, pais, 
imigrantes  
 
                                                          
1
 Este guião foi construído em função dos temas a tratar e não das quatro fases do Inquérito Apreciativo de forma a facilitar a reflexão dos entrevistados ao longo da 
entrevista, tendo esta sido posteriormente analisada de acordo com as fases da entrevista.  
causa (ideográficos) para poder retirar 





- Pais e cidade de origem 
 
Fazer o levantamento de 
dados demográficos 
relevantes para o tema em 
estudo; 
Reconhecer diferenças 
significativas antes e depois 
de imigrar, sobretudo 
profissionais e familiares; 
Dados Familiares 
- Agregado familiar antes e depois 
de imigrar 
- Se têm familiares em Portugal 
ou imigrados para outro país 
- Contacto com a família 
Dados Conjugais 
- Tempo de casamento 
- Idade e nacionalidade dos filhos 
Dados Profissionais 
- Habilitações 
- Experiência profissional antes e 
depois de imigrar 
Dados Religiosos 
- Professam alguma religião? 
- De forma regular ou esporádica? 
 Experiência de 
Imigração 
Discovery 
Quais são os grandes benefícios de 
imigrar para Portugal? 
- Como casal 
- Como família 
- Como pais Percepções sobre o 
processo migratório 
Discovery 
Qual(is) é/são a(s) melhor(es) 
recordações que guardam desde que 
chegaram? 
- O que foi marcante nesses 
momentos 
Dream 
O que poderia facilitar mais a integração 
de imigrantes em Portugal? 
- Como profissionais 
- Como pais/em relação aos filhos 
 
Design 
E no que respeita aos próprios 
imigrantes, no vosso caso em particular, 
o que está ao seu alcance fazer para 






Que características consideram 
importantes, no homem e na mulher, 
que facilitem a adaptação e que ajudem 
a enfrentar tantos factores de stress? 
- Como pai e como mãe 
- Com marido e mulher 
 
Diferenças na capacidade de 
resposta ao stress, em 
contexto familiar (conjugal e 
parental) 
Dream 
Onde é que as características mais típicas 
do homem e da mulher mais se 
manifestam nos papeis parentais? 




Juntos construíram uma família, e 
trabalhar em conjunto nem sempre é 
fácil. Como pais, o que contribui para 
chegarem a um acordo em relação à 
educação e à vida aos vossos filhos, de 
forma positiva? 
- Que características da vossa 
relação contribuem para isso? 
- Como é que a vossa reacção 
pessoal à adversidade tem 






Como fazem para que os vossos filhos 
percebam que os pais são um só, sem 
que tomem partidos pelo pai ou pela 
mãe? 
- O que distingue os momentos 
em que se apercebem dessa 
união dos outros? 
Triangulação 
Discovery 
Conseguem pensar na(s) característica(s) 
que mais apreciam/valorizam no outro 
como pai/mãe? 
-   
Discovery 
Que diferenças houve na vossa atitude 
como pai e mãe nas diferentes idades 
dos vossos filhos? 
- Qual a influencia na forma de se 
agirem em relação ao outro só 
tendo filhos pequeninos, até aos 
6, ou pequeninos e grandes?  
Coparentalidade x idades 
filhos 
Dream 
Como se poderiam ajudar ainda melhor 
como pais, na distribuição e na partilha 
de tarefas, de forma serena e tranquila? 
 Conflito 
Dream 
Qual a vossa ideia sobre uma relação 
entre pai e mãe positiva? 
  
Dream 
Que diferenças haveria na forma de ser 
pais se só tivessem um filho? 
- E se tivessem mais que dois 
filhos? 
- Em que medida consideram que 
o número de filhos pode 
influenciar a auto confiança e a 
tolerância à adversidade? 
 
Coparentalidade x nº filhos 





O que vos ajuda a resistir de forma 
positiva a tantos factores de stress? 
- Factores pessoais: crenças, 
competências, experiências de 
vida, confiança, paciência 
tolerância, fé, sentido de humor 
- Factores relacionais: relação 
conjugal forte, boas amizades 
- Rede de suporte 
 
Discovery Como é que a cooperação entre ambos - Como factores pessoais, como 
Resiliência x cooperação 
influencia essa reacção? pensam que a tolerância à 
adversidade e a auto-confiança 
podem influenciar a dificuldade 
no acordo?  
Factor 2 x conflito 
Discovery 
Que diferenças houve na vossa 
capacidade de reagir à mudança nas 
diferentes idades dos vossos filhos? 
- Em que medida é diferente só 
ter filhos pequeninos, até aos 6, 
ou pequeninos e grandes?  
Resiliência x idades filhos 
Discovery 
Como é que terem filhos, e tornarem-se 
pai e mãe, vos ajudou a tornarem-se 
pessoas mais fortes e com maior 
capacidade de adaptação à mudança? 
- Como consideram que ter mais 
ou menos filhos influencia essas 
capacidades 
Resiliência x nº filhos 
Dream 
O que consideram uma forma positiva de 
reagir a situações que vos desafiam? 
- Enquanto imigrantes 
- Enquanto pais 
 
Design 
O que podem fazer, como pessoas e 
como casal para superar cada vez melhor 
os obstáculos e as situações adversas 
que surgirem? 
- O que melhora se souberem 
reagir cada vez melhor a 




Onde reconhecem uma influência 
positiva da religião na vossa vida? 
- Como contribui para vos ajudar 
a superar a adversidade 
 
Dream 
Como é que a frequência de rituais ou 
cultos religiosos poderia ter 
consequências ainda mais positivas na 
vossa vida? 
- Tempo e espaço próprio 
- Rezar em conjunto com outros 
que professem a mesma religião 
- Aumentar o sentimento de 
comunidade 
- A importância na transmissão de 
valores religiosos aos filhos 
 
Design 












De que maneira é que esta comunidade 
contribuiu para melhorar a vossa 
chegada e a vossa integração? 
- O quê e quem contribui para 
que fosse uma experiencia 
positiva 
- Cuidado dos filhos 
- Construir laços com outros pais 
 
Discovery 
Como é que os portugueses, em especial 
os desta comunidade, contribuem para a 
vossa integração? 
- E os outros imigrantes? 
- Alguma nacionalidade em 
particular? 
 
comunidade - Que características dessa 
nacionalidade pensam contribuir 
para isso? 
Discovery 
O que sentem por fazerem parte desta 
comunidade? 
- Como foi o acolhimento?  
Dream 
O que facilitaria ainda mais a vossa 






PE: Numa escala de 0 a 10, em que 10 
seja totalmente integrados na 








Imaginem que hoje se iam deitar, e que 
durante a noite acontecia um milagre; e 
que amanhã de manhã, ao acordar, os 
vossos maiores problemas estavam 
resolvidos. Qual teria sido esse milagre 
para que isso acontecesse? 
 




 Design Em que medida pensam que a vossa vida - O que é importante que mude?  
vai melhorar no tempo? - O que depende directamente de 
vós para que isso aconteça? 
 Deliver 
Enquanto família, como imaginam a 
vossa vida daqui a 5 anos? 
- Como profissionais 
- Como família 
- Os vossos filhos 
- Aqui ou de regresso? 
 
Encerramento e agradecimentos 
 















TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA 
Transcrição da Entrevista 
M – Em determinada altura eu pedi para responder a uns questionários lembram-se? 
L e A – Sim. 
M – São para um estudo que eu estou a fazer na faculdade e esse estudo destina-se a perceber 
como é que os casais portugueses são diferentes dos casais imigrantes em duas coisas em 
especial: a primeira é uma palavra chamada resiliência que é a maneira como as pessoas 
reagem à adversidade, a capacidade que as pessoas têm para reagir de maneira positiva a 
factores de stress. A segunda é a coparentalidade, ou seja, como o marido e a mulher se 
respeitam enquanto pais, como se ajudam nas tarefas com os filhos, como partilham essas 
tarefas… enfim, na educação dos filhos como marido e mulher funcionam como pais. E por 
isso o objectivo desta entrevista é complementar os resultados a que eu consegui chegar com 
os questionários com a vossa experiência concreta, ou seja, os resultados, os números, dizem 
alguma coisa mas a vossa experiência enriquece mais este estudo. 
A – Pois… 
M – E por isso queria agradecer antes de mais a vossa disponibilidade, a esta hora, a uma sexta-
feira e se calhar começava por perguntar algumas questões demográficas: a idade, dos dois, o 
pais de origem, a cidade…são os dois da mesma cidade? 
L – Sim. 
M – Da Roménia, não é? E que idade é que têm? 
L – Eu tenho 31 e ele tem 36. 
M – E é a D. L e o senhor? 
A – A. 
M – Há quanto tempo estão casados? 
L – 14. 
M – 14 anos, portanto casaram-se na Roménia. 
L – Sim. 
M – Os dois filhos, o B. e o T., nasceram na Roménia? 
L – Não, só o T., o B. nasceu cá. 
M – E o B. tem que idade? 
L – 4. 
M – E o T.? 
A – 13. 
M – Portanto já estavam cá há três anos quando o B. nasceu, foi isso? 
A – Sim. 
M – E quando viviam na Roménia, como era o vosso agregado familiar? Ou seja, viviam só os 
dois com o T. ou…? 
L – Com o avô [avó]. 
M – Seu pai? 
A – Não, avô da parte dela.  
M – Ah, sim. 
A – A mãe da mãe dela. 
M – E quando vieram para Portugal, vieram logo morar sozinhos? 
A – Vim eu. 
M – Ah, veio primeiro. 
L – Sim, ele esteve cá oito meses e depois chegámos nós e fomos morar logo sozinhos. 
A – Pronto, é o nosso princípio, se alguém quer fazer uma família e viver saudável, só pode ser 
assim, é a minha opinião. Há muitas famílias que demoram para juntar dinheiro, e nós 
escolhemos essa e eu acho que é… Uma vez que tens filhos para criar, já não dá, não é 
saudável. 
M – E quando imigraram, imigraram com alguns familiares ou vieram completamente sozinhos?  
A – Sozinhos. 
M – Portanto não conheciam cá ninguém. 
A – Nem a língua, nem nada. 
M – Mas têm contactos frequentes com a família de origem ou não? 
L – Sim, sim, claro, falamos todas as semanas, já fomos lá… 
M – E em relação à profissão, ao trabalho, estudaram os dois? 
A – Estudámos. 
M – Até que ano? 
A – Eu tenho o 12º e ela tem o 11º. 
M – E em relação ao trabalho lá e cá, qual era a profissão… 
A – É muito diferente, não tem nada a ver com cá. Eu era moleiro lá, trabalhava num moinho, em 
vários moinhos, e cá trabalho nas obras. 
M – E a D. L.? 
L – Eu trabalhava na cozinha, no bar, tirei um curso de cozinheira, de servir à mesa e no café. 
M – E quando veio para cá? 
L – Sou doméstica, nas limpezas. 
M – Uma pergunta mais delicada: professam alguma religião? 
L – Eu sou católica. 
A – Eu nasci ortodoxo, mas não...para mim é tudo igual, é o mesmo Deus. 
M – E costumam, por exemplo, realizar ritos católicos, ir à missa ou rezar? 
L – Não… 
A – Rezar sim! 
L – Sempre, todos os dias, acho que não há dia em que vá para a cama sem rezar, e antes de vir 
para cá ia à missa todos os domingos.  
M – E os miúdos são baptizados? 
L – O T. sim, o B. não.  
M – Então começamos com o primeiro tema, da experiência de imigração. Quais é que são os 
benefícios de imigrar para Portugal? 
A – É assim, o nosso plano está quase a concretizar. Primeiro a vida e depois pensar nos filhos, é 
assim, é lutar por uma coisa que é...praticamente só eles, não é, e dar-lhes as condições, não é 
que a gente não tinha lá, mas pronto, à procura de uma vida melhor, atingir um sonho, ter uma 
casa, uma vida melhor. 
M – E porquê Portugal? 
A – É assim, tinha alguns contactos com os meus primos e assim, que estavam cá há mais tempo e 
pronto… 
M – O senhor A. tinha cá família, tinha cá primos? 
L – Não, era uns primos já de… 
A – Só uns contactos… 
L – Eu falei primeiro com eles e disseram que “Ah, sim é um pouquinho mais fácil que Espanha”, 
naquele tempo, “e encontras mais fácil trabalho cá”. 
A – E era mais barato para chegar cá. 
L – E mais barato para chegar só que quem arranjou o trabalho, ele chegou numa obra, não é, e o 
meu primo disse “olha eu trabalho aqui e daqui já é contigo”. 
A – Sim, p’ra gente começar isso é uma história… 
(Risos) 
M – Então como é que é, se a decisão de imigrar é essa, como é que é imigrar em família? O 
senhor A. primeiro veio sozinho e depois… como é que é trazer a família? 
A – Eu acho que quem vive…quem sai logo com a família e os filhos para imigrar deve ter uma 
grande coragem. Deve ser um homem que tem muito dinheiro, para dar-se bem logo de início, 
ou não sei, deve ter muita coragem, porque é uma grande responsabilidade ter atrás de ti 
alguém que daqui a nada te vai perguntar: e agora o que vamos fazer? Não é fácil. 
M – Como pais, como é a experiência de imigração, trazer um filho para cá, já na idade da escola? 
A – Eh, eu já dominava, com sete meses, já dominava mais ou menos a língua portuguesa, já tinha 
um trabalho e pronto, arrisquei e deu certo. 
M – Quais são as melhores recordações que guardam desde que chegaram a Portugal? 
A – A nascença do B..  
(Risos) 
A – Há sempre coisas que… 
L – Sim, acho que em princípio todos os dias há sempre uma coisa bonita, não é, uma coisa com 
eles, na escola, o T. chega, conta, assim, o B., a felicidade de eles, acho que sobretudo é 
ligado ao princípio de eles… 
A – Ao princípio eu sem eles, bom o B. não estava, mas eu já não aguentava. Estava mesmo no 
ponto de se não consigo trazê-lo volto, já não… 
L – E depois p’ra nós podíamos voltar amanhã, não é, acho que a vida agora lá é como cá, 
trabalhas tens, não trabalhas não tens, o mesmo que cá, só que estou a pensar no T., eu para 
tirar o T. da escola daqui para pôr lá na escola nem pensar, porque o T. está quase no …sabe 
falar, agora para escrever e para fazer isso tudo não sabe nada da nossa língua. 
A – Isto é um pecado que a gente deixou escapar porque as origens não se podem esquecer e 
história e essas coisas todas, mas isso não, agora é tarde… 
L – Agora temos de ir à frente por causa de eles. Só que pronto está tudo bem, não é, graças a 
Deus, encontrámos amigos, temos amigos, temos pessoas que pronto, me ajudam, nos 
ajudam.  
M – Claro…O que é que podia facilitar ou o que é que podia ter facilitado a vossa integração em 
Portugal, ainda melhor? Por outras palavras, já percebi que têm boas recordações da vossa 
chegada, o que é que pensam que em Portugal, os serviços ou as pessoas, Portugal como país, 
como é que podia ter sido ainda mais fácil a vossa integração? 
L – Eu acho que ajudava um pouquinho o Estado, não é, por exemplo, queremos comprar uma 
casa mas para estrangeiros nem pensar dar uma casa, o banco para emprestar o dinheiro ou 
qualquer coisa assim não, é sempre assim, eu quero fazer um cartão ou qualquer coisa assim, 
estrangeiros é logo não, ou pensamos e daqui a uma semana, e depois que vem a resposta é 
sempre não, nunca é sim, é sempre…porque somos estrangeiros. 
A – É assim, em Portugal ainda ninguém leva a sério este problema, ninguém pôs assim o dedo 
nesse ponto e, não, és estrangeiro, tens trabalho, não é questão de dar uma casa, dar não, ter 
umas condições para poder fazer empréstimo ou… 
L – Um cartão Jumbo! Acho que todos têm um cartão Jumbo! 
A – Eu já tentei 5 ou 6 vezes… 
L – Eu já tentei uma data de vezes e não deu, não percebo porquê. A única resposta é porque 
somos estrangeiros, porque eu fui com a minha amiga, a mãe do M., e foi logo. E não tem 
mais do que eu, ainda é sozinha, tem um ordenado, e não mostrou nada, o meu marido pode 
mostrar, não é, que tem um ordenado… 
A – Tem recibo… 
L – Ela não pode mostrar e para nós não deu e para ela deu logo. 
M – Ainda assim, apesar de todas essas dificuldades as recordações são boas. 
L – Sim, as recordações no sentido dos filhos, porque… 
A – Só porque a gente vive ligados uns aos outros, da família. Eu por estar zangado lá fora, entro 
em casa e acabou, já não há… 
L – Nós falamos mais de dez vezes por dia ao telefone, porque eu estou sempre a contar coisas, o 
que o T. conta, o que e que o B. faz, e a nossa felicidade é isto, é os filhos.   
A – Nós podemos dar caro em casa e faltar uma coisa e chega o dia de pagar a renda e são coisas 
que dependem de mim e dela. 
M – Pelo que eu compreendo, como pais e como casal, a experiência de imigrar é muito positiva 
mas como adultos, como pessoas, é mais difícil.  
L – É sim. 
M – E a família, a força que dá a família ajuda a ultrapassar essas dificuldades. 
L – Se eu não tivesse filhos voltava logo para trás, nem pensar em ficar cá, não. Porque acho que 
são pessoas boas em Portugal só que também são pessoas muito frias. 
M – Acham que são pessoa frias? 
A – Depende. 
[Tocaram à porta e saiu a D. L., chegou o T. a casa.] 
A – Foi um período assim um bocado duro ao princípio, eles não estavam. Nunca saí sozinho, 
mais de dois ou três dias sem vê-los, nunca passei noites fora, depois quem é que diz 
que…não chorava mas…passou. 
M – O conforto de viver juntos e de poder partilhar os sentimentos ajuda muita a ultrapassar, não 
é?  
[Regressou] 
M – A propósito deste assunto da imigração, o que é que acham que além do país, que poderia 
facilitar algumas coisas, o que é que acham que está ao alcance dos próprios imigrantes, o que 
é que os imigrantes podem fazer por eles próprios que facilite a chegada a um país novo?  
… 
M – Foi clara a minha pergunta? Ou seja, quando chegaram a Portugal havia coisas em que podia 
ser mais fácil a vossa integração, os serviços, os cartões, os empréstimos, e o que é que está 
ao vosso alcance fazer para melhorar essa experiência? Vocês encontraram aqui o ATL, 
vieram à procura de um sítio bom para os vossos filhos.  
L – E ninguém aceitou, as pessoas todas fecharam a porta só o único que aceitou foi a G., porque 
eu não morava aqui, morava no E.. 
A – Eu acho que se alguém quer mesmo fazer, é assim, é levar mesmo a sério a decisão nossa, a 
nossa quer dizer não somos só nós, somos muitos não é, levar mesmo a sério. Levar mesmo a 
sério a situação e dizer, pronto, são tantos, têm família…  
L – E nós estamos cá e pagamos as nossas coisas, não é, eu pago a renda, pagamos segurança 
social, pagamos água, luz, o nosso dinheiro vai para cá, vai tudo para aqui. 
A – …Pagas impostos cá, as compras todas são feitas cá, vives cá… 
L – Podia ganhar com os estrangeiros, não é, porque por exemplo se eu tivesse uma casa cá, podia 
comprar nuns anos, nalguns anos, podia ser que [ficasse] para o T. ou para o B., uma ajuda 
para eles, ajudar a um ou outro, nós ficávamos cá. 
A – Eu acho que quem perde com isso tudo é o Estado Português porquê, porque há muita gente 
que não desconta, trabalha assim, mas assim se alguém diz que a partir de amanhã temos um 
plano e vamos para a frente com esse plano e… 
M – O que eu perguntava era como é que vocês pensam que os imigrantes podem tornar a sua 
experiência mais fácil, ou seja, há pessoas, vou dar um exemplo, uma família que decide 
imigrar e desiste à primeira ou que não procura, por exemplo, a L. estava a dizer-me que 
procurou vários sítios até encontrar um, até que aceitaram, se calhar há outros casais que não 
procuram tanto, e procurar é uma boa característica. O que eu pergunto é que características 
dos casais imigrantes é que também ajudam a integrarem-se melhor? 
L – Pois eu acho que talvez não desistirem à primeira, só que também são princípios, por 
exemplo, quando eu vim para cá deixei o meu trabalho e essas coisas todas, também não 
podia, para vir para cá eu paguei algum dinheiro e se eu voltava logo para trás eu perdia 
aquilo tudo, não tinha logo um emprego, por isso não desisti. Pode ser que sejam pessoas que 
desistam porque têm coisas atrás que… 
A – Na nossa terra há pessoas de dois tipos: os meus colegas e nossos amigos foram imigrar para 
Espanha, Itália, esses países todos. É assim, ou tens uma força de vontade que te dá força para 
ir para a frente ou se não é assim, é melhor a minha terra e…e eu acho que tenho isso, eu… 
L – E eu acho que depende do casal, não é, depende do amor, do respeito, do um não vai para um 
lado o outro vai para o outro, assim também não sai nada. 
A – Se não, vamos ver um exemplo: imigras para Inglaterra, ou para Suécia, tenho a certeza que é 
outro tipo de, é outra máquina funcional, e outro tipo de…agora não, não sei se Espanha, mas 
Itália, Portugal, esses países assim, não tem isso desenvolvido não, não é assim. Agora, o 
próprio governo da Inglaterra, da Dinamarca, preocupam-se logo com essas coisas, aqui não. 
Desde que tenha trabalho e tenha onde viver, paga imposto, deixa estar.  
L – Os patrões, querem acabar com os estrangeiros porque são pessoas trabalham só que não 
querem pagar nada a eles. 
M – É por isso que nós estamos a estudar!, para mudar isso! 
A – Eu acho que a única coisa que está ao nosso alcance é não desistir, e ir para a frente.  
L – Pois agora para já não podemos voltar atrás por causa dos filhos, temos de ir para a frente. 
A – Se um dia tiver a oportunidade de, sei lá, fazer um empréstimo ou assim, como a gente paga 
um renda de 550€ por mês, podíamos pagar o banco. E pagamos isso há 5 anos, nunca 
pagámos renda de menos de 350€. 
L – E agora pagamos aqui 550€, quando podia…e depois também há sítios mais baratos, sei lá 
para onde, por causa dos filhos, a tranquilidade da zona, eu quero é estar descansada, quero 
saber que eu estou aqui e deixo os meninos jogarem aqui no parque, não é, noutro sítio não 
podem ir. 
M – Vamos agora passar a outro tema, a diferença entre homens e mulheres, porque… o que é que 
consideram importante, nas características de ser homem e de ser mulher, que facilita a vossa 
adaptação e os ajuda a enfrentar tantos factores de stress? Ou seja, os homens e as mulheres 
têm características muito típicas não é, e o que é que consideram, no vosso caso, que as 
características de mulher na L. e de homem no senhor A. contribuem para se adaptarem a 
Portugal e a enfrentar tanto stress, tantas dificuldades? 
A – Para mim é não esconder nada, não é passar com a vista que estamos bem, porque isso não, 
não funciona. É assim, temos esses e temos que ver o que é que se passa, o que é que 
podemos fazer para ultrapassar isso, agora eu baixar a cabeça, ela baixar a cabeça e andar 
assim, não… 
L – Nós sempre falámos, sempre, sempre, sempre, é isto, é isto ou…pronto e amor, e muito amor.   
A – E temos que ter…temos uns princípios. É assim: os nossos problemas estão nesta sala e não 
passa daqui. E eles também têm que saber de onde vem o dinheiro, como é que se ganha o 
dinheiro e só têm duas tarefas: estudar e brincar e mais nada. 
(Risos) 
M – Onde é que acham que as características do homem e da mulher, diferentes, têm mais 
influência na maneira de ser pai e mãe? Como é que eu hei-de explicar…O que é que acham 
que nas mulheres é mais característico de ser mãe e no homem mais características de ser pai? 
Por exemplo, a L. dizia-me muitas vezes que era mãe galinha e estava sempre preocupada e 
isso é uma característica normalmente mais típica de mulher do que de homem. O que é que 
acham que é mais típico das mulheres na mãe e dos homens no pai?  
A – Não sei, para mim, no caso dos meus filhos, é [ela] estar muito mais tempo com eles do que 
eu e pronto, saber os vícios todos, quando acordam de manhã, zanga-se com eles ou um não 
quer beber leite, o outro não quer acordar, é assim. Agora comigo não digo que sou uma 
pessoa muito recta, sou uma pessoa tolerante mas há coisas que… 
M – É mais autoritário? 
A – Hum…não quero dizer autoritário sou mais… 
L – Porque eles sabem quando o pai está a falar a sério é mesmo a sério.  
A – Eu acredito que um dia eles vão ser homens como deve ser, mas eu quero ter a certeza que 
eles vão seguir no caminho que…é assim, hoje em dia, estudar, ou seja, estudas e és bom 
estudante e tens direito a tudo na vida, tudo, não te pode faltar nada, só se fosse azar, o resto é 
poder escolher tudo da vida que é bom. Agora eu quero isso, eu quero…eu disse: têm duas 
tarefas, estudar e brincar, mais nada, e pronto, ajudar na casa. 
M – E o resto, quando falham, têm que se pôr na ordem? 
A – Tem que ser. 
M – E isso é mais tarefa do pai do que da mãe? 
A – Eu não sei se não dividimos isso também porque é assim: com o B., não é que tenha mais 
dificuldades em controlá-lo. 
M – O B. e uma delícia…!  
(Risos) 
A – Ele é um rapaz que olha para ti e mói-te logo… 
L – Às vezes eu penso que o pai está mais com o B. do que com o T., que eu… quando ele 
começa assim mais autoritário com o T. eu fico tão sentida, dói-me não é, depois deixo o T. ir 
à vida dele e falo “não pode ser assim”, ou qualquer coisa, porque assim não, é de outra 
maneira. 
A – É uma diferença muito grande e o que o eu admiro no T., levo isso mesmo a sério. Nunca foi 
ciumento, cuidou, até fralda trocou, e é mais do que irmão, é um amigo. É… 
M – Não sei se percebi, está-se a referir ao T.. 
L – Sim, sim. 
M – Na forma como o T. cuidou do B.. 
A – E cuida hoje em dia. Além de ser irmão dele, é amigo, e é bom ver isso. 
M – É um privilégio ter uma família assim! Mudando de tema outra vez, em relação a ser pais: a 
L. e o senhor A., juntos, construíram uma família e nem sempre, como pais, tudo é rosas, nem 
sempre tudo é fácil. 
L – Ah pois não! 
M – Como é que conseguem, normalmente, chegar a um acordo em relação à educação dos vossos 
filhos e à maneira de levar a vida de uma maneira tão positiva?  
L – Falar, falamos os dois. 
A – E é assim: juntar a minha experiência e a experiência dela, e juntar as duas experiências num 
ponto em que dá esse fruto. Eu tive a família, e ela não teve. Eu fui criado com os meus pais, 
estudei, acho que errei num ponto e em vez de parar devia ter ido mais para a frente e até 
tinha possibilidades; ela não teve possibilidades e parou. E agora nós não queremos ter a 
mesma situação com os filhos. 
M – E para isso é preciso falar… 
L – Falamos sempre, sempre. O T. talvez me conte coisas que não queria contar ao pai só que o T. 
esta a contar-me a mim e diz “ah mãe não diz ao pai, pois não?” “Não”, só que depois eu falo 
com ele quando o T. não esta a ouvir e o pai sabe tudo!  
A – E é bom saber ouvir… 
M – Então pelo que eu percebo as características da vossa relação que contribuem para esta 
relação positiva é o amor, o falarem muito um com o outro, saber ouvir, partilhar 
experiências… 
L – É aqui no jantar, na mesa, todas as noites, pomos a conversa em dia de tudo o que fazemos: 
pergunto ao T., pergunto ao B. e falamos, depois o pai, como é que foi o trabalho e eu conto 
também da minha vida o que é que aconteceu hoje, é tudo aqui na mesa! 
A – É não esconder nada, porque a esconder… 
L – Não… 
M – E consideram que isso vos ajuda na maneira, ou seja, na forma de conseguir reagir aos 
problemas lá de fora? 
L – Sim. 
A – Além disso, os problemas ficam lá fora, isso é connosco. Eu posso chegar do trabalho 
zangado, com alguma coisa que corra mal ou…e levar isso para a família….não, isso é 
comigo, eu é que resolvo.  
M – Como é que fazem para que os vossos filhos, por exemplo, imaginem, algum faz uma asneira, 
como é que fazem para que eles percebam que os pais são como se fossem um só, ou seja, a 
opinião dos pais é uma só em vez de haver, por exemplo, um filho aliado ao pai ou à mãe, a 
puxar mais um lado ou a outro? 
A – Aqui em casa não há aliados. E mais uma coisas: eu não me zango com eles, mas eu quero 
levar num ponto para ele ver mesmo que fez mal o que fez. E a única coisa que eu quero é que 
não se repita ou não haver mais isso, é fez, aconteceu; agora não quero dizer que uma atitude 
mais…bater não, o que bate é a palavra. Não tivemos problemas desses assim tão grave, tão 
grave… 
M – Mas como é que conseguem transmitir aos vossos filhos que estão sempre de acordo, que a 
vossa opinião é sempre, por exemplo, a L. estava dizer que, às vezes, o senhor A. ralha com 
um deles e ela sente… 
L – Eu fico calada naquele momento, só que depois nós os dois falamos e digo que falou 
demasiado alto e não devia ser assim, porque a mim acho que me custa, não sei, acho que é 
coração de mãe.  
A – Custa saber… 
L – Nunca disse alguma coisa ao T. para sentir que eu sou mais do lado dele, o T. nunca ouve isto. 
A – Isso é fora de questão. 
L – Mesmo se o pai fala mais alto e depois a mãe, em princípio, depois que o T. vai à vida dele 
depois digo “tu falaste demais, gritaste de mais”… 
M – O que é que valorizam mais, a L. no senhor A. e o senhor A. na L., como pais, quais são as 
características que mais valoriza na L. como mãe e as características que mais valoriza no seu 
marido como pai? 
L – Acho que ele é um bom pai e um bom marido! 
M – Consegue pensar nalguma característica que admire verdadeiramente? 
L – São tantas… 
A – O que eu admiro é que o que construímos, construímos juntos, e eu fico contente, isso é que 
me agrada, é o nosso mundo que nós criámos.  
M – Que diferenças é que houve ou que pensam que houve na vossa atitude como pais nas 
diferentes idades dos vossos filhos? O T. era pequenino, depois cresceu, depois apareceu o B., 
pensam que a vossa atitude como pais mudou ao longo das idades deles ou foram sempre 
iguais como pais? 
A – Muda em termos de responsabilidade, mais cresce mais responsabilidade. Quando são 
pequeninos, e aliás, para nós foi difícil porque já estávamos aqui e o B. apareceu de repente. 
M – Na maneira de, ou por outra, acham que cresceram como pais à medida que eles também 
cresceram ou sempre foram pai e mãe de maneira igual? 
L – Eu acho que cada dia é uma experiência nova, não é, crescemos juntos com eles. O T., eu tive 
ajuda para criar o T. agora com o B., aprendi tudo de novo. 
A – É crescer mesmo, é crescer, e cada dia mais. 
L – Acho que com o B. foi mais responsabilidade porque sentia que estava sozinha, sozinha não, 
eu e o meu marido, não podia pedir ajuda, foi mais responsabilidade com o B., já era mais 
crescida, agora com o T. não, tive a ajuda da minha avó, de… 
M – Sentiram com o B., como estavam cá os dois mais sozinhos, não é, ajudaram-se mais um ao 
outro a criar o B. do que no T.? 
L – Sim!, então aqui tinha ajuda só do meu marido, dele e de mais ninguém. Quando eu estava 
cansada ele mudava as fraldas ou fazia qualquer coisa, era sempre assim, porque só eu a tratar 
do B., do jantar, do trabalho, não dava não é. 
A – Isso, isso não. 
L – O trabalho aqui em casa é divido por três, às vezes por quatro porque o B. também põe a 
mesa, ajuda. O meu marido ajuda muito. 
M – Como é que acham que se podiam ajudar ainda melhor, o que é que acham que podiam ser 
melhor? Por exemplo, nos dias em que as coisas correm menos bem, ou há um que está mais 
cansado, ou há mais tensão, o que é que acham que podiam ser ainda melhor? 
L – Quando estamos cansados e zangados, ninguém faz nada porque começam as coisas, não é, 
naquele dia é ovos, toda a gente vai dormir e amanhã é outro dia e depois falamos. 
M – Qual é que é a vossa ideia sobre uma relação positiva? Imaginem que agora, por exemplo, eu 
que vou casar, vos vinha pedir conselhos sobre como é que se constrói uma relação assim, 
positiva entre marido e mulher, que conselhos é que vocês me davam? 
L – Eu antes, no princípio, quando comecei a namorar e aquelas coisas antes de casar, tem uma 
palavra que nunca vou esquecer e foi uma pessoa que me disse isso. Antes de amor, tens que 
ter o respeito por essa pessoa. Porque o amor com os anos passa, não é, chega a uma idade em 
que passa, só que o respeito tem que ficar e eu acho que o princípio quando nós começámos a 
namorar e casar o respeito, eu de ele, e ele de mim. 
A – Eu acho que é assim: quem casa só tem que ter um ouvido só. 
M – Um ouvido? 
A – Sim, vais na casa dos amigos e ouves “ah aquilo assim, aquilo assim, aquilo assim”, vais na 
outra casa, “aquilo assim”…não. Se se juntam tens que saber que a partir daquele dia já não é 
só um, tem que dividir as coisas por igual, levar tudo a igual, agora “ouvi que tu falaste 
assim”, não, isso não pode acontecer. E respeito, isso que é fundamental. 
L – Primeiro é o respeito, depois é o amor e … 
A – Não se trata, nem eu nem ele, nunca, e mais uma coisa que é fundamental: nunca gritei, nunca 
levantei a voz à frente dos filhos a ela, nunca. Nem se fala nisso. Eu sou um ser humano, 
zanga-se. 
L – Lembro-me uma história, quando o T. era pequenino, lá no nosso país, o meu marido gosta 
muito de jogar à bola e depois chegava do trabalho a casa e eu queria que ele ficasse comigo 
não é, só que não ele saía para jogar à bola. E depois começava a haver brigas e eu ficava 
zangada e o T. disse-me “oh mãe tu vais fazer assim com o pai e depois o pai vai-se embora e 
eu também vou”. E eu perguntei onde é que ele vai e ele disse que vai assim para a rua. 
(Risos) 
L – Ele pensava, na cabeça dele, se um dia ficar sem o pai ou sem a mãe ele também não ficava 
nem com um nem com outro, ele ia para a rua sozinho. 
A – E tivemos dificuldades. Quando casámos, foi um casamento simples, não foi nada de especial, 
e fomos viver para a casa do meu pai. A minha mãe tinha falecido, há um ano e tal, e eu tinha 
tirado férias nessa altura, correu tudo bem. O meu pai é um bocado, um bocado confuso, é…  
L – Uma pessoa que quer tudo direitinho! 
A – Uma pessoa assim, não critico, não tenho nada, e depois começou as zangas, ah isso assim, e 
um dia disse “ela pode sair”. E eu disse não, se ela sai eu saio. Saímos e…  
L – Começámos tudo do zero. 
A – Tudo. 
M – E nessa altura foram viver sozinhos? 
L – Para casa da minha avó, só que lá as coisas eram muito antigas, já estava viúva há muito 
tempo, e foi tudo do princípio, do zero. E depois chegámos aqui e começámos praticamente 
duas vezes a vida do zero. Aqui também tudo do zero. Cheguei cá só com uma mala de roupa 
que era minha e do T. E mais nada, nada! 
A – E há muitos amigos nossos cá, que não levam a vida que a gente leva. Não é uma vida 
luxuosa, não é viver em luxo…  
L – Todos ganhamos do nosso trabalho. Eu penso que ninguém dá nada para ninguém, eu nunca 
recebi nada, é só com o trabalho, só com o trabalho. 
A – E com a força de vontade! 
L – É trabalho, trabalho, trabalho. 
M – É bonito ver isso em vocês! E acham que a vossa relação seria diferente se tivessem tido só o 
T., ou se tivessem tido mais filhos? Acham que a vossa relação como casal era diferente? 
A – Era a mesma. 
L – Era a mesma, talvez com um pouquinho mais de problemas com mais crianças... 
A – Podia ser com mais cabelos brancos! 
(Risos) 
A – Eu não sou só um, somos 4 irmãos. Estar só com um filho, nós nunca soubemos até ter o B. e 
era maravilhoso. Agora com o B., é a dobrar. Agora, ter três, se tivesse uma vida mais 
tranquila, uma casa própria, ou assim, também era bom…quatro [encolhe os ombros] 
(Risos) 
A – Acho que o número de filhos não influenciam. Era mais difícil, mais responsabilidades, mas 
acho que era mais alegria na casa.  
M – Acham que com maior número de filhos se ganha maior capacidade de resistir à dificuldade? 
L – Eu acho que sim. 
A – Tens que estar preparado, tens que reagir de outra forma, tem mais luta, são mais bocas a 
comer, são mais roupas a vestir, e cada pessoa tem que ser mais, é mais cansativo, mais 
cabelos brancos. 
L – E eu que durmo agora quatro horas ou cinco acho que com quatro filhos não dormia nada!! 
(Risos) 
M – O que é que vos ajuda a reagir, de certo modo já me responderam enquanto família, mas 
enquanto pessoas que características é que vos ajudam a reagir de maneira positiva aos 
problemas? Assim características pessoais? 
A – É assim, no meu trabalho há zangas. Em princípio quando há zangas eu digo eu assim: eu sou 
melhor do que tu. Mas digo a mim próprio, não ofendo o outro, eu sei que como pessoa sou 
melhor que ele e para mim isso já não me diz mais nada. Agora não me vou zangar com ele, 
eu digo a mim que como pessoa e como cidadão sou melhor, não sou como ele. 
M – A rede suporte, ou seja, os vossos amigos, os vossos vizinhos, ajuda-vos a ultrapassar melhor 
os vossos problemas? 
L – Sim, eu sinto-me bem quando sinto que as pessoas aqui do prédio gostam de nós, porque são 
pessoas que estão a viver mesmo à frente, não é, eh…somos diferentes, estrangeiros. 
A – E aliás onde nós passámos deixamos uma marca positiva. Nós e os filhos e… 
L – Pronto, eu gosto de respeitar e as pessoas também respeitam.  
M – E isso ajuda? 
L – Sim, eu sei que, eu sinto-me bem quando sei que as pessoas pensam bem de mim. 
A – Aquece o coração!! 
L – Eu sei… quando sei que posso ajudar deixo aquela pessoa a pensar que eu fiz isso com… 
M – Compreendo… Esta pergunta, já me responderam, mas como é que ajudarem-se um ao outro 
influencia a capacidade de responderem aos problemas, quer dizer, no fundo é o respeitarem-
se mutuamente, o amor, o falar, ajuda-vos a reagir melhor aos problemas lá de fora, não é? 
A – É a estar preparado para o dia seguinte, não é? 
M – Que diferenças é que pensam que ouve na vossa capacidade de reagir a adversidade com o 
crescimento dos vosso filhos? Ou seja, à medida que os vossos filhos foram crescendo, como 
é que o crescimento dos fossos filhos influenciou a vossa capacidade de resistir à dificuldade? 
A – Não sei… 
L – De cada dia aprendo uma coisa nova. 
A – É bom ver os frutos: quando há uma nota boa ou fez uma coisa boa, ou alguém a falar bem 
dele. Acho que te sentes bem a ver os teus frutos. 
M – Como é que ter filhos e tornar-se pai e mãe os ajudou a tornarem-se pessoas mais fortes? 
A – É assim, no momento em que crias uma nova vida e tens ao perto de ti um coração a bater, 
acho que não é a esposa à parte, mas já não tens o primeiro lugar, por isso naquele dia passa a 
prioridade. Para mim, para ela é a mesma coisa: a prioridade são eles. 
L – O primeiro amor era o T., depois do pai, e agora é o B. que é o mais pequenino. 
M – O que é que consideram uma forma positiva de reagir a situações que vos desafiam, ou seja, 
se têm um problema, o que é que consideram ser uma reacção positiva? 
A – Eu não oiço essas coisas, a maldade tem que se saber lidar é calar, deixar ouvir de forma que 
não magoe, não é magoar. É assim: pessoas que falam de maldade e fala hoje fala amanhã, 
fala amanhã, fala amanhã… é perguntar o que é que tens de melhor do que eu? Uma coisa que 
me ajuda a ir para a frente é tolerar. 
M – O que é que podem fazer como pessoas e como casal para continuar a superar cada vez 
melhor essas dificuldades? 
A – É pensar no dia de amanhã. 
M – É antecipar, prever o que é que vai acontecer… 
A – Não percebi. 
M – Como pensam que como pessoas e como pais, e até como casal, podem continuar a superar 
essas dificuldades cada vez melhor? 
A – É assim, bem sabemos que não estamos no nosso país, aqui tens que estar preparado para 
qualquer coisa. Ou bem ou mal tens que estar preparado. 
M – O que é que acham que melhora na vossa vida ou como é que acham que saber reagir bem 
aos problemas como é que isso influencia a vossa vida? Há pessoas que reagem mal aos 
problemas e vocês reagem aos problemas de maneira muito positiva…como é que vocês 
acham que essa reacção positiva influencia a vossa vida? 
L – Dá força não é… 
A – Sabendo que não fizeste mal a ninguém e que não magoaste ninguém e passaste isso tudo com 
a fé. 
L – Amanhã se calhar isso vai resolver-se com calma, e depois tem que vir também coisas boas. 
Nós nunca desistimos! 
M – Vamos mudar de assunto outra vez? Onde é que reconhecem uma influência positiva, de ser 
religioso na vossa vida? O que é que é bom de ser religioso na vossa vida, ou em que coisas? 
L – Eu sei que está alguém lá em cima que está a pensar em nós e nos ajuda e sempre antes de sair 
de casa, fazer uma cruz para pensar e quando acontece uma coisa boa estou sempre a 
agradecer, depois quando chega o cansaço de hoje e tenho que fazer, assim, depois peço a 
Deus para dar força, não é, para acontecer uma coisa boa, para passarmos estas coisas todas, é 
bom quando sei que há alguém lá em cima a pensar em nós. 
M – E como é que isso a ajuda a ultrapassar os problemas? 
L – Então, tem que dar certo!! 
(Risos) 
A – Isso é pensar positivo, é assim. 
M – E como é que, já percebi que rezam muito. Acham que ir à missa, ou participarem em ritos, 
assim no Natal ou na Páscoa, em rituais católicos, que é a vossa religião, poderia facilitar 
ainda mais coisas na vossa vida, ou poderia dar-vos mais esse sentimento de conforto? 
A – Pode mudar em termos de convívio ou conviver com outras pessoas, conhecer os outros tipos 
de pessoas, outras mentalidades, isso é, pode levar muitas coisas boas. 
M – E dependendo de vocês, o que é que podia contribuir para essas coisas positivas do convívio, 
não sei se fui clara? 
L – Por mim, eu ia todos os domingos à missa e feriados e tudo isso. 
M – Agora não vai porque é longe? 
L – Porque não dá tempo…eu tenho só o domingo livre, e há tantas coisas para fazer. O único dia 
é domingo que acordo às 9 da manhã, é para fazer o almoço, fazer as coisas… 
M – Por isso se tivesse mais tempo… 
L – Sim, se tivesse mais tempo…e depois os feriados, eu sinto-me bem quando vou à missa, e 
depois que saio da missa parece que sai assim um peso, não sei porquê, aquela pedra que 
tenho aqui, só que não dá porque eu trabalho também feriados.  
M – Pois é…que fazer? De que maneira é que esta comunidade, assim, podemos chamar a 
comunidade da G. ou o ATL, como é que contribuiu para melhorar a vossa chegada e a vossa 
integração em Portugal? 
A – Eu acho que aqui é que começou. 
M – Aqui e que começou? 
L – Acho que sim! 
A – Aqui é que começou, aqui é que demos o verdadeiro passo para… 
L – Eu acho que a senhora M. foi a primeira pessoa que perguntou se era preciso alguma coisa. 
Foi a primeira pessoa que…  
A – Foi o ATL… 
L – No princípio ela estava a perguntar se precisávamos de comida ou ajuda, aquelas coisas todas 
eu respondi, graças a Deus, “não, para já temos”, podem haver pessoas que podem estar a 
precisar mais do que nós. 
A – O T. é que nos ajudou muito, a integrar nisso, porque o T. é que passou para o ATL, não o 
ATL passou para a escola. 
L – Não, foi para a escola e depois foi para o ATL. 
A – E depois é que começou a conviver com os outros e a ver que não é tudo. 
M – É muito forte dizer que ali é que começou! 
L – Sim, porque ninguém aceitou, não é, a G. foi o único que aceitou crianças estrangeiras…nós 
chegámos aqui em Abril, estavam abertas as inscrições para Setembro e estava tudo cheio. 
A – No ATL são muitas famílias que se construíram mesmo. A família do G. também começou no 
ATL. Antes disso moravam 7 ou 8, 4 famílias numa casa. Depois que o G. entrou para o ATL 
conheceram-nos, viram o modo de vida como a gente vive, como estamos, e mudaram, agora 
já estão sozinhos. 
L – Há muitas pessoas que chegam aqui a pensar só em dinheiro porque há a possibilidade de 
juntar algum dinheiro, para fazer lá qualquer coisa porque o dinheiro de cá lá tem mais valor. 
Temos que juntar o dinheiro, não podemos viver…, só que não podemos tirar das nossas 
coisas, do calmo [da tranquilidade] da casa. Imaginas aqui 4 famílias, um entra outro sai. Tem 
um quarto só, e a cozinha é usada para a casa toda. Depois o calmo das crianças, não é, eu 
tenho o quartinho deles, não é? E eu acho que também nem conseguia viver com alguém da 
minha família em casa. O T. só diz “Ai mãe, às vezes isto tudo assim” …porque eu arrumo as 
coisas, arrumo atrás dos meu filhos agora atrás de alguém…e que eu já não. 
A – Há muitas famílias que estão cá os dois, a mãe e o pai, e mandam lá o dinheiro. E depois 
passam anos, passa um, ano passa dois, o Natal, não sabe se dói o dente ou se dói a barriga, ou 
se dói sei lá, ou chora, e assim, aquela criança habitua-se a receber dinheiro. Ou seja, a 
felicidade dela é paga, e comprada e não, para mim isso não funciona. Depois com os anos, 
cresce e chega a ser homem e a única coisa que espera do pai e da mãe e dinheiro. E isso dói, 
e isso também é culpa do Estado Português. Porque como eu disse, eles decidiam vamos tratar 
da vida dos imigrantes, levar um bocado mais a sério, é uma questão da máquina funcional, há 
muitas famílias nesse caso como eu disse. Da mãe e do pai e só esperar o dinheiro. Não sei se 
a quem manda o dinheiro não sei se dói, mas a mim dói.    
M – Como é que os portugueses desta comunidade, em particular as outras famílias portuguesas 
que têm ali filhos, contribuem ou contribuíram para a vossa integração? 
A – Eu não posso dizer que conheço bem a cultura, mas conheço as raízes, conheço a 
gastronomia, essas coisas, trabalhei com muita gente e muita gente boa, e ensinaram-me e eu 
quis aprender e em termos de comida acho que comi toda. E foram boas convivências. 
L – Para já na nossa casa são poucas as comidas que fazemos do nosso país.  
M – Há alguma outra nacionalidade de imigrantes, aqui da comunidade, com que vocês se dêem 
mais? 
A – Não. 
L – Só com portugueses e romenos. Eu tenho mais amigos portugueses, aliás a única amiga 
romena que tenho é a mãe do Gabriel. Pronto falo com as pessoas romenas que conheço 
todas, onde vamos e vemos e mais …agora portugueses eu tenho muitas, e gosto, gosto de 
falar com elas. 
A – Não é porque não queremos ou não coisa…a questão não é essa, na nossa casa é bem-vinda 
toda a gente!  
L – Eu falo com as pessoas todas agora amizade para ir para vir, não… 
M – Que características da nacionalidade portuguesa é que pensam contribuir para terem tantos 
amigos portugueses? O que é que acham que é típico dos portugueses que vos façam ter 
tantos amigos portugueses? 
L – São pessoas muito frias, não é, que não ligam a estrangeiros, são pessoas acho…depende das 
pessoas. 
(Risos) 
L – Eu encontrei pessoas frias, que estava dizer vocês chegaram aqui e roubaram o trabalho, a 
escola, o estrangeiro não presta, a meter tudo naquele saco, que somos ciganos ou qualquer 
coisa assim, aliás eu nunca esquecerei quando uma pessoa portuguesa tão inculta disse que os 
romenos, as origens dos romenos são ciganos!, eu fiquei parva, com aquela palavra. 
A – Isto não cabe na cabeça de ninguém, ou é muito inculta ou quer dizer isso para magoar! 
L – Pois foi, a mim magoou-me bastante, porque aliás os ciganos no nosso país nem falam a nossa 
língua romena, falam uma língua de cigano, eles chegaram sei lá de onde. 
A – Da Índia. 
L – São pessoas, os poucos portugueses que eu tenho amigos são pessoas boas e pronto, dou-me 
bem com todos, mesmo aquela pessoa que não gosta de mim eu cumprimento, passo por ela e 
digo bom dia e boa tarde agora os outros eu acho que são pessoas… 
M – Há de tudo. 
L – Sim, não é de serem portugueses é de serem boas pessoas.  
M – O que é que sentem por fazerem parte desta comunidade? 
A – É bom saber que tens amigos, que tens apoio, é bom conviver.  
M – Dão confiança…O que é que podia acontecer para facilitar ainda mais a vossa integração 
nesta comunidade, há alguma coisa que possa ser ainda melhor? Por exemplo a nível das 
escolas, os serviços… 
A – O que eu quero e às vezes faz falta são nas escolas. O T. podia ir num sítio, pelo menos uma 
vez por sema, ele estuda connosco em casa, romeno, mas a escola é outra coisa, eu sou pai. 
Agora passou romeno na televisão! 
L – A única coisa em que estávamos interessados era o T. aprender pelo menos história da 
Roménia.  
A – História, Geografia… 
L – Por exemplo ele ouvia esta palavra de alguém que nós somos ciganos e ele acreditava! 
A – Somos um país, fomos formado em 69 d.C., e é um país muito antigo, e a Roménia formou-
se; os romanos conquistaram a Dácia e formou-se a Romania, Roma vem dos romanos e a 
Ania vem do povo Traco, não sei se ouviu.  
M – Não, é muita história! 
A – É muito antiga! Como aqui em Portugal, o primeiro rei construiu, para nós foi no ano 60! 
M – Sim, era importante para eles poderem aprender… 
A – Portugal é um pais muito novo em relação ao nosso, que é muito antigo, e eu acho que ele 
saber disso, de Geografia, essas coisas, as raízes. 
M – Numa escala de 0 a 10, em que o 10 é sentirem-se totalmente integrados na comunidade e em 
Portugal e 0 é nada integrados, onde se situam? 
A – O 7. 
M – E porque não é 6? 
A – Eu acho que em relação a outras famílias, escolhendo 5, 6 famílias aqui em volta de romenos, 
e somos mais, não quero dizer que somos melhores, vê-se na alegria de viver cá, penso que 
estamos bem e, estamos bem, não é aquele andar de cabeça baixa… 
L – E mesmo quando há problemas, temos que levantar a cabeça, eu quero que o meu filho veja 
que eu sou feliz! 
A – Há pessoas que vão numa loja a comprar uma coisa e dizem “ah não compro que eu não sou 
de cá”…o que e que eu faço? Não… 
M – Como? Não percebi. 
A – Vais numa loja e vês uma coisa boa, [para] comprar, uma peça de decoração ou assim, não 
compro porque não sou de cá, eu não…Se gostas de ter em casa uma coisa bonita estás mais 
integrado, porque está a pensar diferente. E eu sei que não penso assim. 
M – E porque não é 8? 
A – Não sei… 
L – Porque esperamos ficar um pouquinho mais melhor, não é. Pelo menos para nós dar um jeito 
no futuro dos nossos filhos, para eles não passarem a mesma coisa que nós. Porque eu acho 
que custa…  
A – Só podemos ter um 8 ou um 9 ou um 10 quando o teu filho já é homem, acabou a 
universidade, já é criado e eu penso assim bom, o meu trabalho acabou. Até lá… 
M – Agora uma pergunta um bocadinho esquisita: imaginem que hoje à noite se iam deitar e que 
durante a noite acontecia um milagre e amanhã de manhã os vossos maiores problemas teriam 
desaparecido. Que milagre seria esse? 
A – Ouvir o B. acordar. 
(Risos) 
L – Acho que o mais sonho meu era eu conseguir comprar uma casa…primeiro para o T.. Eu pago 
não sei quantos anos depois o T. fica com a casa, e depois o B..  
[Interrupção pelo B.] 
L – Sim, uma casa, para saber que posso ficar aqui. 
M – Quer dizer que querem ficar cá… 
A – Eu longe dos filhos não vou ficar. Quero ver os netos, não quero estar longe.  
L – Lutámos para fazer uma coisa, juntar dinheiro, se não dá cá pelo menos dá lá e vai chegar o 
tempo em que eu não vou conseguir trabalhar.   
A – Uma vez que são formados na vida, se eles escolherem voltar para a Roménia vamos para a 
Roménia. Agora eu não posso decidir de um dia para o outro só pensar em mim. Qual era a 
coisa de manhã, uma coisa que eu espero é ver que alguém se preocupa connosco…eu não 
vou pedir nada mas é bom ver que, pronto, que alguém se preocupa. 
M – Quase quase no fim…as duas últimas perguntas: em que medida pensam que a vossa vida vai 
melhorar nos próximos anos, no tempo? O que é que vai melhorar ou o que é que pensam que 
vai melhorar? 
A – Se continua assim a ter trabalho e saúde tudo corre bem. 
L – Acho que é muito importante, sem trabalho não pode fazer nada.  
A – Isso é que é fundamental, a mim pode faltar muita coisa mas o trabalho é que…são coisas que 
não podem falhar. 
M – E o que é que depende de vocês directamente para que isso não falhe? 
A – É ser melhor no trabalho que eu faço e ela também dar o melhor dela. 
M – Enquanto família como é que se imaginam daqui a 5 anos? 
A – Novos! 
(Risos) 
A – Não sei… 
L – Daqui a 5 anos o T. já vai para o liceu, não é, grande T., o B. vai para a escola, vamos ver as 
crianças a crescer…  
A – E saúde, isso é que é importante! 
M – E ficar cá… 
L – Para já… 
M – E como casal e como pais, como se vêm? 
A – Como hoje… 
M – Mais fortes! 
L – Mais fortes! 
M – Agradeço muito muito o tempo que me dispensaram foi precioso, é muito bonito para mim 
porque sou mais nova e é bom para nós que somos mais novos rever nos casais mais velhos 
coisas tão bonitas e por outro lado por mim enquanto psicóloga e investigadora ver pessoas 
tão positivas que nos ajudam a poder ajudar mais, pessoas como vocês e outros imigrantes a 
tornar a vossa vida mais fácil no que estiver ao nosso alcance. Por isso agradeço-vos muito o 



















ANÁLISE DE CONTEÚDO DA ENTREVISTA 
 















































- Pais e cidade de 
origem 
 
L – Eu tenho 31 e ele tem 36. 
[são os dois da mesma cidade?] 
L – Sim. 




familiar antes e 
depois de imigrar 





- Contacto com a 
família 
M – E quando viviam na Roménia, como era o vosso agregado familiar? Ou seja, 
viviam só os dois com o T. ou…? 
L – Com o avô [avó]. 
M – Seu pai? 
A – Não, avô da parte dela (…) a mãe da mãe dela. 
M – E quando vieram para Portugal, vieram logo morar sozinhos? 
A – Vim eu. 
M – Ah, veio primeiro. 
L – Sim, ele esteve cá oito meses e depois chegámos nós e fomos morar logo 
sozinhos. 
M – E quando imigraram, imigraram com alguns familiares ou vieram 
completamente sozinhos? 
A – Sozinhos. 
M – Portanto não conheciam cá ninguém. 
A – Nem a língua, nem nada. 
M – Mas têm contactos frequentes com a família de origem ou não? 
L – Sim, sim, claro, falamos todas as semanas, já fomos lá… 
Dados 
Conjugais 
- Tempo de 
casamento 
- Idade e 
nacionalidade dos 
filhos 
M – Há quanto tempo estão casados? 
L – 14. 
M – 14 anos, portanto casaram-se na Roménia. 
L – Sim. 
M – Os dois filhos, o B. e o T., nasceram na Roménia? 
L – Não, só o T., o B. nasceu cá. 
M – E o B. tem que idade? 
L – 4. 
M – E o T.? 
A – 13. 
M – Portanto já estavam cá há três anos quando o B. nasceu, foi isso? 






e depois de 
imigrar 
M – E em relação à profissão, ao trabalho, estudaram os dois? 
A – Estudámos. 
M – Até que ano? 
A – Eu tenho o 12º e ela tem o 11º. 
M – E em relação ao trabalho lá e cá, qual era a profissão… 
A – É muito diferente, não tem nada a ver com cá. Eu era moleiro lá, trabalhava num 
moinho, em vários moinhos, e cá trabalho nas obras. 
M – E a D. L.? 
L – Eu trabalhava na cozinha, no bar, tirei um curso de cozinheira, de servir à mesa e 
no café. 
M – E quando veio para cá? 
L – Sou doméstica, nas limpezas. 
Dados - Professam M – Uma pergunta mais delicada: professam alguma religião? 
Religiosos alguma religião? 
- De forma 
regular ou 
esporádica? 
L – Eu sou católica. 
A – Eu nasci ortodoxo, mas não...para mim é tudo igual, é o mesmo Deus. 
M – E costumam, por exemplo, realizar ritos católicos, ir à missa ou rezar? 
L – Não… 
A – Rezar sim! 
L – Sempre, todos os dias, acho que não há dia em que vá para a cama sem rezar, e 
antes de vir para cá ia à missa todos os domingos. 
M – E os miúdos são baptizados? 































- Como casal 
- Como família 
- Como pais 
A – É assim, o nosso plano está quase a concretizar. Primeiro a vida e depois pensar 
nos filhos, é assim, é lutar por uma coisa que é...praticamente só eles, não é, e 
dar-lhes as condições, não é que a gente não tinha lá, mas pronto, à procura de 
uma vida melhor, atingir um sonho, ter uma casa, uma vida melhor. 
M – E porquê Portugal? 
A – É assim, tinha alguns contactos com os meus primos e assim, que estavam cá há 
mais tempo e pronto… 
(…) 
L – Eu falei primeiro com eles e disseram que “Ah, sim é um pouquinho mais fácil 
que Espanha”, naquele tempo, “e encontras mais fácil trabalho cá”. 
A – E era mais barato para chegar cá. 
L – E mais barato para chegar só que quem arranjou o trabalho, ele chegou numa 
obra, não é, e o meu primo disse “olha eu trabalho aqui e daqui já é contigo”. 
A – Eu acho que quem vive…quem sai logo com a família e os filhos para imigrar 
deve ter uma grande coragem. Deve ser um homem que tem muito dinheiro, para 
dar-se bem logo de início, ou não sei, deve ter muita coragem, porque é uma 
grande responsabilidade ter atrás de ti alguém que daqui a nada te vai perguntar: 
e agora o que vamos fazer? Não é fácil. 
M – Como pais, como é a experiência de imigração, trazer um filho para cá, já na 
idade da escola? 
A – Eh, eu já dominava, com sete meses, já dominava mais ou menos a língua 








- O que foi 
marcante nesses 
momentos 
A – A nascença do B.. 
(Risos) 
A – Há sempre coisas que… 
L – Sim, acho que em princípio todos os dias há sempre uma coisa bonita, não é, uma 
coisa com eles, na escola, o T. chega, conta, assim, o B., a felicidade de eles, 
acho que sobretudo é ligado ao princípio de eles… 
A – Ao princípio eu sem eles, bom o B. não estava, mas eu já não aguentava. Estava 
mesmo no ponto de se não consigo trazê-lo volto, já não… 
L – E depois p’ra nós podíamos voltar amanhã, não é, acho que a vida agora lá é 
como cá, trabalhas tens, não trabalhas não tens, o mesmo que cá, só que estou a 
pensar no T., eu para tirar o T. da escola daqui para pôr lá na escola nem pensar, 
porque o T. está quase no …sabe falar, agora para escrever e para fazer isso tudo 
não sabe nada da nossa língua. 
A – Isto é um pecado que a gente deixou escapar porque as origens não se podem 
esquecer e história e essas coisas todas, mas isso não, agora é tarde… 
L – Agora temos de ir à frente por causa de eles. Só que pronto está tudo bem, não é, 
graças a Deus, encontrámos amigos, temos amigos, temos pessoas que pronto, 


















no homem e 
na mulher, 
que facilitem 
a adaptação e 





- Como pai e 
como mãe 
- Com marido e 
mulher 
 
M – Vamos agora passar a outro tema, a diferença entre homens e mulheres, 
porque… o que é que consideram importante, nas características de ser homem e 
de ser mulher, que facilita a vossa adaptação e os ajuda a enfrentar tantos factores 
de stress? Ou seja, os homens e as mulheres têm características muito típicas não 
é, e o que é que consideram, no vosso caso, que as características de mulher na L. 
e de homem no senhor A. contribuem para se adaptarem a Portugal e a enfrentar 
tanto stress, tantas dificuldades? 
A – Para mim é não esconder nada, não é passar com a vista que estamos bem, porque 
isso não, não funciona. É assim, temos esses e temos que ver o que é que se 
passa, o que é que podemos fazer para ultrapassar isso, agora eu baixar a cabeça, 
ela baixar a cabeça e andar assim, não… 
L – Nós sempre falámos, sempre, sempre, sempre, é isto, é isto ou…pronto e amor, e 
muito amor. 
A – E temos que ter…temos uns princípios. É assim: os nossos problemas estão nesta 
sala e não passa daqui. E eles também têm que saber de onde vem o dinheiro, 


















nem sempre é 
fácil. Como 















L – Ah pois não! 
M – Como é que conseguem, normalmente, chegar a um acordo em relação à 
educação dos vossos filhos e à maneira de levar a vida de uma maneira tão 
positiva? 
L – Falar, falamos os dois. 
A – E é assim: juntar a minha experiência e a experiência dela, e juntar as duas 
experiências num ponto em que dá esse fruto. Eu tive a família, e ela não teve. Eu 
fui criado com os meus pais, estudei, acho que errei num ponto e em vez de parar 
devia ter ido mais para a frente e até tinha possibilidades; ela não teve 
possibilidades e parou. E agora nós não queremos ter a mesma situação com os 
filhos. 
em relação à 





M – E para isso é preciso falar… 
L – Falamos sempre, sempre. O T. talvez me conte coisas que não queria contar ao 
pai só que o T. esta a contar-me a mim e diz “ah mãe não diz ao pai, pois não?” 
“Não”, só que depois eu falo com ele quando o T. não esta a ouvir e o pai sabe 
tudo! 
A – E é bom saber ouvir… 
M – Então pelo que eu percebo as características da vossa relação que contribuem 
para esta relação positiva é o amor, o falarem muito um com o outro, saber ouvir, 
partilhar experiências… 
L – É aqui no jantar, na mesa, todas as noites, pomos a conversa em dia de tudo o que 
fazemos: pergunto ao T., pergunto ao B. e falamos, depois o pai, como é que foi 
o trabalho e eu conto também da minha vida o que é que aconteceu hoje, é tudo 
aqui na mesa! 
A – É não esconder nada, porque a esconder… 
L – Não… 
Como fazem 
para que os 
vossos filhos 
percebam que 
os pais são 
um só, sem 
que tomem 
partidos pelo 
pai ou pela 
mãe? 
- O que distingue 
os momentos em 
que se apercebem 
dessa união dos 
outros? 
M – Como é que fazem para que os vossos filhos, por exemplo, imaginem, algum faz 
uma asneira, como é que fazem para que eles percebam que os pais são como se 
fossem um só, ou seja, a opinião dos pais é uma só em vez de haver, por 
exemplo, um filho aliado ao pai ou à mãe, a puxar mais um lado ou a outro? 
A – Aqui em casa não há aliados. E mais uma coisas: eu não me zango com eles, mas 
eu quero levar num ponto para ele ver mesmo que fez mal o que fez. E a única 
coisa que eu quero é que não se repita ou não haver mais isso, é fez, aconteceu; 
agora não quero dizer que uma atitude mais…bater não, o que bate é a palavra. 
Não tivemos problemas desses assim tão grave, tão grave… 
M – Mas como é que conseguem transmitir aos vossos filhos que estão sempre de 
acordo, que a vossa opinião é sempre, por exemplo, a L. estava dizer que, às 
vezes, o senhor A. ralha com um deles e ela sente… 
L – Eu fico calada naquele momento, só que depois nós os dois falamos e digo que 
falou demasiado alto e não devia ser assim, porque a mim acho que me custa, não 
sei, acho que é coração de mãe. 
A – Custa saber… 
L – Nunca disse alguma coisa ao T. para sentir que eu sou mais do lado dele, o T. 
nunca ouve isto. 
A – Isso é fora de questão. 
L – Mesmo se o pai fala mais alto e depois a mãe, em princípio, depois que o T. vai à 










L – Acho que ele é um bom pai e um bom marido! 
M – Consegue pensar nalguma característica que admire verdadeiramente? 
L – São tantas… 
A – O que eu admiro é que o que construímos, construímos juntos, e eu fico contente, 











- Qual a 
influência na 
forma de agir em 
relação ao outro 
só tendo filhos 
pequeninos, até 
aos 6, ou 
pequeninos e 
grandes?  
A – Muda em termos de responsabilidade, mais cresce mais responsabilidade. 
Quando são pequeninos, e aliás, para nós foi difícil porque já estávamos aqui e o 
B. apareceu de repente. 
M – Na maneira de, ou por outra, acham que cresceram como pais à medida que eles 
também cresceram ou sempre foram pai e mãe de maneira igual? 
L – Eu acho que cada dia é uma experiência nova, não é, crescemos juntos com eles. 
O T., eu tive ajuda para criar o T. agora com o B., aprendi tudo de novo. 
A – É crescer mesmo, é crescer, e cada dia mais. 
L – Acho que com o B. foi mais responsabilidade porque sentia que estava sozinha, 
sozinha não, eu e o meu marido, não podia pedir ajuda, foi mais responsabilidade 
com o B., já era mais crescida, agora com o T. não, tive a ajuda da minha avó, 
de… 
 
R e s i l i ê n c i a
 


























- Rede de suporte 
família, mas enquanto pessoas que características é que vos ajudam a reagir de 
maneira positiva aos problemas? Assim características pessoais? 
A – É assim, no meu trabalho há zangas. Em princípio quando há zangas eu digo eu 
assim: eu sou melhor do que tu. Mas digo a mim próprio, não ofendo o outro, eu 
sei que como pessoa sou melhor que ele e para mim isso já não me diz mais nada. 
Agora não me vou zangar com ele, eu digo a mim que como pessoa e como 
cidadão sou melhor, não sou como ele. 
M – A rede suporte, ou seja, os vossos amigos, os vossos vizinhos, ajuda-vos a 
ultrapassar melhor os vossos problemas? 
L – Sim, eu sinto-me bem quando sinto que as pessoas aqui do prédio gostam de nós, 
porque são pessoas que estão a viver mesmo à frente, não é, eh…somos 
diferentes, estrangeiros. 
A – E aliás onde nós passámos deixamos uma marca positiva. Nós e os filhos e… 
L – Pronto, eu gosto de respeitar e as pessoas também respeitam. 
M – E isso ajuda? 
L – Sim, eu sei que, eu sinto-me bem quando sei que as pessoas pensam bem de mim. 
A – Aquece o coração!! 
L – Eu sei… quando sei que posso ajudar deixo aquela pessoa a pensar que eu fiz isso 
com… 
(…) 
L – Sim, as recordações no sentido dos filhos, porque… 
A – Só porque a gente vive ligados uns aos outros, da família. Eu por estar zangado lá 
fora, entro em casa e acabou, já não há… 
L – Nós falamos mais de dez vezes por dia ao telefone, porque eu estou sempre a 
contar coisas, o que o T. conta, o que e que o B. faz, e a nossa felicidade é isto, é 
os filhos. 
A – Nós podemos dar caro em casa e faltar uma coisa e chega o dia de pagar a renda e 
são coisas que dependem de mim e dela. 
M – Pelo que eu compreendo, como pais e como casal, a experiência de imigrar é 
muito positiva mas como adultos, como pessoas, é mais difícil. 
L – É sim. 
M – E a família, a força que dá a família ajuda a ultrapassar essas dificuldades. 
L – Se eu não tivesse filhos voltava logo para trás, nem pensar em ficar cá, não. 
Porque acho que são pessoas boas em Portugal só que também são pessoas muito 
frias. 
M – Acham que são pessoa frias? 
A – Depende. 
[Tocaram à porta e saiu a D. L., chegou o T. a casa.] 
A – Foi um período assim um bocado duro ao princípio, eles não estavam. Nunca saí 
sozinho, mais de dois ou três dias sem vê-los, nunca passei noites fora, depois 
quem é que diz que…não chorava mas…passou. 
M – O conforto de viver juntos e de poder partilhar os sentimentos ajuda muita a 
ultrapassar, não é? 
(…) 
A – É não esconder nada, porque a esconder… 
L – Não… 
M – E consideram que isso vos ajuda na maneira, ou seja, na forma de conseguir 
reagir aos problemas lá de fora? 
L – Sim. 
A – Além disso, os problemas ficam lá fora, isso é connosco. Eu posso chegar do 
trabalho zangado, com alguma coisa que corra mal ou…e levar isso para a 
família….não, isso é comigo, eu é que resolvo. 
(…) 
M – O que é que acham que melhora na vossa vida ou como é que acham que saber 
reagir bem aos problemas como é que isso influencia a vossa vida? Há pessoas 
que reagem mal aos problemas e vocês reagem aos problemas de maneira muito 
positiva…como é que vocês acham que essa reacção positiva influencia a vossa 
vida? 
L – Dá força não é… 
A – Sabendo que não fizeste mal a ninguém e que não magoaste ninguém e passaste 
isso tudo com a fé. 
L – Amanhã se calhar isso vai resolver-se com calma, e depois tem que vir também 
coisas boas. Nós nunca desistimos! 





- Como factores 
pessoais, como 
pensam que a 
tolerância à 
adversidade e a 
auto-confiança 
podem influenciar 
a dificuldade no 
acordo?  
M – Compreendo… Esta pergunta, já me responderam, mas como é que ajudarem-se 
um ao outro influencia a capacidade de responderem aos problemas, quer dizer, 
no fundo é o respeitarem-se mutuamente, o amor, o falar, ajuda-vos a reagir 
melhor aos problemas lá de fora, não é? 
A – É a estar preparado para o dia seguinte, não é? 
(…) 
M – Sentiram com o B., como estavam cá os dois mais sozinhos, não é, ajudaram-se 
mais um ao outro a criar o B. do que no T.? 
L – Sim!, então aqui tinha ajuda só do meu marido, dele e de mais ninguém. Quando 
eu estava cansada ele mudava as fraldas ou fazia qualquer coisa, era sempre 
assim, porque só eu a tratar do B., do jantar, do trabalho, não dava não é. 
A – Isso, isso não. 
L – O trabalho aqui em casa é divido por três, às vezes por quatro porque o B. 











- Em que medida 
é diferente só ter 
filhos pequeninos, 
até aos 6, ou 
pequeninos e 
grandes?  
M – Que diferenças é que pensam que ouve na vossa capacidade de reagir a 
adversidade com o crescimento dos vosso filhos? Ou seja, à medida que os 
vossos filhos foram crescendo, como é que o crescimento dos fossos filhos 
influenciou a vossa capacidade de resistir à dificuldade? 
A – Não sei… 
L – De cada dia aprendo uma coisa nova. 
A – É bom ver os frutos: quando há uma nota boa ou fez uma coisa boa, ou alguém a 
falar bem dele. Acho que te sentes bem a ver os teus frutos. 
filhos? 
Como é que 
terem filhos, 
e tornarem-se 
pai e mãe, 
vos ajudou a 
tornarem-se 
pessoas mais 







ter mais ou menos 
filhos influencia 
essas capacidades 
M – Como é que ter filhos e tornar-se pai e mãe os ajudou a tornarem-se pessoas mais 
fortes? 
A – É assim, no momento em que crias uma nova vida e tens ao perto de ti um 
coração a bater, acho que não é a esposa à parte, mas já não tens o primeiro lugar, 
por isso naquele dia passa a prioridade. Para mim, para ela é a mesma coisa: a 
prioridade são eles. 


















- Como contribui 
para vos ajudar a 
superar a 
adversidade 
M – Vamos mudar de assunto outra vez? Onde é que reconhecem uma influência 
positiva, de ser religioso na vossa vida? O que é que é bom de ser religioso na 
vossa vida, ou em que coisas? 
L – Eu sei que está alguém lá em cima que está a pensar em nós e nos ajuda e sempre 
antes de sair de casa, fazer uma cruz para pensar e quando acontece uma coisa 
boa estou sempre a agradecer, depois quando chega o cansaço de hoje e tenho 
que fazer, assim, depois peço a Deus para dar força, não é, para acontecer uma 
coisa boa, para passarmos estas coisas todas, é bom quando sei que há alguém lá 
em cima a pensar em nós. 
M – E como é que isso a ajuda a ultrapassar os problemas? 
L – Então, tem que dar certo!! 
(Risos) 


















- O quê e quem 
contribui para que 
fosse uma 
M – Pois é…que fazer? De que maneira é que esta comunidade, assim, podemos 
chamar a comunidade da Galiza ou o ATL, como é que contribuiu para melhorar 








- Cuidado dos 
filhos 
- Construir laços 
com outros pais 
A – Eu acho que aqui é que começou. 
M – Aqui e que começou? 
L – Acho que sim! 
A – Aqui é que começou, aqui é que demos o verdadeiro passo para… 
L – Eu acho que a senhora Maria foi a primeira pessoa que perguntou se era preciso 
alguma coisa. Foi a primeira pessoa que… 
A – Foi o ATL… 
L – No princípio ela estava a perguntar se precisávamos de comida ou ajuda, aquelas  
coisas todas eu respondi, graças a Deus, “não, para já temos”, podem haver 
pessoas que podem estar a precisar mais do que nós. 
A – O T. é que nos ajudou muito, a integrar nisso, porque o T. é que passou para o 
ATL, não o ATL passou para a escola. 
L – Não, foi para a escola e depois foi para o ATL. 
A – E depois é que começou a conviver com os outros e a ver que não é tudo. 
M – É muito forte dizer que ali é que começou! 
L – Sim, porque ninguém aceitou, não é, a Galiza foi o único que aceitou crianças 
estrangeiras…nós chegámos aqui em Abril, estavam abertas as inscrições para 
Setembro e estava tudo cheio. 
A – No ATL são muitas famílias que se construíram mesmo. A família do Gabriel 
também começou no ATL. Antes disso moravam 7 ou 8, 4 famílias numa casa. 
Depois que o Gabriel entrou para o ATL conheceram-nos, viram o modo de vida 
como a gente vive, como estamos, e mudaram, agora já estão sozinhos. 
L – Há muitas pessoas que chegam aqui a pensar só em dinheiro porque há a 
possibilidade de juntar algum dinheiro, para fazer lá qualquer coisa porque o 
dinheiro de cá lá tem mais valor. Temos que juntar o dinheiro, não podemos 
viver…, só que não podemos tirar da nossas coisas, do calmo [da tranquilidade] 
da casa. Imaginas aqui 4 famílias, um entra outro sai. Tem um quarto só, e a 
cozinha é usada para a casa toda. Depois o calmo das crianças, não é, eu tenho o 
quartinho deles, não é? E eu acho que também nem conseguia viver com alguém 
da minha família em casa. O T. só diz “Ai mãe, às vezes isto tudo assim” 
…porque eu arrumo as coisas, arrumo atrás dos meu filhos agora atrás de 
alguém…e que eu já não. 
A – Há muitas famílias que estão cá os dois, a mãe e o pai, e mandam lá o dinheiro. E 
depois passam anos, passa um, ano passa dois, o Natal, não sabe se dói o dente 
ou se dói a barriga, ou se dói sei lá, ou chora, e assim, aquela criança habitua-se a 
receber dinheiro. Ou seja, a felicidade dela é paga, e comprada e não, para mim 
isso não funciona. Depois com os anos, cresce e chega a ser homem e a única 
coisa que espera do pai e da mãe e dinheiro. E isso dói, e isso também é culpa do 
Estado Português. Porque como eu disse, eles decidiam vamos tratar da vida dos 
imigrantes, levar um bocado mais a sério, é uma questão da máquina funcional, 
há muitas famílias nesse caso como eu disse. Da mãe e do pai e só esperar o 
dinheiro. Não sei se a quem manda o dinheiro não sei se dói, mas a mim dói. 







para a vossa 
integração? 











M – Como é que os portugueses desta comunidade, em particular as outras famílias 
portuguesas que têm ali filhos, contribuem ou contribuíram para a vossa 
integração? 
A – Eu não posso dizer que conheço bem a cultura, mas conheço as raízes, conheço a 
gastronomia, essas coisas, trabalhei com muita gente e muita gente boa, e 
ensinaram-me e eu quis aprender e em termos de comida acho que comi toda. E 
foram boas convivências. 
L – Para já na nossa casa são poucas as comidas que fazemos do nosso país. 
M – Há alguma outra nacionalidade de imigrantes, aqui da comunidade, com que 
vocês se dêem mais? 
A – Não. 
L – Só com portugueses e romenos. Eu tenho mais amigos portugueses, aliás a única 
amiga romena que tenho é a mãe do Gabriel. Pronto falo com as pessoas romenas 
que conheço todas, onde vamos e vemos e mais …agora portugueses eu tenho 
muitas, e gosto, gosto de falar com elas. 
A – Não é porque não queremos ou não coisa…a questão não é essa, na nossa casa é 
bem-vinda toda a gente! 
L – Eu falo com as pessoas todas agora amizade para ir para vir, não… 
M – Que características da nacionalidade portuguesa é que pensam contribuir para 
terem tantos amigos portugueses? O que é que acham que é típico dos 
portugueses que vos façam ter tantos amigos portugueses? 
L – São pessoas muito frias, não é, que não ligam a estrangeiros, são pessoas 
acho…depende das pessoas. 
(Risos) 
L – Eu encontrei pessoas frias, que estava dizer vocês chegaram aqui e roubaram o 
trabalho, a escola, o estrangeiro não presta, a meter tudo naquele saco, que somos 
ciganos ou qualquer coisa assim, aliás eu nunca esquecerei quando uma pessoa 
portuguesa tão inculta disse que os romenos, as origens dos romenos são 
ciganos!, eu fiquei parva, com aquela palavra. 
A – Isto não cabe na cabeça de ninguém, ou é muito inculta ou quer dizer isso para 
magoar! 
L – Pois foi, a mim magoou-me bastante, porque aliás os ciganos no nosso país nem 
falam a nossa língua romena, falam uma língua de cigano, eles chegaram sei lá 
de onde. 
A – Da Índia. 
L – São pessoas, os poucos portugueses que eu tenho amigos são pessoas boas e 
pronto, dou-me bem com todos, mesmo aquela pessoa que não gosta de mim eu 
cumprimento, passo por ela e digo bom dia e boa tarde agora os outros eu acho 
que são pessoas… 
M – Há de tudo. 





- Como foi o 
acolhimento? 
M – O que é que sentem por fazerem parte desta comunidade? 

































- Como pais/em 
relação aos filhos 
L – Eu acho que ajudava um pouquinho o Estado, não é, por exemplo, queremos 
comprar uma casa mas para estrangeiros nem pensar dar uma casa, o banco para 
emprestar o dinheiro ou qualquer coisa assim não, é sempre assim, eu quero fazer 
um cartão ou qualquer coisa assim, estrangeiros é logo não, ou pensamos e daqui 
a uma semana, e depois que vem a resposta é sempre não, nunca é sim, é 
sempre…porque somos estrangeiros. 
A – É assim, em Portugal ainda ninguém leva a sério este problema, ninguém pôs 
assim o dedo nesse ponto e, não, és estrangeiro, tens trabalho, não é questão de 
dar uma casa, dar não, ter umas condições para poder fazer empréstimo ou… 
L – Um cartão Jumbo! Acho que todos têm um cartão Jumbo! 
A – Eu já tentei 5 ou 6 vezes… 
L – Eu já tentei uma data de vezes e não deu, não percebo porquê. A única resposta é 
porque somos estrangeiros, porque eu fui com a minha amiga, a mãe do Miguel, 
e foi logo. E não tem mais do que eu, ainda é sozinha, tem um ordenado, e não 
mostrou nada, o meu marido pode mostrar, não é, que tem um ordenado… 
A – Tem recibo… 
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- Como mãe e pai  
M – Onde é que acham que as características do homem e da mulher, diferentes, têm 
mais influência na maneira de ser pai e mãe? Como é que eu hei-de explicar…O 
que é que acham que nas mulheres é mais característico de ser mãe e no homem 
mais características de ser pai? Por exemplo, a L. dizia-me muitas vezes que era 
mãe galinha e estava sempre preocupada e isso é uma característica normalmente 
mais típica de mulher do que de homem. O que é que acham que é mais típico 
das mulheres na mãe e dos homens no pai? 
A – Não sei, para mim, no caso dos meus filhos, é [ela] estar muito mais tempo com 
eles do que eu e pronto, saber os vícios todos, quando acordam de manhã, zanga-
se com eles ou um não quer beber leite, o outro não quer acordar, é assim. Agora 
comigo não digo que sou uma pessoa muito recta, sou uma pessoa tolerante mas 
há coisas que… 
M – É mais autoritário? 
A – Hum…não quero dizer autoritário sou mais… 
L – Porque eles sabem quando o pai está a falar a sério é mesmo a sério. 
A – Eu acredito que um dia eles vão ser homens como deve ser, mas eu quero ter a 
certeza que eles vão seguir no caminho que…é assim, hoje em dia, estudar, ou 
seja, estudas e és bom estudante e tens direito a tudo na vida, tudo, não te pode 
faltar nada, só se fosse azar, o resto é poder escolher tudo da vida que é bom. 
Agora eu quero isso, eu quero…eu disse: têm duas tarefas, estudar e brincar, 
mais nada, e pronto, ajudar na casa. 
M – E o resto, quando falham, têm que se pôr na ordem? 
A – Tem que ser. 
M – E isso é mais tarefa do pai do que da mãe? 
A – Eu não sei se não dividimos isso também porque é assim: com o B., não é que 
tenha mais dificuldades em controlá-lo. 
M – O B. e uma delícia…! 
(Risos) 
A – Ele é um rapaz que olha para ti e mói-te logo… 
 
   
L – Às vezes eu penso que o pai está mais com o B. do que com o T., que eu… 
quando ele começa assim mais autoritário com o T. eu fico tão sentida, dói-me 
não é, depois deixo ir à vida dele e falo “não pode ser assim”, ou qualquer coisa, 
porque assim não, é de outra maneira. 
A – É uma diferença muito grande e o que o eu admiro no T., levo isso mesmo a 
sério. Nunca foi ciumento, cuidou, até fralda trocou, e é mais do que irmão, é um 
amigo. É… 
M – Não sei se percebi, está-se a referir ao T.. 
L – Sim, sim. 
M – Na forma como o T. cuidou do B.. 






















M – Como é que acham que se podiam ajudar ainda melhor, o que é que acham que 
podiam ser melhor? Por exemplo, nos dias em que as coisas correm menos bem, 
ou há um que está mais cansado, ou há mais tensão, o que é que acham que 
podiam ser ainda melhor? 
L – Quando estamos cansados e zangados, ninguém faz nada porque começam as 
coisas, não é, naquele dia é ovos, toda a gente vai dormir e amanhã é outro dia e 
depois falamos. 
Qual a vossa 
ideia sobre 
uma relação 
entre pai e 
mãe positiva? 
 
M – Qual é que é a vossa ideia sobre uma relação positiva? Imaginem que agora, por 
exemplo, eu que vou casar, vos vinha pedir conselhos sobre como é que se 
constrói uma relação assim, positiva entre marido e mulher, que conselhos é que 
vocês me davam? 
L – Eu antes, no princípio, quando comecei a namorar e aquelas coisas antes de casar, 
tem uma palavra que nunca vou esquecer e foi uma pessoa que me disse isso. 
Antes de amor, tens que ter o respeito por essa pessoa. Porque o amor com os 
anos passa, não é, chega a uma idade em que passa, só que o respeito tem que 
ficar e eu acho que o princípio quando nós começámos a namorar e casar o 
respeito, eu de ele, e ele de mim. 
A – Eu acho que é assim: quem casa só tem que ter um ouvido só. 
M – Um ouvido? 
A – Sim, vais na casa dos amigos e ouves “ah aquilo assim, aquilo assim, aquilo 
assim”, vais na outra casa, “aquilo assim”…não. Se se juntam tens que saber que 
a partir daquele dia já não é só um, tem que dividir as coisas por igual, levar tudo 
a igual, agora “ouvi que tu falaste assim”, não, isso não pode acontecer. E 
respeito, isso que é fundamental. 
L – Primeiro é o respeito, depois é o amor e … 
A – Não se trata, nem eu nem ele, nunca, e mais uma coisa que é fundamental: nunca 
gritei, nunca levantei a voz à frente dos filhos a ela, nunca. Nem se fala nisso. Eu 
sou um ser humano, zanga-se. 
L – Lembro-me uma história, quando o T. era pequenino, lá no nosso país, o meu 
marido gosta muito de jogar à bola e depois chegava do trabalho a casa e eu 
queria que ele ficasse comigo não é, só que não ele saía para jogar à bola. E 
depois começava a haver brigas e eu ficava zangada e o T. disse-me “oh mãe tu 
vais fazer assim com o pai e depois o pai vai-se embora e eu também vou”. E eu 
perguntei onde é que ele vai e ele disse que vai assim para a rua. 
(Risos) 
L – Ele pensava, na cabeça dele, se um dia ficar sem o pai ou sem a mãe ele também 
não ficava nem com um nem com outro, ele ia para a rua sozinho. 
A – E tivemos dificuldades. Quando casámos, foi um casamento simples, não foi 
nada de especial, e fomos viver para a casa do meu pai. A minha mãe tinha 
falecido, há um ano e tal, e eu tinha tirado férias nessa altura, correu tudo bem. O 
meu pai é um bocado, um bocado confuso, é… 
L – Uma pessoa que quer tudo direitinho! 
A – Uma pessoa assim, não critico, não tenho nada, e depois começou as zangas, ah 
isso assim, e um dia disse “ela pode sair”. E eu disse não, se ela sai eu saio. 
Saímos e… 
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M – É bonito ver isso em vocês! E acham que a vossa relação seria diferente se 
tivessem tido só o T., ou se tivessem tido mais filhos? Acham que a vossa relação 
como casal era diferente? 
A – Era a mesma. 
L – Era a mesma, talvez com um pouquinho mais de problemas com mais crianças... 
A – Podia ser com mais cabelos brancos! 
(Risos) 
A – Eu não sou só um, somos 4 irmãos. Estar só com um filho, nós nunca soubemos 
até ter o B. e era maravilhoso. Agora com o B., é a dobrar. Agora, ter três, se 
tivesse uma vida mais tranquila, uma casa própria, ou assim, também era 
bom…quatro [encolhe os ombros] 
(Risos) 
A – Acho que o número de filhos não influenciam. Era mais difícil, mais 
responsabilidades, mas acho que era mais alegria na casa. 
M – Acham que com maior número de filhos se ganha maior capacidade de resistir à 
dificuldade? 
L – Eu acho que sim. 
A – Tens que estar preparado, tens que reagir de outra forma, tem mais luta, são mais 
bocas a comer, são mais roupas a vestir, e cada pessoa tem que ser mais, é mais 
cansativo, mais cabelos brancos. 





















- Enquanto pais 
M – O que é que consideram uma forma positiva de reagir a situações que vos 
desafiam, ou seja, se têm um problema, o que é que consideram ser uma reacção 
positiva? 
A – Eu não oiço essas coisas, a maldade tem que se saber lidar é calar, deixar ouvir de 
forma que não magoe, não é magoar. É assim: pessoas que falam de maldade e 
fala hoje fala amanhã, fala amanhã, fala amanhã… é perguntar o que é que tens 
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M – E como é que, já percebi que rezam muito. Acham que ir à missa, ou 
participarem em ritos, assim no Natal ou na Páscoa, em rituais católicos, que é a 
vossa religião, poderia facilitar ainda mais coisas na vossa vida, ou poderia dar-
vos mais esse sentimento de conforto? 
A – Pode mudar em termos de convívio ou conviver com outras pessoas, conhecer os 
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M – Dão confiança…O que é que podia acontecer para facilitar ainda mais a vossa 
integração nesta comunidade, há alguma coisa que possa ser ainda melhor? Por 
exemplo a nível das escolas, os serviços… 
A – O que eu quero e às vezes faz falta são nas escolas. O T. podia ir num sítio, pelo 
menos uma vez por sema, ele estuda connosco em casa, romeno, mas a escola é 
outra coisa, eu sou pai. Agora passou romeno na televisão! 
L – A única coisa em que estávamos interessados era o T. aprender pelo menos 
história da Roménia. 
A – História, Geografia… 
L – Por exemplo ele ouvia esta palavra de alguém que nós somos ciganos e ele 
acreditava! 
A – Somos um país, fomos formado em 69 d.C., e é um país muito antigo, e a 
Roménia formou-se; os romanos conquistaram a Dácia e formou-se a Romania, 
Roma vem dos romanos e a Ania vem do povo Traco, não sei se ouviu. 
M – Não, é muita história! 
A – É muito antiga! Como aqui em Portugal, o primeiro rei construiu, para nós foi no 
ano 60! 
M – Sim, era importante para eles poderem aprender… 
A – Portugal é um pais muito novo em relação ao nosso, que é muito antigo, e eu 
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M – Foi clara a minha pergunta? Ou seja, quando chegaram a Portugal havia coisas 
em que podia ser mais fácil a vossa integração, os serviços, os cartões, os 
empréstimos, e o que é que está ao vosso alcance fazer para melhorar essa 
experiência? Vocês encontraram aqui o ATL, vieram à procura de um sítio bom 
para os vossos filhos. 
L – E ninguém aceitou, as pessoas todas fecharam a porta só o único que aceitou foi a 
Galiza, porque eu não morava aqui, morava no Estoril. 
A – Eu acho que se alguém quer mesmo fazer, é assim, é levar mesmo a sério a 
decisão nossa, a nossa quer dizer não somos só nós, somos muitos não é, levar 
mesmo a sério. Levar mesmo a sério a situação e dizer, pronto, são tantos, têm 
família… 
L – E nós estamos cá e pagamos as nossas coisas, não é, eu pago a renda, pagamos 
segurança social, pagamos água, luz, o nosso dinheiro vai para cá, vai tudo para 
aqui. 
A – …Pagas impostos cá, as compras todas são feitas cá, vives cá… 
L – Podia ganhar com os estrangeiros, não é, porque por exemplo se eu tivesse uma 
casa cá, podia comprar nuns anos, nalguns anos, podia ser que [ficasse] para o T. 
ou para o B., uma ajuda para eles, ajudar a um ou outro, nós ficávamos cá. 
A – Eu acho que quem perde com isso tudo é o Estado Português porquê, porque há 
muita gente que não desconta, trabalha assim, mas assim se alguém diz que a 
partir de amanhã temos um plano e vamos para a frente com esse plano e… 
M – O que eu perguntava era como é que vocês pensam que os imigrantes podem 
tornar a sua experiência mais fácil, ou seja, há pessoas, vou dar um exemplo, uma 
família que decide imigrar e desiste à primeira ou que não procura, por exemplo, 
a L. estava a dizer-me que procurou vários sítios até encontrar um, até que 
aceitaram, se calhar há outros casais que não procuram tanto, e procurar é uma 
boa característica. O que eu pergunto é que características dos casais imigrantes é 
que também ajudam a integrarem-se melhor? 
L – Pois eu acho que talvez não desistirem à primeira, só que também são princípios, 
por exemplo, quando eu vim para cá deixei o meu trabalho e essas coisas todas, 
 
   
também não podia, para vir para cá eu paguei algum dinheiro e se eu voltava 
logo para trás eu perdia aquilo tudo, não tinha logo um emprego, por isso não 
desisti. Pode ser que sejam pessoas que desistam porque têm coisas atrás que… 
A – Na nossa terra há pessoas de dois tipos: os meus colegas e nossos amigos foram 
imigrar para Espanha, Itália, esses países todos. É assim, ou tens uma força de 
vontade que te dá força para ir para a frente ou se não é assim, é melhor a minha 
terra e…e eu acho que tenho isso, eu…  
L – E eu acho que depende do casal, não é, depende do amor, do respeito, do um não 
vai para um lado o outro vai para o outro, assim também não sai nada. 
A – Se não, vamos ver um exemplo: imigras para Inglaterra, ou para Suécia, tenho a 
certeza que é outro tipo de, é outra máquina funcional, e outro tipo de…agora 
não, não sei se Espanha, mas Itália, Portugal, esses países assim, não tem isso 
desenvolvido não, não é assim. Agora, o próprio governo da Inglaterra, da 
Dinamarca, preocupam-se logo com essas coisas, aqui não. Desde que tenha 
trabalho e tenha onde viver, paga imposto, deixa estar. 
L – Os patrões, querem acabar com os estrangeiros porque são pessoas trabalham só 
que não querem pagar nada a eles. 
M – É por isso que nós estamos a estudar!, para mudar isso! 
A – Eu acho que a única coisa que está ao nosso alcance é não desistir, e ir para a 
frente. 
L – Pois agora para já não podemos voltar atrás por causa dos filhos, temos de ir para 
a frente. 
A – Se um dia tiver a oportunidade de, sei lá, fazer um empréstimo ou assim, como a 
gente paga um renda de 550€ por mês, podíamos pagar o banco. E pagamos isso 
há 5 anos, nunca pagámos renda de menos de 350€. 
L – E agora pagamos aqui 550€, quando podia…e depois também há sítios mais 
baratos, sei lá para onde, por causa dos filhos, a tranquilidade da zona, eu quero é 
estar descansada, quero saber que eu estou aqui e deixo os meninos jogarem aqui 






















- O que melhora 
se souberem 




M – O que é que podem fazer como pessoas e como casal para continuar a superar 
cada vez melhor essas dificuldades? 
A – É pensar no dia de amanhã. 
M – É antecipar, prever o que é que vai acontecer… 
A – Não percebi. 
M – Como pensam que como pessoas e como pais, e até como casal, podem continuar 
a superar essas dificuldades cada vez melhor? 
A – É assim, bem sabemos que não estamos no nosso país, aqui tens que estar 
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M – E dependendo de vocês, o que é que podia contribuir para essas coisas positivas 
do convívio, não sei se fui clara? 
L – Por mim, eu ia todos os domingos à missa e feriados e tudo isso. 
M – Agora não vai porque é longe? 
L – Porque não dá tempo…eu tenho só o domingo livre, e há tantas coisas para fazer. 
O único dia é domingo que acordo às 9 da manhã, é para fazer o almoço, fazer as 
coisas… 
M – Por isso se tivesse mais tempo… 
L – Sim, se tivesse mais tempo…e depois os feriados, eu sinto-me bem quando vou à 
missa, e depois que saio da missa parece que sai assim um peso, não sei porquê, 
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M – Numa escala de 0 a 10, em que o 10 é sentirem-se totalmente integrados na 
comunidade e em Portugal e 0 é nada integrados, onde se situam? 
A – O 7. 
M – E porque não é 6? 
A – Eu acho que em relação a outras famílias, escolhendo 5, 6 famílias aqui em volta 
de romenos, e somos mais, não quero dizer que somos melhores, vê-se na alegria 
de viver cá, penso que estamos bem e, estamos bem, não é aquele andar de 
cabeça baixa… 
L – E mesmo quando há problemas, temos que levantar a cabeça, eu quero que o meu 
filho veja que eu sou feliz! 
A – Há pessoas que vão numa loja a comprar uma coisa e dizem “ah não compro que 
eu não sou de cá”…o que e que eu faço? Não… 
M – Como? Não percebi. 
A – Vais numa loja e vês uma coisa boa, [par]a comprar, uma peça de decoração ou 
assim, não compro porque não sou de cá, eu não…Se gostas de ter em casa uma 
coisa bonita estás mais integrado, porque está a pensar diferente. E eu sei que não 
penso assim. 
M – E porque não é 8? 
A – Não sei… 
L – Porque esperamos ficar um pouquinho mais melhor, não é. Pelo menos para nós 
dar um jeito no futuro dos nossos filhos, para eles não passarem a mesma coisa 
que nós. Porque eu acho que custa… 
A – Só podemos ter um 8 ou um 9 ou um 10 quando o teu filho já é homem, acabou a 
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M – Agora uma pergunta um bocadinho esquisita: imaginem que hoje à noite se iam 
deitar e que durante a noite acontecia um milagre e amanhã de manhã os vossos 
maiores problemas teriam desaparecido. Que milagre seria esse? 
A – Ouvir o B. acordar. 
(Risos) 
L – Acho que o mais sonho meu era eu conseguir comprar uma casa…primeiro para o 
T.. Eu pago não sei quantos anos depois o T. fica com a casa, e depois o B.. 
[Interrupção pelo B.] 
L – Sim, uma casa, para saber que posso ficar aqui. 
M – Quer dizer que querem ficar cá… 
A – Eu longe dos filhos não vou ficar. Quero ver os netos, não quero estar longe. 
L – Lutámos para fazer uma coisa, juntar dinheiro, se não dá cá pelo menos dá lá e 
vai chegar o tempo em que eu não vou conseguir trabalhar. 
A – Uma vez que são formados na vida, se eles escolherem voltar para a Roménia 
vamos para a Roménia. Agora eu não posso decidir de um dia para o outro só 
pensar em mim. Qual era a coisa de manhã, uma coisa que eu espero é ver que 
alguém se preocupa connosco…eu não vou pedir nada mas é bom ver que, 
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M – Quase quase no fim…as duas últimas perguntas: em que medida pensam que a 
vossa vida vai melhorar nos próximos anos, no tempo? O que é que vai melhorar 
ou o que é que pensam que vai melhorar? 
A – Se continua assim a ter trabalho e saúde tudo corre bem. 
L – Acho que é muito importante, sem trabalho não pode fazer nada. 
A – Isso é que é fundamental, a mim pode faltar muita coisa mas o trabalho é 
que…são coisas que não podem falhar. 
M – E o que é que depende de vocês directamente para que isso não falhe? 
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M – Enquanto família como é que se imaginam daqui a 5 anos? 
A – Novos! 
(Risos) 
A – Não sei… 
L – Daqui a 5 anos o T. já vai para o liceu, não é, grande T., o B. vai para a escola, 
vamos ver as crianças a crescer… 
A – E saúde, isso é que é importante! 
M – E ficar cá… 
L – Para já… 
M – E como casal e como pais, como se vêm? 
A – Como hoje… 
M – Mais fortes! 




















   
 
 
